
N.9 137.834
N.° 160.225

Nobel Ltda.
N.9 160.226

mItada,
N.' 160.230

co de Souza.

- Aliados Plastics, Inc.
- Indústria de Mbveia

- Irmãos Santarelli

jeferson Riu Francis-
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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral

DIVERSOS

Têrmo n." 118.814 - Elgin
de Máquinas de Costura S. A. - mo-
dedo de utilidade - Nada há que defe-
9ft - Arquive-se o processo.

Nome Comercial Indeferido

Termo n.° 168.661 - Fábrica de Bo-
necas Cometa Ltda. - reguerente -
Fábrica de Bonecas Cometa Ltda.

Despachos em Pedidos de Recon-
sideração

O Sr. Diretor Geral acolheu os pedi-
dos de reconsideração apresentados nos
processos abaixo mencionados, a fim de
reformar as decisões anteriores.

Tèrmos:
N.° 247.389 - Marca: Atlas - re-

guerente - Humble 011 8 Refening
Oompany.

N.9 335.317 - marca ABC - re-
querente: Laboratório Odontofarma'Ll-
mitada - Reconsideração - Cia. JoNn-
soa 8 Johnson do Brasil, Produtos Ci-
rúrgicos.

N.' 376.173 - marca - Suprasol -
requerente: Brastax Polimer Indústrias
auknicas 3. A. - Reconsideração -
Farbenfabriken Bayer Aktiengsellschaft.

N.° 390.209 -* titulo - Casa Bran-
ca - requerente: Elias Maruch 8 Ir-
mitos Ltda. - Reconsideração - Sal-
vador Esperança 8 Cia.

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos pedidos de reconsideração
apresentados nos processos abaixo men-
cionados, a fim de confirmar as icei-
stses anteriores.

N.* 337.919 - marca - Sinai -
requerente: Importadora e Exportadora
Sinal Ltda. - Reconsideraçâo: The
Singer Manufacturing Company.

N.9 373.476 - marca: Toscano -
requerente - José Stoduto Primo por
despacho de transferência - Remoi.
deração - Irmãos Orlando.

N.9 381.675 - ttulo - Stem - re-
querente - Sociedade Técnica de En-

enharia e Mecânica Sten: Ltda. _
consideração: Sociedade Técnica de

Materiais Sotema S. A.
Os interessados poderão obter vista

koa processos respectivos no Setor de
Mote e Informação do Departamento-

Dtvlsilis de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio, 2 de fevereiro de 1966

Privilégio de Invenção Indeferido

Têrmos:
N.° 123.413 - Dispositivo de fecha-

mento com garantia para garrafas, fras-
cos - Requerente: Muita Construtora
e Administradora S. A.

N.° 124.697 - Nova máscara pro-
tetora para uso industrial - requerente:
Duráveis, Indústria de Lonas e Luvas
Ltda.

N.° 127.302 - Tampa para recipi-
ente de talcos, Inseticidas e análogos -
requerente: Orval Importadora Ltda.

N.° 128.309 - Gravata com pano
para limpeza de óculos - requerente:
Fernando Hugo de Albuquerque Guima-
rães.

N.° 129.413 - Aparelho para cap-
turar formigas saúva - requerente -
Lauro Monteiro Bastos.

Desenhos e Modêlos Industriais
Indeferidos

N.° 121.510 - Nova configuração
ornamental aplicada a alças Para chine-
los de uso feminino - requerente: -
Chinelos Tobo Ltda.

N.9 .123.349 - Original Tubulação
plástica - requerente: Ameropa Indús-
tria Plástica Ltda.

N.° 127.031 - Protetou de pára-cho.
ques de automóveis e similares - re-
querente: Asriel Stritzel.

Exiginclas

Têrtnos com exigências a cumprir:
N.° 111.925 - Luiz Pesque.
N.° 117.956 - Jorge Nasshn.
N. o 126.284 - Bruno Vassel, Hans

I. Peige, e Oleg Greshner.
N.° 130.350 - Rockwell Standard

97; 130.411 - Rockwell Standard
ration.

°ration.
• 133.163 - Umberto Bongiovan-

ni.

N.' 160.278 - Frederico Croft.

N.° 160.350 - Mamo Oshiro.
N.° 162.554 - Celso Maduéno 81I-

va.
N.9 162.946 - Eduardo Mello da

Costa.
N.' 163.287 - 163.288 - Rolun

Haas Company.
N.° 163.302 - Institut Français Du

Petrole, Des Carburants Et Lublifican-
tes.

N.° 163.313 -- Enock Ribeiro
nheiro.

N.° 163.317 - Science Union Et
Cie., Societe Française de Recherefie
Medicale.

N.' 163.389 - Indústrias Reunidas
Travi, Grillo, Casara Ltda.

N.° 163.395 - Irmãos Louzada.
N.° 163.397 - Domenico Bestetti

Cia. Ltda.
Despachos em pedido de re-

consideração:
O Sr. Diretor da D. de Paten-

tes, deu colhimento ao pedido de
reconsideração apresentado nos
processos abaixo mencionados a
fim de reformar a decisão an-
terior.

N.° 109.747 - Privilégio de in-
venção Nôvo dispositivo para
embaralhar cartas - Requerente
-Edgard Blucher - Reconside-

ração - Mendel Kelaman.
Arquivamento de processos:

. Foram mandados arquivar os
seguintes processos.

N.° 119.621 - Societe Rhodia-
ceta - Privilégio de invenção.

N.° 121.002 - Moacyr de Sou-
za Cabral.
• N.° 122.548 - Marukyu Indús-
tria de Máquinas Agricolas Ltda.

N. 122.549 - G. K. W. Cor-
rentes Industriais Ltda.

N.' 122.757 - Nicole Rollo.
N.° 123.656 - Pilkington Bro-

thers Limited.
N. 123.934 - Comendador

Francisco Soares de Assis.
N.° 123.95, - Virgilio Cardoso

PÁla.
N.° 124.319 - D. José Morollon

de Cos.
N. 124.362 - Teca/emit Li-

rnifari

N.° 124.364
mited.

N.° 124.762
cia, Inc.

N.° 124.018
N.° 126.768

renyi.
N.° 126.936

Seiji Suzuki.
N.° 127.091

Company.
N.° 127.384 - Trivellato S. A.

Engenharia, Indústria e Comér.
cio.

N.° 127.834 - Coilozzielli Silvio
N.° 128.100 - Protoplástica In-

dústria e Comércio de Produtos
Plásticos Ltda.	 .

N. 129.485 - Leoa Sandrault.
N. 129.536 - Leon Sandrault.
N.° 129.697 - Indústria de Ca-

netas Banda Ltda.
N. 129.799 -Bernardino Car-

los Penteado Alvarenga.
N.° 129.802 - Giovanni Abbruz-

zese.
N.° 130.107 . - Cia. de Calçados

Palermo.
- Arquivem-se os processos.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
ORIENTAÇÃO E COORDENAÇÃO

De 2 de fevereiro de 1966
Exigências:

Têrmos com exigências a cum-
prir:

N. 119.984 - De Millos Coe
mércio e Indústria de Roupas
Ltda. •

N.° 122.538
Lemke.

N.° 129.812
Company.

N.° 130.196
La Roca.

N. 130.368 - Soutiens Moris-
co S. A.

N.° 131.582 - Jorge Pereira,
Comércio e Indústria S. A.

N. 132.402 - fIercules S. A.
Indústria e Comércio de Calçados
e Artefatos de Borracha.

N.° 132 533 - Albekoman Ltda.
Fábrica de Má quinas Para Sa-
patos.

N." 132 875 - Julio Samuel &
Irmão Lfibl.

N." 133.760 - Alice Fontoura
Rangel.

N.° 1 38.603 - Tecelagem Ta-
quara S. A.

- Tecalemit LI-

- Calumet &

Josef Duft.
- Alexandre Pe.

Yae Suzuki e

Weyerhaeuser

- Fernando S.

- American Can

- Otto Felts de
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A. Manufatu-
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- As Repartições Públicas
deverem, remeter o expediente
destinado á publicação nos
jornais, diária:nade, até ás
15 hora,.

- As reclamações pertinen.
les d matéria retribuída, nos
casos de erros ou ()Missões,
deverão ser formulada por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgdos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografadas e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas CUL para o
arterion que serão sempre
anuais, as. assinaturas, poder-
se-ão tomar, em qualquer
época:: por seis meses, ou um
ano.
. - As assinaturas. vencidas

poderão ser suspensa, seta
aviso pavio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do.enderêço

RIMMITIÇÕES a PArnensaes
Capital e Interior:

Semestre • • • C* 6.000
Ano • . . . . Cr 12.000

vão impressor o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNC:IONIRM
Capital e Interiort

Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 9.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência . minima de trinta
(30) dias.

As Repartições Públicati
cingir-se-do ás assinatura*
anuais renovadas até 23 da
fevereiro de cada ano e as
itiiciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fitn de possibilitar
remessa de valores acampa.
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sol!.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque oa
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De parta.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos ás adir,
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no alo da as°
sinatura.
- O funcionário público

federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provam
esta condição no alo da mi.
sinalara:

- O custo de cada exergo
piar atrasado dos órgãos ofi..
'ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do meg*
mo ano, e de Cr; 10 por ai:•
decorrido.'

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

•ORTO* MIRAI

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
emana oo salmo° os eusaHowções 	 1~Pa oa eroZo os mesoaelo

MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
sal0 O eu

~O* Mb piter~alle de •xpleaionto alo Depart~r~
WINIbeffe* fla Wropertadaão Im•uotrtai d Mineeptê~

dar 11~0.16 Ca~4~10

Impeliu nu Oficinas do Departamento d Imprensa Nacuatal

ASSINATURAS

Ano
Exterior:

.. Cr;	 13:000 Ano 	
Exterior:

C4 10.000

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE INTERFERWCIA

De 2 de fevereiro de 1966
Notificação:

Uma vel. decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo ar-
tigo 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1901, e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração, e do mesmo não tendo
se valido- nenhum interessado,
serão logo expedidos os, certifica-
dos- abaixo.

Alarers deferidas:	 ;

N.* 171.369 - Mundo Nóvo -
Classe 41 - Fernando Furtado
Bravo.

N. 370.277	 Transiglobe -
Classe 8 - Philco Corporation.

N.° 392 !.86 - Dantas - Classe
a.° 41 - R. & Cia. I.tda.

N.° 395.174. - Pema - Classe
a.' 7 - Pereira Magalhães & Cia.

N.• 400.128 - Minerva -- Clas-
se 41 - Irmãos Fontes Ltda.

N.° 430.209 - Ardil - Clas-
se 15 - Arai Administração de
Bens S. A. - Com exclusão de
abajures de lampião.

N. 443.012._ - Fórça Total -
Classe 32 - Rádio Record S. A.

N.° 461.051 - Dermassage -
Classe 48 - S. M. Edisou Che-
rnical Company Inc.

N.° 463.920 - Diamantite -
Classe 11 - Indústria Ceramica
Rapikorte Ltda.

N.° 465.401 - Fryne	 Classe
48 - Stavros Solon AngeL

N. 466.392 - Bond Street -
Classe 38 - LindMpho Gomes de

Oliveira - Com exclusão de im-
pressos. e na. classe 33.

N. 467.176 - Kenitex. (KI) -
Classe 16 - Talo . Cuzzi. .

N.• 467.077 - Pilares - Clas-
se 6 - Eletro Hidrálica Pilares
Ltda.

N.° 468.001 - Ibirajara - Clas-
se 4. - Insto de Serviço Ibiajara
Ltda.

N.° 408.263 - Paneardiol -
Classe 3 - Laboratório Setros
S. A.

N.° 463.51.6 - Rheuvitine -
Classe 3 - Laboratórin São Luiz.
Ltda.

N. 468.553' - Café Rio dos.
Sinos,- Classe 41 - Avelino Fia-
lho da. Silva.

N.° 468.789 - Piriquara -
Classe 41. -. Raimundo Ivan

„Roam.
N.° 468.831 - Nova Copa do

Mundo - Classe 41 - Panifi-
cadora Nova Copa do Mundo.

N.' .468.855 - Novidades In-
dustriais . -. Classe 32 - Hilda.
Delfino Ilartmann.

N.° 471.169 - Settidort -
Classe 23 - Textil Settidort Ltda.
trIcoline que é marca de terceiro.

N.° 474.131. - Classes 14 e 28
Joel de Miranda Montes.

N. 479.903 - Retal - Classe
n.• 8 *- Orlval Setembrino de
Cordova.

N.° 479.973 Baby Blanche -
Classe 46 - Indústria Mineira da
Produtos Químicos. Ltda.

N. 480.371 - Santa Madalena
- Classe-24 - Passanamaria San,
ta Madalena Ltda. - Com exclu,
são de centros- a mesa,. briso.bri:-
Xes, estores, mosqueteiros e biles.

N. 481.421 - Signas - Clas-
se 36 - Francisco Pinto Pereira.

N.° 481.608 - Cebedina -
Classe 2 - Laboratório Leu -do
Brasil S. A.

N.° 442.919 - Francoval -
Classe 10 - Francoval Indústria
de Pavimentação Ltda.

N.* 457 609 - Cruzeiro do Sul
- Classe 1 - Nemésio Ferreira
Ila rbosts

N.° 460.007 - Pestmaster -
Classe 2 - Michigan Chemical
Corporation. •

N. 460.714	 Marengo - Clas-
se 41 - José Martins da Silva.

N." 460.80t - Netuno - Classe
.n.° 38. - Gráfica Netuno Ltda.

N.° 461.930 - Alvorada -
Classe 38 - Indústrias Reunidas
Irmãos Spina S. A. - Com ex-
clusão de eonfeti e serpentinas.

N.° 462.128 - Janduin - Clas-
se 41 - José Ednir Mais Chaves.

N.° 462.877 - Caxito - Classe
e.* 1 - J. Alves da Silva.

N. 462.967 - Sagres - Classe
n.° 42 - Orlando %malho San-
domo e João. Alves Pita Filho.

N.° 463.063 -Café Rouxinol -
Classe 41 - Audizio Pereira.

463".169 - Bersoque -
Classe 47 - Pdsto Bersoque Li-
mitada.

N.° 463.183 - C.orex Ciasse
n.' 35' - Artigos Finos de Couro
Carex Ilda.

N.° 463.283 - São Marcos
Classe 33 - Gráfica São Marcos
Ltda.
j4.° . 463.284 - Ocidente Art

Lasse 40 - Ocidente Art Móveis
Ltda.

N.° 463.333 - Estabiloplast
Classe 4 - Plástico do Brasil
S. A.

N.° 463-.378 - Santo Ouofre
Classe 36 - Ouofre Fernandes (14
Oliveira - Substituindo a exores
são alpargatas por alpercatas.

N.° N.° 63.591 - Behnont -
Classe 48 Belmont IndústrIr
e Comércio de Cosméticos Lida

N.* 463.626 - Colasil - Clas
se 23 - Sodesil S. A. Indústris
de Adesivos.

N.? 466.308, - Ovarloyita --
Classe 3 - Cristóvão Colombo
Lisboa.

N." 467.086 - Juventude Trai
balhadora - Classe 32 - Amen-
bule Operária Católica - JOC.

N.°. 467.339 - Nobreza - Cias-
se 48 - Perfumarias Nobreza Li-
mitada.

N.° 467.479 - Wilba - Classe
a.° 1 - Willtelm Bartenstein.

N.° 467.536 - Familia - Clas-
se 22 - Lanificio SuIrlogran-
densa S. A.

. N.° 469.128-- Blindes - Clas-
se 10 - Santa Lucia Cristais Li-
mitada.

N.?' 469.430 - Café Paulino.
Classe 41. -- Santos & Leite.

4.72 125 - Oba Oba - Clas-
se 41 - F. D'Almeida e Souza.

N'..• 412.740- Welton - Classe
a° 8 Indústria e Comércio
Auto eçaa Welton Ltda.
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	N. 474.572	 Clorantene
Classe 3 - Instituto Pinheiros
Produtos Terapêuticos S. A.

N.° 474.350 - Alaska - Clas-
se 24 - Testi' Industrial leri &
Belli S. A.

N.° 474.976 - Z agococcos -
Classes 3 - Laboratório Fama-
guiou Ltda.

N." 475.078 - Sicritex - Clas-
se 23 - jacques Salim Silkri.

N." 475.873 - Gran Cordial -
Classe 41 - E. osele S. A. Esta-
belecimehtos Vincolas Indústrias
e Comércio.

N," 476.1,11 - Café Bebecê -
(1.31íC) - Classe 41 Benedito
Bueno de Camargo.

N." -.76.149 - Piirasize - Clas-
se 1 - Indagra Produtos Quími-
cos Ltda.

N.° 477.516 - Safira - Classe
n.° 41 - Raimundo Evangelista
Santana.

N. 478 225 - Pinx --. Classe
n.° 32 - E -prêsa de Pinturas
Pinx Ltda.-

N.° 480.131 - Metiokriton -
Classe 3 - Instituto Luiz Pereira
Barreto Verum Ltda.

N. 481.142 - Lenifyl - Clas-
se 3 - Produtos Roche Químicos
e .--,'armacenticos S. A.

	

N.° 481.572	 W - Classe 6
Whirlpool Corporation.

N.° 481.607 - Salenteral -
Classe 3 - Laboratório Leo do
Brasil S.A .

Nome comercial deferido:
N.° 440.438 - Refrigerantes Sul

Riograndenses S. A. Indústria e
Comércio - Refrigerantes Sul
Biograndense S. A. Indústria e
Comércio - Art. 109 n.° 2.

Titulo de estabelecimento de-
ferido:
N." 363.234 - Farmácia Cor-

deiro - Classes 3 e 48 - Caval-
cante Bonel Cia. Ltda. - Arti-
go 117 n.° 1.

N.° 452.323 - Relojoaria Mi-
chal - Classes 8, 13, 15 e 35 -
Relojoaria Michal Ltda. .- Arti-
go 117 n.° 1 - Com exclusão de
gênero de comércio da classe 15.

N.° 457.156 - CondoMinio An-
" tibes - Classe 33 - Construtora
Jonas Gordon Ltda. - Art. 117
n.° 4.

N.° 462.406 - AI ublicidade
- Classe 33 - Hantero Loper-
golo - Art. 117 n.° 1 e cmo ex-
clusão da classe 32.

N.° 649_588 - Armazéns Car-
doso - Classe 23 S. A. Te-
cidos José Cardoso - Art. 117
n.• 1.

N.° 460.837 - Transportadora
São Luiz - Classe 33 - Trans-
portadora São Luiz Lida - Ar-
tigo 117 n.° 1.

N.° 466 650 - Casa das Linhas
Classe 22.- Hanry 1)in - Arti-
go- 117 . n.° 1.

N.° 480.218 - Lojas White And
Blue - Classes 8, 9, 11 a 15, 17,
21 a 30, 32, 34a 38,40n 46 e 49
- Waldir Garcia de Oliveira -
Art. 117 n.° 1.

N.° 463 614 - Lareira, Enci-
.cloperlia a Serviço da Família -
Classes 32, 33 e 38 - Lareira,
Inst. a Serv. da Família - Pros-
siga-se.

Marcas indeferidas:
N.° 140.170 - Mané - Classe

n.° 43 - Vita Mate Refrigerante
Ltda.	 .

N.° 350.895 - Cinco Quinas -
Classe 42 - Distribuidora Santo-
s& Mala Ltda. .	 •	 .

N.° 351.881 Cinco Quinas -
Classe 42 .- Distribuidora Santo-.
sa Maia Ltda. -

N.° 355.77 - Brasília - Clas-
se 41 - Bar, Café e Restaurante
Brasília Ltda.

N.° 364.987 - Brasília - Clas-
se 41 - Panificadora Brasília
Ltda.

N." 305.582 - Caninha Cinco
Esquinas - Classe 42 Pereira,
Ramos & Cia. Ltda.

N.' 372.645 - Servir - Classe
n.° 50 - Servir S. A. Imobiliária

N.° 381.162 --- United - Classe
n." 21	 United AutoPartes Ltda.

N.° 595.286	 Frutima Clas-
se 41 - Cabeça 'Branca S. A.
Produtos Aliment iciso.

N.° 396.159 - Santa Maria -
Classe 11 - Artefatos de Metais
Santa Maria Ltda.

• N.° 404 . 606 - Minerva - Clas-
se 41 - Matadouro Industrial Mi-
nerva S .A.

N.° 460.019 - Tahom - Classe
n.° 41 - José Cavalcante Sidrim.

N.° 60.859 - Guanabara -
Classe 36 - Confecções de Cintos
Gunabara Ltda.

N.° 462.347 - Sul Americana
- Classe 38 - Cia. Sul Ameri-
cana de Investimentos Crédito e
Financia mento.

N.° 462.833 - Guaiuba - Clas-
se 41 - Dionisio de Souza.

N. 467 185 Joalheria Ange-
lo - Classes 8 e 13 - Leonor
Si mi-) es.

N.° 468.887 - Espuma - Clas-
se 28 - S. A. Indústria Reuni-
dtís, F. Matarazzo.

N." 479.446 - Popular - Clas-
se 50 - Açougue. Popular Ltda.

N.° 479 516 - Popular - Clas-
s e3 - Farmácia Popular de Cam-
pinas Ltda.

N.° 427 985 - Inglezinha -
Classe 41 - Cervejaria Mogiana
Ltda.

N.° 461 225 - TUriaçu Clas-
se 41 - Alberto Ilebouças de Oli-
veira.

` 7 .° 462. 560 - Cineamplo -
Classe 8 - Francisco de Almeida
Fiem ing.

N.° 470.559 - Rio Preto -
Classe 4 - Madeireira Rio Preto
Ltda.

N." 473 556 - Panorama -
Classe 32 - José Bieca Larre.

N." 476 865 - aulista - Classe
n." 21 - Cosaipa - S. A. --:- Co-
mercial Importadora aPulista de
Aiitomóveis.

N.' 480 860 - Catarinense -
Classe 41 - Tufy Michef Limi-
tada.

Expressão de propaganda in-
deferida:
N.° 469 890 - Cupom Milioná-

rio - Clase 33 - Editôra Lar
Feliz S. A. - Art. 12 n.° 2.

Título de estabelecimento In-
deferido:
N.° 188.401 - Mercearia Natal

- Classe 1 - Albino Augusto
Fernandes & Filho.

N.° 466.845 - Limpadora Bra-
sil Ira - Classe 33 - Marcos
Eisemberg.

N.' 466.846 - Limpadora Bra-
sil Ira - Classe 33 - MIrcos
Eisemberg.

Exigências

Têrmos com exigências a cumprir
N.o 169. .823 - Suc. Comercial de

Representações Jorpo Ltda.
NP 313.181 - Chanel S.A.
N.9 467.556 - Hugo Vital.

Diversos
Termos aguardando anterioridades:
N. 384.439 - Panex S.A. - In-

dústria e Comércio.
N.9 418.179 - Fioravante Arthur.
N.9 435.853 - Artex S.A. Fábrica

de Artefatos Texteis.
N.9 440.519 - Cavalcanti, Filhos

& Cia. Ltda.
N. 440.849 --- Companhia de Co-

lonização e Desenvolvimento Rural
Codal.

N.Y 441.629 - Oficina Mecânica de
Precisão Sparta Ltda.

N.9 441.754 - Laticínios Jorda-
nense Ltda.

NP 446.344 - Imobiliária Pão de
Açúcar Ltda.

NP 453.051 - Rio Branco Utili-
dades Domésticas S.A.

NP 456.030 - Casa Chanel Ltda.
N.9 456.091 - Confecção de Rou-

pas Sed-Lon Ltda.
NP 458.744 - Tipografia Esperan-

ça Ltda.
NP 459.092 - Editõra Abril Ltda.
NP 459.489 - Acessórios para Mo-

tos "APAM" Ltda.
N.9 460.987 - Recorri - Repre-

sentações e Com. Ltda. -
NP 461.279 - Ind. e Com. de

Aparelhos de Precisão Marvic Ltda.
N.9 461.722 - Herminio Marques

de Castro.
NP 462.484 - Maria Claudina da

Silva.
NP 462.667 - José Leal da Silva.
NP 462.731 - Oestreicher & Nunes

Limitada.
NP 463.204 - Tecelagem Denise

Indústria e Comércio Ltda.
NP 463.288 - Panther Rádio Li-

mitada.
N.o 463.292

nadá Ltda.
- NP 464.536
Sociedade An

N° 465.774
ribeiro.

N 9 466.360
bral.

N.9 468.500
Diniz.

N.° 468.501
de Souza.
, N 9 477.726

Souza. •
N.9 479.238

Limitada.
N 480.744
N.9 481.051
N.° 344.811

dos Ypiranga.
NP 428.335 - Dennert & Pape

Aristo-Werke Kg.
NP 438.420 - International Tele-

phone and Telegraph Corporation.
N. 449.939 - Siderúrgica J. Tor-

quato S.A.
N.9 453.009 - Produtos Alimenti-

elos Highness do Brasil Ltda.
NP 456.629 - "Soceres" Engenha-

ria, Comércio e Indústria S.A.
N.o 460.171 - Marino Fornaciari.
N.o 460.264 - Fábrica de Balanças

de Precisão Record Ltda.

N.9 453.583 - Charutaria Argel
Limitada.

N.9 466.316 - A. Graciosa Novl•
dadas Ltda.

N.9 467.303 - "Gofibras" - CM*.
panhia Financiadora Brasileira.
EVERALDO - Pi de 13 a 16

N.o 469.834 - Johanna Maria Ra-

N.9 480.654 - Indústria de Malhai'
Resisto] Ltda.

N.9 480.661 - Rainha da Borracha
e Acessórios Ltda.

N.9 4E0.881	 Jovenato reixeiri
de Souza.

NP 180.921 - Sanitee - Sulca-
rw..-nto Técnico Ltda.

N. 481.539 - Indústria de Ma-
lhas e Confecções "Texylon Ltda.

EXPEDIENTE DA SECA° DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 2 de fevereiro de 1966

Iransferência e alteração de norna
de titular de marcas

Foram mandados averbar as se-
guintes transferências e as altara.çõen
nos processos abai:to mencionados:

Kaiser Jeep Corporation - Nos
pedidos de transferência e alteração
para seu nome da marca Universal,
n.9 195.491 (três transferências e uma
alteração

Kaiser Jeep Corporation - Nos
pedidos de transferências e altera-
ção de nome na marca Jeepster nú-
mero 311.632.

Cerárnica Togni S.A. - No pedi-
do . de al teração de nome da mamo
P B n.9 317.945.

Arss Comercial S.A. - Transfe-
rência para seu .nome das marcas:

Ares nP 176.927:
Ares n.9 176.928:
Ares n.9 176.929.
Derma Rosetti	 Transferência

para seu nome da .marea Quinosina
n.9 177.251.

Scherk Parfumeur Paris - Trans-
ferência para seu nome das marca.
Senart n.9 177.446 - Senart núme-
ro 191.311.

Memphis S.A. Industrial - Nol
pedidos de alteracões de nona da
marca Melba n.9 185.403 (duas). •

A. Rela S . A . • Indústria e Comér-
cio - No pedido de alteração da
nome da marca (-tina n.o 186.711:

Destilaria Medellin S.A. - Trans-
ferência para RIM nome da marca
Run Pinilla n.9 194.551.

Indústria de Sabonetes e Perfu-
maria Memphis Ltda. - Nos pedi-
dos de alteração de nome das mar-
cas Luva Espumante. têrmo 274 151
e Sabão Germino têrmo n.° 298 443.

Brinasa Brinnuerios Nacionais So.
cladade RriéNnima • - Transferência
nara seu nome do titulrr Fábrica
lo 1:miar/urdas Tiorabi, termo 313 4C9.

Telefunken do Brasil S A. Indús-
tria e rOrnM'elf)	 TrnticfnrPknclA nVIt
seu reme rtn msren Rhvmus, térmo
n o 5R7 625

NiTn.Rsev Earrrunson Perkins rdmited
- Nos pedidos de transferência e
alterarão de nome nas marcas:

Perkins n.0 175.947:
"P" n o 135 286:
Figirra de Deeen ho Geométrico,

n.9 185.287.
Cooperativa meykproducternbed±lai-

yen Domo Bedum G.A. - Na r e li-
do alterado cie nome da marca Sa-
fetv 0.9 187.831

Cybila Cytoblologische Labora,,lrien
Gesellschaft Mit Beschrankter Haf-
tunh - Transferência para seu nome
da marca Siccacell n° 194,020.

Cooperatieve - Melkproductobbe.
drilven - Domo Bedum G. A. -
pede para ser anotada na marca -
Drento - número: 200.082 - a-al-
teração de nome.

- Bar Lanches Ca-

- Vidraria cat%drai
Mima.

- José Teixeira P1-

- Antonio Pessoa Ca-

- Sebastião Ferreira

- Raimundo Nonato

- Geraldo Borges de

- Entregadora Mooea

- Roberto P. Cora.
- Hotéis Othon S.A.
- Fábrica de Brinque-
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• Mobiliário Fiel de. Belo Horizonte
Sociedade Anônima - no pedido da
alteração de nome no titulo: Mobi-
liária Fiel de Belo Horizonte - nú-
mero: 216.553 - (Duas alteraçõee).

ExmiNCIAs

Processos e Tèrmcs com Exigências
a Cumprir .

Rosonated Products, Inc - no pe-
dido de transferência na patente de
atirado: 52.295 - privilegia de in-
tenção.

Lebmatórlos Pierre Docta Socieda-
de Anónima - no pedido de altera-
çac de nome no tegistro 179.551 --!
suai ca.

Confecçees de Roupas Souza Ma-
chado Sociedade Anónima - no pedi-
de de alteração de nome no registro
182.597 - marca.

Schilling Mater Sociedade Anôni-
ma. Industriei e Comercial - no po-
dei!. de averbação no registro 103153
- marca.

Labciatorlos Denver Limitada -
no pedido de averbação de contrato
noe registros 143.379 - 209.309 -
inercas.

Laboraterios Farmacêuticos Vicen-
te Amato - Usafarma Sociedade
Anenima - no pedido de alteração
de nome no registro - 168.838.

Mural Sociedge Anonima Comer-
cial e Industriel - no pedido de
traneferencia do registre: 152.537
-- marca.

José Cehreem & Irrekos Limitada
- no pedido de alterneis ° de nome
• reglero: 202.741 - ttplo.

Distribuidora de Candnha Cordel-
senho eirnitedet - na trarafeeencia
de ~sim 273.253 - marca.

Screen Geme, Inc n nedilo de
trrerferencia no registro .189.616 -
Elleirca.

Companhia Brasileira de Choco/a-
tes - no pedido de trensfeeerria do
registro 194.571 - marca e 203.343

marca.

EXPEDIENTE DA SEÇA0 DE
PRORROGAÇAO

Rio, 2 de fevereiro de 1964

Exigências
Térmos cote exigências a cum-

prir.
N9 543.328 - Siderúrgica J. L. Ali-

pelei S. A.
NO 690.940 - 'Manoel da Silva.
N9 650.635 - José Silva - Tecidos

S. A.
i;9 701.403 - Soco' Sociedade de

COZnérci3, Indústria e Reprea-etaa5,n
NO 710.244 - Acir S. A. Adminis-

tração, Comercie), Indústria Reyer.
20 723.147 - Johnson & Johnson

do Brasil Produtos Cirinicos Ltda.
1.19 725.511 - Companhia União dos

Refinadores Açúcar e Café.
Ne 728.669 - Nazareno D'Agosti-

!lho & Antonio Sociedade de Respon-
sabilidade Limitada.

Ne 728.762 - Expansão SCilentifica
S. A. Indústria P'armactutico.

N99 726.770 - Terapentico Seu
Ltda.

Tis 726.918 - Wiszon Farmacêutica
Ltda.

NO 727.130 - ILIgin Fábrica de Má-
quinas de Costura S. A.

NO 631.082 - Fenpreza de Trans-
portes Merumby Ltda.

NO 728.e10 - Ex-Lex, IC.
N9 727.120 - Fábrica de Fios e Li-

• a • ..arte" S. A.
NO 727.123 - Elgin Fábrica de lift-

qubms de Costura S. A.
N9 727.447 - Produtos de Lizapess.

"Mensal" I trine
No 721.658 - Aldo António de Ma-

ude.
NO 72e.ern - Quilhe:mo Psdilhe

Sosiedede Anonlma Comercial e In-
ee,teird.

iço 727.619 _ Julirs Neufeld 8. A.
Indesela (i Comércio.

7 9 727.670 - Benco Lar Brasileiro
S. A.

719 728.044 - Agostinho A. Merhy
• Innen.

119 8e5.196 - Cases Minerras Rou-
Pen Lede.

119 00.494 - Lanifício Cepelo B. A.
Ne 712.703 - Peuer & Felseurte

X. el.
7e9 727.370 - Latictnios e Cereais

DIVERSOS •

719 ee93.720 - Req. A Novaquimica
Laboratórios 8. A. - Aguarde so-
lueae do reeido de tre.neferencia.

No 695.229 - Re. Iririb5 8. A.
aneentria e Crenercin - efuerde RO-
lu^flo do nedido de tremferAnels.

NO ere.sPl g - ITelbra 5..A.

N9 798. e038 - Meteste k Hugo Sere'
'met.:fria e Cemércio S. A. - Pattltr-
e.,..se a enoteeiko de alteraefio de no-
te

Ne 120.953 - Oalion Are-este Pc.
r-ies - Avente-se e. snieeee pe-
'114•1 de eredriego de treneferencet.

N9 712.210 -	 seaAkiiere-s-
sesaft	 Aeuerde-Re a solucties•
enetneen do peefeo	 teteeee

b	
'ree.

N! 702.741 - Poietes do areei(
S	 ni. A.	 de:dele de Tintos eenrSeee 	 Vertei-

de averbação do contrato de explora-
ção.

NO 727.782 - Cardoso Costa Teci-
dos e Conlecções Ltda. - Aguarde-
se a caseação de alteração de nome.

719 727.760 - Farinverke Hoechst
AktícneseelLschaft cortn. Meister Lu-
chis & Druning. - Aguarde-se a so-
lução do pedido de anotação de trens-
retende.

719 727.762 - Farbsverke Hoechst
Aktlerigeselsellschaft Vorm. Meister
Lulu Bruning. - Aguarde-se a
solução do pedido de anotação de
transferencia.

N9 727.977 - Farbsverke Hoechst
Aktieneerallechaft vorm. Mcister Lu-
cius & Bruning. - Aguarde-Pe a so-
lução do pedido de anotação de trans-
ferencia.

PRORROCIAÇA0 DE MARCAS

Forem manadas prorrogar os se-
guiatea 14:11103 abaixo mencionadas.

/se 333.022 - Lima - Req. Casas
Linia de Roupas S. A. - Classe 37.

719 549.419 - OICA - Req. Com-
panhia Industrial de Conservas Ali-
mentícias "CICA" - Classe 41.

719 517.202 - acavale - Reg. Tez-
til Ccavone 3: A. - Classe 24.

NO 67$.522 - Guaianza Rcq.
Construtora Guainazes S. A. - Clas-
se 15.

719 700.278 - Aiglon Req. Indús-
tria Vinlcola Barabani S. A. - Clas-
se 42.

719 700.436 - Probelux - Reg.
Probel Comercio e Indústria 8. A.
- Classe 1.

719 700.437 - Proplastan - Reg.
Prol Comércio e Indústria 8. A.
- Clesse 1.

219 700.C73 - CIACI - Reg. em-
pe-110a Indústria e Analcola Cernércio
e Irneortre5o "CTACI" - Classe 13.

719 7e5.295 - Embannatica, - Re-
trete-vitt Ernani IJereira Leite - Clas-
se 42.

719 706.191 - W-Bastinha - Re-
querente Cia. Antarctica Indústria
Eraseeira de Bebidas e Conexos; -
Classe 42.

NO 710.488 - Vent. Vert - Reque-
rente Les Parfuns Pierre Balmain -
Classe C.

N9. 710.487 - parfuns Pierre Bei-
mala - Fteo. Les Parfuns Pierre
Beirnsin - Classe 43.

719 712.318 - Gigler - Requerente
Rodolfo Gigler (*Juan Gigler - Clas-
se 8.

719 725.419 - Sena Req. Fábrica de
Biscoitos Brasília Ltda. - Cante 41.

N9 723.039 - OPO - Figadeiro -
Rue Laboratório Vitex Ltda. - Clas-
se 3.

719 726.659 - Iracema - Req. Bra-
sil Oiticica S. A. - Classe 47.

eT9 726.800 - Sabão Rogado - Reg.
Soares de Cs:recibo Sabões e Óleo,.
S. A. - Ciem 46.

719 682.319 - EBL Req . Tmeerial
It1ets1 Industries (ICynoch) Ltd. -
C1 •2sSe 18.

NO ee9.973 - Prêmio Roquete Pinto
- Peq. Aeseciaçao dos Ftincionerios
das Fminebras Unides m A.F.E.U." -
C1esse 22.

719 g:33.954 - SANSA - Reg. EL A.
lezdelereice SartTn!, - C!"- =%, 6.

TAntirt N9 727.052 - Beceb-Nut -
Car-se 41 de Beenti-Nut Life Severa

719 07.220 - Invicta - Reg. Casa
Maneei - Joalheria 8. A. - Clas-
se P.

7e9 702.995 - Elmebra - Req. In-
fle:arfa Metro Mecânica Inmebra
Ltda - Ceasse 6.

W9 703.631 - Organon - Req. La-
boreterios Organen do Brasil Ltda.

719 725.124 - Alfred - Rel. Teci-' os e eriefetos le"111 S.ehb e S. A. -r"^C,n
129 7es . 1 -?1 - res 'reenerve - Rei

do P"--a o-edu-
tos Cirúrgicos Ltda. - Classe S.

719 723.126 - Florinette - Reque-
rimento - Lanifício Suiriograndense
S. A. - Classe 23.

719 726.158 - Uniplet (U) - Re-
querente - Eovo, Podnok Zahranlo.
rilho Obchodu pro Duvoz a Vyvosi Vire
robkú Présného Strojirenstvi - Cias-
se 8.

719 728.219 - Ramco - Requerente
Remiro Costa & Cii.. - Classe 17.

719 728.5338 - Novogran - Reque-
rente - Ohm Alathicson Corporldoa
- Classe 3.

719 .723.524 - Bourjois - Requeren-
te Wertbeineer Frema Inc. - Cias.
se 48.

119 726.640 - Sabrico Requerente
Cabrico S. A. Barsileira de Interdana
bio Comercial - Classe 21.

719 728.614 - Campo Belo - Re-
querente ruína° e Tece!a gsem Com-
po Belo S. A. - Classe 24.

No 726.648 - Ominar - Reque-
rente - Albano Costa - Classe 42.

No 726.651 - ~dei - Regue.
rente Siderúrgica J. L. Allperto 8.
A. - Classe 7.

NO Fe6.554 - Bradlia - Requeren-
te - Indústrias Garparlan Z. A.
Ciem 22.

NO 728.655 - Perfume Talinnall
Simisoar da Felicidade - Reg. MI.
gnel Tennenbaum - Classe 48.

719 72e.631 - Coroll - P.ereserente
Batei' Oiticica S. A. - Class* 4.

719 728.e.e2 - Cajol - Requerente
Brasil Oiticica 8. A. - Classe 4.

NO 726.863 - Cashoil - Requerente
Brasil Oiticica 8. A. - Classe 4.

119 73.765 - Popeihrita - Reque-
rente Ccmpanhia Gaspar Gasparini
Ide:areal - Classe 23.

719 728.6e7 - T.4erneleoc - Rape-
rente Altuninio Martnicoo Inddstrte
e Coméecio Ltda. - Canse 21.

719 25.6S9 - Dde-:-Tr.rmton - Re-
querente Laboratório Feemaceutleo
Lerfen Ltda. - Classe 3.

NO 72:1.776 - Paltun - Requerente
Pearson S. A. Indústria e Comercie
- Classe 1.

NO 72e.717 - Palum - Requerente
Pearson S. A. Indústria e Comércio
- Cairee 1.

719 778.788 - Chave - Requeren-
te O. eausted & Son. - Classe 11.

719 7e5.5l4 - P.14 - Modas alongai.
SR, - Requerente Medas Monaliaa 8.
A. - Cleree 28.

NO 726.844 - Hepola - Requerente
S rlein St Co. A. (3. - Classe 23.

719 728.853 - Lysofler - Requeren-
te Indústria Anhembi S. A. - Cias.
se 42.

719 726.854 - Lebolys - Requrenti
Indústrias Químicas Anhembi S. A.
- Classe 3.

719 726.856 - Slivazinho - Reque-
rente Companhia Fábrica de Tecidos
D. Isabel - Classe 23.

719 723.557 - Superior - Reque-
rente Ccumanttle Fábrica de Tecidos
Dona Isabel - Classe 23.

719 727.119 - Chimetrar.d 'Reune.
rente Monduri° Company - Clas•
se 23.

719 727.121 - Souberes - Reguren-
te Hewlett - Packard Ccmpany -
Classe 10.

N9 727.184 - Uaracsn5. Vitaliza&
- Requrente Fábrica de Tecidos Ma-
raceene S. A. - Classe 23.

NO 727.362 - Alfaiataria Guanta
bara - Seque-ente enenabara S. A.
trealstria - Classe 28.

719727.323 - Cr , - Cluannbara Dis-
cos - Reg/mente e nententra S. A.
Crtnêrcio e Inchaarie - Ciam 8.

N9 727.354 - Cosa GuenaLara Cita
ca - Requrente Guanabara S. A.
Cens:ente e Tridestrat - Cleese 8.

719 727.3e5 - 	 - P.'!"UerenIti
r r^e!e!" S. A. -	 41.

Regue.
^ s e Paulo eleetemtes S. A. -

• :anue 23.

AIJTERACeee Laa! moine nr
LAR PE 3PeRCA

Fof mandado averbar a SeUetntes
leNerCif;50 de reme • to litecesPo
fitatto recreineado: •

Vickers Tildrentice femilestele AnN-
D1rno. - no /2. sr1 4.:1., dD eltereeein de
nome ne reedstre Virem; - reme-
to ' Ige 179 -- de liceecteees. ill•rr-
bf-se o eontrato suelerrenter. de

-primeiro de (sate de 1efin.. orle e
ree	

eet-
bP,PIV.'	 i	 r9".•nr	 eon-

Ne 727.621 - Meuricio Bram
Filho Ltdo.

719 727.531 - Indústrias C. Pebri-
ni S. A. •

2:9 727.53e - Coda Moniz Comér-
José Rezerra de Silva - no nettaie cle e 1w:estr1a S. A.

de teenefertatcla do registro 214.632 N9 727.527 - Costa Moriz Comer-
- marca	 cio e Indústria.

Imeortedora e Faportedorn, ~-
the- Tfireltada - no pedido de •Cte-
raceo de nome no reei:sexo 168.91?
• mares).

Indústria, Texteis Berbere Socie-
dade Anónima - no pedido de aver-
bacto de centro nos registros 224251
e 2.0.715 - marca.

Taresio Colares - no ?metido ee
trarresrencia do termo 4e0 911 -
ten-e?.

ereto eg? .erreer-seee	 . -ls -	 ef,,,2-40 do peeieo

de "'"el	 p n11,••fpnin 0°

erTe	 -1Artr.,	 N• 727.611e_ a. ir. a . ae-,e.

Ondeai d. elt de mr.reo 'de 1982.	 ted. - Aguarde eohrean do pedido

Roberto Pelli - no pedide de 9. A. (Leces.").
heneferencla no termo: 455.2SO -
Merca.

Centro Acedemico Carlos Chagas
- no pedido de traer:sereeht no tér-
ton.. 449 478 - rtetra.

neneral NOviller Sociedade Are)-
nane Comércio Indeetrie e Tyrieerta-
çie - no neilide de tepeeferencia no
teme, 42ea8P9 - marca.

Temer: 378.310 - APIA-rio° Vero eela derniPeeutice - Astlarde-s. a
Rennsens.	 reli'-5o do eedido de* anoteção de•
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N9 727.436 - Polo - Requerente
Companhia Produtos pilar S. A. -
Slasse 41.

N9 727.438 - Cidadela - Reque-
rente Cia. Produtos Pilar S. A. -
Classe 41.

N9 727.440 - Pilar - Requerente
Cia. Produtos Pilar S. A. - Classe 41

N9 727.(59 - Garça - Requerente
S. A. Fábrica de Leinhas Alete Mar-
concini - Classe 22.

N9 727.460 - Manon - Requeren-
te S. A. Fábrica de Linhas Alete
aNearconcini - Mese à.

N9 727.461 - Lebreiro - Reque-
rente S. A. Fábrica de Linhas Alete
Marconcini - Classe 22.

N9 727.622 - Janco - Requerente
João Zarif - Classe 21.

No '727.610 - Igeon - Requerente
Indústrias Gasparian S. A. - Clas-
se 31.	 -

N9 727.620 - Lacta - Requerente
Indústrias de Chocolate Lacta S. A.
-- Classe 2.

N9 727.622 - Baira-Mar - Reque-
rente Atrefatos de Tecidos Beira-Mar
Ltda. - Classe 49.

N9 727.695 Vidalves - Reque-
rente Confecções Cidalves Ltda. -
Classe 38.

N O 727.091 - Ondalit - Requeren-
te Ondalit S. A. Materiais de Cons-
trução - Classe 31.

N9 727.092 - Ondalite - Requeren-
te °dein S. A. Meterias de Constru-
çço - Classe 34.

N9 727.435 - Sortimento Fino Piar
- Requereete „Cia. Produtos Pilar
S. A. - Classe 41.

N9 727.434 - Neo-Oldamina - Re-
querente Laboraterio Paulista de Bio-
logia S. A. - Classe 3.

No 727.485 - Fructoralina - Re-
querente Laboratório Paulista de Bio-
logia S. A. - Classe 3.

N9 727.512 - Pentatox - Reque-
rente Bracco-Novotherápica Labora-
tórios S. A. - Classe 3.

N9 727.513 - Pentapur - Reque-
rente - Bracco-Novotherápica, Labo-
rateries S. A. - Classe 3.

N9 727.528 - rebela - Requerente
Casa Tibela Bordados e Linhas Ltda.
- Clrsse 24.

N9 727.530 - Heyn - Requerente
Carlos Heyn & Filho Ltda. - Clas-
se 10.

No 727.535 - Circuflex - Reque-
rente Cesta Moniz Comércio e Indús-
tria S. A. - Classe 24.

NO 727.539 - Perrone (PC) - Re-
querente António Perrone - Classe
42.

No 727.502 - Cellosolve - Reque-
rente Union Carbide Corporation -
Classe 1.

N9 727.593 - S.P.F.C. - Tricolor
- Requerente São Paulo Futebol
Clube - Classe 13.

N9 727.594 - S.P.F.C. - Tricolor
- Requerente São Paulo Futebol
Clube - Classe 11.

N9 727.595 - S.P.F.C. Tricolor -
Requerente - São Paulo Futebol
Clube - Classe 15.

N9 727.506 - S.P. F. C . - Tricolor
- Requerente São Paulo Futebol
Clube - Classe 15.

N9 727.671 - Avitex (L.V.) - Re-
querente Laboratório Vitex Ltda. -
Classe 3.

N9 727.709 - Wimi -- Requerente
Wimi Ltda. Indústria de Bebidas e
Conexos -- Classe 43.

N9 727.7335 - Guarani - Reque-
rente produtos Químicos Guarani
S. A. - Classe 1.

NO 727.746 -- Klama - Requeren-
te David Venturini Filho - Classe 18.

N9 727.757 - O I - Requerente
Cerâmica Indiatuba S. A. - Classe
16.

N9 727.753 - Grã-fina - Reque-
rente Metal Vorty. S. A. - Classe 41.

NO 727.764 - Torpedo - Requeren-
te Fichtel & Saches A. G. - Classe
8.

N9 727.768 - Fiberglas - Reque-
rente Owens Corning Piberglas Cor-
porition - Classe 4.

N9 727.971 - razaço - Requerente
Brazaço S. A. - Classe 5.

NO 727.975 Klangfilin - Reque-
rente Klangfilm Gesellschaft Mit
Beschrankter Hafting - Classe 8.

N9 727.976 - Emblemática - Re-
querente Minerva Boskovice, Nárondi
Podnik (em português: Minreva Bos-
kovice, Emprèsa Nacional) - Cias-
se 6.

NO 727.978 Saborosa - Reque-
rente Exotaco Exportadora de Fumos
S. A. - Classe 44.

N9 727.9E0 - Carmelita - Reque-
rente Exotaco Exportadora de Fumos
S. A. - Classe 44.

NO 723.016 - Embulidor Mergulhão
- Requerente Mário Cherubino -
Classe 8.

N9 723.033 - Nylmus - Requeren-
te Companhia Brasileira Rhodiaceta,
Fábrica de Raion - Classe 36.

N9 723.034 - Rhodianyl - Reque-
rente Companhia Brasileira Rhodia-
ceta, Fábrica de Raion -e Classe 37.

NO 723.036 - (R - Rhodia) - Re-
querente Cempanhia Química Rho-
dia Brasileira - Classe 2.

N9 728.037 - Crylor - Requerente
Crylo S. A. -- Classe 29.

eT9 723.023 - Crylor - Requeren-
te Crylor S. A. - Classe 4.

NO 405.205 - Columbus - Reque-
rente A. W. Faber-Castell - Clas-
se 17.

NO 414.551 - Autol - Requerente
Farbwerke Hoechst Aktiengesellsehaft
Vorm. Meister Luclus & Bruning. -
Classe 1.

NO 511.553 - Henkel - Kleister --
Requerente Henkel & Cia. G.m.b.H.
- Classe 1.

NO 511.554 - Henkel - I-Cleister -
Requerente Henkel &	 G.m.b.II.
- Classe 17.

NO 727.765 - P 3 de Drel - Regue-
rene Henkel & Cia. G.m.b.H. -
Classe 1.

N9 727.763 - P 3 Pe Drel - Re-
queren te Henkel & de. G.m.n.H
- Classe 43.

NO 662.523 - E'mpremática - Re-
querente Costa Pena & Cia. - Clas-
se 44.

PRORROGAÇÃO DE MARCAS
Forum mandados prorroear os se-

térmos abaixo, com as ave-

filas intlica ,!as nela Seção.
N9 707.322 - aSeticarli Reaueren-

te l‘'f ar'al S. A. Latieralt', -lo Indus-
tri al Farmacêutico - Classe 3.

O 726.003 - Salada - Reauerente
Saciei-Me Alg.odoeirs do ta'ardeste
Bra:dleiro S.. A. - Classe 41.

N9 726.649 - Auto Americano -
Peaueaente Auto Americano Im porta-
dora S. A. - Classe 49.

1V 725.775 - Baywest - Reque-
reu ; a 7.1imble 011 & Refining Company
- Classe 47.

N9 '706.773 - Atlas - Requerente
Hunitle 011 & Refining Cempiny -
Cla sse 4e.

N9 726.779 - Atlas - Requerente
,••arn? ,-: 011 & Refining Compan y -

Classe 8.
1,79 726.774 -- Arox	 Paatterente

E1am lo'e 011 & Refinai?: Company
47.

*N9 726.791 - "R" - peaureute
Aintna-- i a rio P.rasil S. A. - Classe 22

N 9 726.792 - Atlas Júnior - Re.
querente Humble OU & Refining
Com pa ra - Classe 8.

No 7"e.793 - De a/reter) - Reque-
rente Siniton Ic. - Classe 48.

N9 726.794 - Ladex - Requerente
Humble Oil & Refinnig Company -
Classe 47.

NO 726.795 - Dorton - Requerente
Humble 011 & Itefinnig Company -
Classe 47.	 -

N9 726.796 - Nnivis - Requerente
Humble Oil & Refinnig Company -
Classe 47.

NO 726.797 - Ames - Requerente
Ames Company, Inc. - Classe 10.

N9 726.892 - Cruzeiro do Sul -
Requerente Laticínio e Cereais S. A.
Lecesa - Classe 41.

NO 727.763 - Hoschst - Regue.:
rente Farbwerke Aktiengesellschaft
Worm. Meister Lucius & Bruning -
Clame 3.

NO 727.437 - Pernambuco Pilar -
Requerente - Cia. Produtos pilar
8. A. - Classe 41.

N9 727.759 - Fireetone Life Protec-
tor - Requeernte The Firestone Tire
& Rubber Company - Classe 39.

NO 727.996 - Marca com Estrela
de Três pontas dentro de um círculo

Requerente Dairnler-Benz Aktien-
gellschaft - Clame (1.

NO 723.035 - Crinyl - Requerente
Companhia Brasileira Rhodiaceta, Fá-
brica de ration - Classe 49.

r71signia Prorrogada
NO 6751096-- Cofinace - Requeren-

te Companhia Finaccira de Investi-
mentos Confiance - Classe 33.

N9 727.524 - Boyez - Requerente
Cia. Industrial Agrícola Boyes -
Classes 22 - 23 - 24 - 31 - 34 e 37.

N9 727.532 - Vivien - Requerente
Vias e Viaturas S. A. - Classes 5 -
6 - 7 - 8 - 10 - 11 - 16 - 17 -
20 e 21.

N9 '727.533 - Figura de São Patrí-
cio - Requerente Cia. São Patrício
Fábrica de Tecidos de Linho - Cias-
se. 24.

Ne 727.534 - Figura de São Patrí-
cio - Requerente Cia. São Patricic
Fábr,ca de Tecidos de Linho - das-
se 37.

FRASE DE PROPAGANDA
PRORROGADA

NO 536.610 - Vão longe para fazer
amigos - Requerente: Pneus General
S. A. ---Classes: 39.

$

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDËNCIA
'DO

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL
VOLUME- 34

Fascículo 1 - outubro de 1965
- Cr$ 1.500 .

Fasciculo 11 - novembro de 1965
- Cr$ 1.800

Fasciculo 111 - dezembro
de 1965 - Cr$ 1.400

A Revista Trimestral de Juris-
prudência do Supremo Tribunal Fe-.
deral contém a matéria que. ante-
riormente. constitnia o Apenso 'ao
Diário da Justiça.

A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas:

Av. Rodrigues Aves, 1
Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reeinbeiso Postal
Em Brasília

Na sede do D.I.N.

N9 '127.074 - Home Fittings Produ.
tos para ' Bem Viver - Regue-tente:
Home Fittings do Brasil S. A. -.a.
Classes: 5 - 11 - 16.
,N9 727.616 - Liquidificador

o Melhor Auxiliar da Dona de Casa -
Requerente: Walita S. A. Elétro
Indústria - Classe 8.

SINAL DE PROPAGANDA 1173C-R.
ROGADO

N9 726.910 - Não venda seus mó-
veis - Guarde-os no Gato Preto -.
Requerente: Auraliano Machado Li..
ma. - Classes: 17 - 33 e 40.

TITULO DE ESTAI3PLFCIMENTO
PRORROGADO

NO 703.408 - Laberetório Químico
Nort-Far - Requerente, Labaratório
Nortefarma Ltda. - Classes: 1 - 3
- 48.

•
NO 704.563 - Farmácia Santa Luiza

- Requerente: Farmácia Santa Lniza
Ltda. - Classes: 2 - 3 - 10 - 41.
- 48. -

N9 727.357 - Casa Guanabara -
Requerente: Guanabare S. A. Co.
mércio e Indústria - Classes: 8 - 13
- 17 - 21 - 22 - 24 - 25 - 27
- 29-30-31-34-35-36
- 37 - 48 - 49.

N9 727.358 - Casa Guanabara • -.
Requerente: Guanabara S. A. Co.
mérela e Indústria - Classes: 8 - 11
- 13 - 14 - 15 - 17 - 21 - 24
- 25-27  - 29 - 30 -31-34
33 - 33 - 37 - 43 e 49.

N9 '727.359 - Casa Guanabara -.
Requerente: Gaanacara. S. A. Cornêr.
cio e Indústria - Classes' 8 - 11 -
13 - 15 - 17 - 21 - 22 - 21 - 25
- 27-23  - 30 - 31 - 34 - 35
- 37-36-48-49.

N9 727.350 - Alfaiataria Guanal:a.
ra - Requerente: Guanabara S. A.:
Comércio e Indústria - Classe: 20.

NO 727.031 - Alfaiataria G::-na.
bara - Requerente: Guanabara S. A.,
Comércio e Indústria - Classes: 06.

N9 '727.519 - Fotocópia Lfelice
Requerente: Fotecópia Lfdice Ltda. --.
Classes: 1 - 17 - 38.

N9 727.623	 A .Triuraphal - Re.
querente: Gaaliano Pe Cia. - Classes:
10 - 11 - 12 - 13 -- 14 - 15
22 - 23 - 24 - 29 - 30 - 31
34 a 44 - 46 - 13 - 49.

NOW! b, 99
Oposições

Cia. Henrique 57/Gssicilf Indústria o
Comércio - oposição ao térmo:
mero 126.610 - Pfivilégie de Inven.
ção cie: Eugenio Sillea.of

Wykraon 8. A. Indústria. e Coraér.
alo -- aposição ao têtrno 139.493
Privilégio de Inveneão de: N. V.,
Philips'Gloeilerne'enfabrieken.

Riad Karl Gustav Spribllle - opa.
/lição ao têrrno 130.543 IVIodêlo de
Utilidade.,

Cont,:tUes Automá,ticos Serrnar Li-
mito-da - oposição ao Urino 131.315
- Privilégio de Invencão: Robertshaw
Fulton Controls Company.

Contrôles Automáticos Sermar Li.
ninada - oposição ao tèrmo 133.756
- Privilégio de Inveneão de: La Te.
lemecanique Electrique.

Welita S. A. Eletro Indústria -
oposição ao têrmo 133.315 - alodêlo
de utilidade: de Jenrique Gustavo
Gargi.

la'alita S. A. Eletro Indústria
opeoição ao têrmo 136.997 - Modelo
de útilidade de: Eduardo Caracena
Mateo.
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Puancuçáo feita d cerdo cem o art. 26 do Código de Propriedade Industriai: 	 •
i 29 Da data d: pubilentio de que tlata o peesente artigo, eume .;aro a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante ;J: Mc,

poder0.° apresentar suas opeedçóci ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejuCacealos.
.11.11•1nn•••

Ace Fastener Corporatitoir uma
sociedade anônime dos P;dados
Unidos de Norte América, :e:A-
dente ni Cticago, illinois, Esta-
dos Unidos de Norte Amérii

. Dispositivo grampeador.

1. •  Um dispositivo grampeielor,
caracterizado por compreeetter.
em combinação, uma base, .ima
bigorna e uni meio de guia sCbre
dita base, um depeedto aberto int-

. do erqculadamente a dita bese,
p: -via no mesmo de abertutas
latereie acomodando orelhas tu-

içaclns (II ilita base. um meio de
mola unido operativamente o dito
depósito.e a dita base, tendo di.,o
depósito i aedo no mesmo um tel.
Itio fornindo cem um par de ou í-
!Nes locatizadoras, dispostas voes-
temente, adaptadas para descae-
sar adjacentemente às superfícies
exteriores de lados opostos de
dito depósito e apoiar contra dito
meio de guia. um indo de guia
dum seguinte dirposto removivel-
mente em dito depódto, um se-
gninte unido opera t ivatnente n
dito meio) de guia de seguinte,
uma 'empe neirrtialmerde disposta
st) ,, re dito depósito e móvel arti-
cuindemente com respeito no tiles-

, um meio de mela em relação
operativa com dita seguinte urgin-
ato normalmente dito seguinte
pe :e) rctl!in!e, uni melo (ice leel
recolhedor de segu i nte, tinido
teeerativamente a dito.seguinie R
dita tampa, um meio para dobrem*
no; eetrenio de,krto melo reca-
i: 1' 4-r tia eguiete de dita Lampa
para pfoloitir a sulintitulção
me :.;1tl0, membros complementares
de fixação sôbre os lados de ditn
deeósito e de dita tempu, ema
eirte,nen unide articuladnment e n
dita temer e descan entula sôbre
a mesma. um meio de mola uni-
do operativamente a • dita tampn
e a dita 'campem. tint par de ore-
Pies esneendes leternlmente eóbre
di t e carapuça, eme chieis impul-
sora destemida dispneia eetee
ditas orelhan um meio unindo ten
lado de dite tampa a 'dito chapa
i mieis-ora. ficando tnnibéni ore-
vida dita cnrapuça na meema
dumn primeira abertura e duma
reg .no l a idiertera e uni membro,
móvel para acima, adjacente a
dit:t irlmei ra altert era; um mem-
bro superior formado com uni
primeiro) membro pendente para
diabo e um segundo membro
pendente para ahnixoNnals peque.
nos que ditas aberturas, disponí-
veis nas aberturas respectivas em
dita . carapuça, tendo o membro
pendente para abaixo, disponivel
em dite primeira abertura men-
cionada acima nen rebaixo no

lado avançado do mesmo, adap-
tado - para acomodar a porção
adjacente de dita carapuça, sendo
o membro pendenie para baixo,
dispel.'vet em dita segunda aber-
tura mencionada acima, inicial-
mente deslizhvelmente móvel na
mesma, ficando adaptado dito
membro móvel para cima para
apoiar contra o lado traseiro de
dito primeiro membro pendente
para abaixo quando a porção
adjacente de dita carapuça está
em dito rebaixo para manter dito
membro superior em sitio.

2.° Um dispositivo grampeador,
caracterizado pelo fato de com-
preender, um meio vertical de
guia sôbre dita base, dito (lerá-
rito aberto provido; duma aber-
tura de descarga, um meio de
mola unido operativamente a dito
depósito e a dila base e manten-
do normalmente dito depósito em
releelo espnmiln com dita base;
um trilho fixado em dito depó-
s i to entiPido provido dito depó-
sito também de dois pares eá-
liaçadcs de rebaixos laterais dis-
postos opostamente. permitindo
que ditas orelhas passam através
d ee mesmos, unia haste de guia
de seguinte, fixada removivelmen-
te em dito depósito, um seguinte
nii,vel sare dita haste de guia
de segeinte, uma tampa normal-
mente dtetenta sôbre dito depó-
sito e móvel articidadamente com •
o esneito ar, mexino, mu meio de
mola espiral sare dita haste de
guia de segu i nte, disposto detrás
de dito seguinte e urgindo nor-
irettnente dito seguin te para a
nbertura de descarga de dito de-
pósito, uni recothedor flexivel de
segoinlia e firndo removivelmente
a dita tampa. membres comple-
mentares de fixação sôbre os la-
dos de dito depósito e os lados de
dita tam pe, uma carapuça unida
erticolndamente a dita tampa e
devem:indo sôbre a . mesma, um
mudo de mola de fôlhns unide a
dita campam e apoiando desli-
?AI:cimente contra dila tampa,
mentende normalmente dita tem-
Pa em :Nação espaçada com dita
carapuça. um par de orelhas es-
nuen des laterrineente ?Mire o lado
i nterior de dita carnpnça, um im-
eidsor d eslocado de grampo len-
do uniu porção impele:11e e umn
porção de retem, disposto entre
ditas orelhas. sendo disponível a
.orçâo impeleede •na abertura de
descarga de dito depósito, um
-indo para manter a porção de re-
tem a dita carapuça, um meio
-ara unir deslizàvelmente uni lado
de lila tenPen li porção impelente

I d e dita chapa impulsora, estando
., o tite carapuça provida dum par

1.

 de segunde 'aberturas espaçadas
en !gr de seeumine membros es-

i :içados e mais pequenos que di-
tas ele rturaa.

3.° Um dispositivo grampeador,
caracterizado por compreender,
uni par espaçado de meios verti-
cais de guia sobre dita base, um
depósito aberto em relaçáo espa-
deria com dite base; um seguinte
móvel longitudinalmente sôbre
dita basic de guia de seguinte,
mua porção de lingueta fluiu ex-
tremo de dita tampa. um recolhe-
dor flexível de seguinte, formado
dum membro dobrado, ficando
fletidos permanentemente as bor-
das livres de dito reeolhedor de
seguinte a dita seguinte, (min
garra removível fixada a dita
tampa e a dita porção mnrginal
bre • • dedito recolhedor de se-
guinte, membros compleMentários
de fixação sôhre os lados de dito
depósito' e os lados de dita tam-
pa; um meio de mola de Mita
unido ao lado Inferior de dita ca-
rapuça, pendente da mesma para
abaixo, mantendo dito meio de
mola de fôlha normalluente dita
tampa ele relação espaçada com
dita carapuça, um impulsor de
grampo, um meio para manter a
porção tk retem de 'dito impul-
sor de grampo a dita carapuça,
estando provido dito impulsor de
grani; • também duma ranhura na
norção impelente do mesmo, aco-
modando dita ranhura deslizii-
velmente a lingueta de dita tampa.

Jni dispositivo grampeador
tendo um depósito aberto, um
meio removível de guia de seguin-
te no mesmo, um seguinte unido
operativamente. a dito meio de
guia de seguinte e uma tampa
disposta normalmente sôbre dito
depósito e móvel articuladamente
com respeito à mesma, caracteri-
soda pela melhora que compreen-
de um meio do mola em relação
operativa com dito seguinte um
meio lindo.

5.° Um dispositivo grampeador,
caracterizado pelo fato que possui
nm l o para remover dito meio
de guia de seguinte de dito depó-
sito e para debrear uni extremo
de dito meio recolhedor de se-
guinte de . (1;ta tampa para per-
miltr a eubstiluição de dito meio
..-elhedor de seguinte
6.• Um dispositivo grampeador,

caracterizado noir compreender
um membro de carapuça um
membro superior descamando O-
bre eito membro de carapuça,
formado com uni primeiro e um
segundo membro pendentes para
abaixo, disponíveis nas aberturas
respectivas em dita carapuça.

7.* Um dispositivo grampeador
como especificado na reivindica-
ção Si. caracterizado por estar
providos um par de segundas
aberturas espaçadas e um par de
segundos membros pendentes
para nhaixo.

8.° Um dispositivo grampeador,
caracterizado por compreender

uma caixinha provida em cada
unia de ditas purçóes oneeita e &te
uma -bertura disposta la:erabnen-
te. um trilho fixaolo em dita cai-
xinha tendo um par de orelhas,
cada uma adaptada a aiustaiese
miam de ditas aberturas em dita
caixinha, sendo (lila caixinha la-
teralmente deformável anterior-
mente à fixação de dito trilho na
mesma para permitir a' inserção
de dito trilho uni dito depieeto,
permitindo tambáen as orelhas sô-
bre dito trilho o ajuste silente!'
de dito trilho com respeito a
dita caixinha.

9" Um dispositivo grampeador,
caracterizádo por compreender
unia caixinha lendo fendido a sua
base loegitudinalmente em meta-
des iguais direita, esquerda, es-
tando drovida cada uma de ditas
metades direita e esquerda dum
par de aberturas espaçndas. dis-
postas lateralmente nas mesmas,
um trilho fixndo em (O e n ceixi-
nha tendo dois bares de orelhas
localizadoras dispostas oposta-
mente no qual cada orelha fica
adaptada a ajustar-se a uma de
ditas aberturas em dita caixinha,
sendo dita caixinha lateralmente
deformável anteriormente à fixa-
ção de dito trilho na mesma para
nermitir 3 Inserção de dito tri-
lho em dito depósito, permitindo
as nrelhas sôbre dito trilho tom-
le'en o njuste simples de dito tri-
lho com respeito a dita caixinha.

10. Um dispositivo grampeador
tendo uma base, e uma bigorna
e um meio de guia eóbre dita
base, caracterizada pela melhora
que compreende um depósito •
compreendendo unia caixinha
tendo fendido a sua base em por-
ções direita e esquerda, e:dendo
provide cada uma de ditas ' por-
ções direita e esquerda duma
abertura disposta lateralmente na
mesma, tenda cada uma de ditas
orelhas uma poro de base e uma
porção superior deslocada, fican-
do adaptadas as porções superio-
res deslocadas de ditas orelhas e
apoiar-se contra dito meio do
guia.

11. Um dispositivo grampeado!'
tendo um depoie ito aberto, mu
meio de guia de seguinte no mes-
mo, uni reguinte unido operativa-
mente a dito meio de guia de se-
guinte. unia tampa normahnente
disposta sôbre dito depósito e
móvel articuladamente com res-
peito no mesmo, caracterizada
peia melhora que compreende uni
meio de mola em relação opera-
tiva com dito seguinte urgindO
normalmente dito seguinte para
adiante, e um meio recolbedor
flexível de seguinte unido operam
tivamente adito seguinte e a dita
tampa.

12. Uni dispositivo grampeador,
tendo tuna haste da aula da nas

T8,11M0 N. 124.029

De 7 de novembro de 1900
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COLEÇÃO DAS LEIS
1965

VOLUME Vil
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
Leis de outubro a de22mbro

Divulgação tf' 957
Preço: Cr$ 4 000

VOLUME VIII
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de outubro a dezembro

Divulgarão n° 958
Preço: Cr$ 4; 500

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodri-
gues Alves. 1.

Agência 1: Ministé-to da Fa-
zenda

Atende-se a pedidos pelo Ser'
VIÇO .de Reemlidlso Postal.

Em Brasília
Na sede do D 1 N

PATENTES DE INVENÇÃO
	 Z.

PuL.Ilearão fe.ta, de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§	 lia data da publietto de que trata o precente arte°, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

moderam apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

16. Uni dispositivo gramPeador
tendo uni meio de guia de se-
guinte eia dito depósito, e um
seguinte unido operativamente a
dito meio de guia . de seguinte,
cararterizuda belo fato qur com-
preende mima abertura em diot de-
pósit o, um membro de suporte
articuladamente móvel sôbre dita
base estrndendo-se para acimã da
mesma tendo um meio de embrea-
gem sôbre o mesmo, TUIM ca 'remo
de dito drpósit otendo siibre o
mesmo um meio c.omplementário
de embreagem. um . meio de .trin'a
disposto entre dito membro de
tranertie'n P díto seguinte e 'um
meio adicional de molm . sôbre
dito membro de suporte, permi-
tindo Oito m''io de mola embrear

debrear dito membro de su-
porte de dito membro de tran-

13. Um dispositivo grampeador,
tendo uma base e um depósito
unido articuladamente a dita
base, careci- rizado pelo fato que
cornprende um membro de su-
porte sôbre dita base, um mem-
bro complementar de tranqueta
sôbre dito depósito, e um meio
para embrear e debrear dito meni-
bro de suurote de dito membro
de tranqueta.	 •

demente móvel, estendendo-se
para cima sare dita base, Vendo
porções de gancho na parte su-

guinte.	 perior de cada u 'modas porções
18. Uni dispositivo grampeador, bifurcadas do mesmo, sendo cada

caracterizado pelo .fato que com- unia de ditas porções bifurcadas
preende um par de aberturas es- pelo menos perciahnente dispo-
paçadas na base de diteadepósito, nivel em ditas aberturas primei-.
um membro 'bifurcado de Suporte ras e segundas, um membro de
sôbre dita base estendendo-se mala 'sôbre dito membro de su-
pera acima desde a mesma, Semi- porte •e 'uni par de rebaixo espa-
do cada unia de ditas porções bi- çados embreáveis com ditos mem-furcadas de dito membro de sio bros de gancho, estando providaporte pelo menos parcialmente
disponível numa abertura na base dita porção deslocado de dito
de dito depós ito . e levando çô tire membro de tranqueta também
a mesma unia porção de embrea- duma abertura na mésma °para
gani; e uma mola espiral disposta acomodar uni extremo . de dita
sôbre dita haste de . guia de se- haste de guia, e uni meio de mola
guinte en're dito membro de tran- espiral disposto entre dito mem-
gueto e dito segeinte, bro de traoqueta e dito seguinte

para permitir embrear e debrear
ditos meios de embreagem en-
tre si.

21. Uni dispositvo grampeador,
como reivindicado até 20, subs-
tancialmente como descrito e ilus-
trado nos dasenhos anexos.

A requerente reivindica, de
neônio cem a Convenção Interna-
cionel é com o artigo 21 do Có-

suporte pelo menos parcialmente digo da Propriedade Industrial,
disponível em dita abertura na a prioridade dos correspondentes
base de dito depósto, 110):1 aber- pedidos, depositados na Iteparti•
lura . ticional no dorso de dito çào de Patentes . dos Estados Uni -
depósito. um membro de tranque- .los . de Norte AmSrica, sob

axtahnente móvel fendo uma Meros. 7 350 de 	 mie fevereiro de
porção de base adaotada para 1
descan!ar ao longe da cara inte-1 1960 e 7.809 de 10 de fevereiro de 19S0. -rim' da base de. dito depós ito• e

TÉRI110 N.° 118.768

De 20 de abril de 1960

Requerente — The Dow Chemi
cal Company -- Estados Unidot
da América.

Titulo — Composição explosi
va e processo para sua produção
e detonação.

1.0 Composição explosiva e prcr
cesso nara a sua produção e de-
tonação, sendo a composição ex-
plosiva compreendendo uni sal
oxidante inorgânico, um mstal
leve, e uan solvente para o sal

caracterizada por o me-
tal leve ser dividido em parti.
cuia% -sendo o tamanho das par-
tículas grande bastante para se-
rem retidas por uma peneira cuia
mellia tenha 11111a dinensão linear
de cerca de 0,8m.

2° Composição explosiva de
acôrdo com o ponto 1, ceracterie
rufa por ser o componente me-
tálico substanciatme..nte livre •ell
pós ou outras finas partículas (
de tamanho pequeno bastante
para passar através de unia pe.
neira .cuia malha tenha uma di-
mensão linear de 'cerca de 0.8nun

3.0 Composição explosiva dr
ecôrdo com os pontos . 1 e ou 2,
caracterizada pelo fato do sal oxis
dente ser nitrato de amônio.

4. 0 Comaosição explosivo de
acôrdo com quaisquer dos pontes
de 1 a 3, isolados ou em combi-
noção. caracterizada pelo 'fato do,
solvente para o sal oxidante ser
amônia anidrido liquida, amônia
aquosa ou água.,

5.0 Composição explosiva de
acôrdo com quaisquer dos pon-
tos de . 1 a 4, isolados ou em com-
binação, caracterizada pelo fato
de todo o sal oxidante, ou ni-
trato de amônia, resPeclivamente,
ser contido na fase liquida, era
forma dissolvida,

6.° Composição explosiva de
acôrdn com quaisquer dos pontos
de 1 -a 5, isolados ou em combi-
nação, caracterizada pelo sal ()xis
slanie ou nitrato de amônia, res.
pectivamente, estar- presente na
forma de urna solução saturada

quasi saturado.
- 7. 0 Composição explosiva de

acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a 6, isolados ou cai -combi-
nação, caracterizada pelo fato do
metal . leve ser magnésio, alumí-
nio su unia liga contendo lià.sie
cameote um dêsses metais.

8° Composição explosiva do
acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a ,. isolados ou em combi-
nação, caracterizada pelo fato do •
metal leve estar presen te na for.
ma de partículas deforma irrOg

guinte no mesmo, um seguinte gem e uma mola espiral disposta
disposta sôbre dita haste de guia sôbre dita haste de guia entre dito
deseguinte, a uma tira recolhe- membro de tranqueta e dito se-
dora flexível de seguinte tendo
fixado um extremo a dito seguinte
e fixado o outro extremo a dita
tampa.

dispositivo. um trilho em dito de-.gueto,	 pósito tendo um par do norcôes
17. Uni dispositivo grampeador, remirais es paçadas e unia • porção

caraertisado pelo fato que com. de base sôbre n mesmo, um : se-
preernde unia abertura no- fundo guin 4e e moa haste de guie de
de dito depósito, uni membro de seguinte unida o dito trilho, uns
suporte sôtme dita base estend e ra- se:ge l nte unido a o móvel ao len-
do-se para acima da mesma e co de dita hested e geie de se
pelo menos parcialmente disponi- Otite, 'caracterizado pelo fato
vel em . dita abertura, tendo dito que comoresnde um Par de pri-
memb eo de su p orte sôbre o mes- fileiras aberturas espaçadas na
mo uni meio de embreagem, um base de dito depósito e. um par
membro de tranettron axintmen t e de Regendo% aberturas c!;nr"adas
móvel num extremo de dito de, • na base de (Pin tril l-n rertis-
Osito trnda sÔbre o meSmo um tro com o irrsmo. rui membro
meio complementar . de embrea- 1 bifurcado de suflortee.

14. Um dispositivo grampeador
caracterizado pelo fato que com-
preende um membro de suporte
que se estende paro -acima sare	 19. UM dispositivo grampeador
dita base eu In membro comp:e- tendo um trilho em dito depósi-
mentário (1( tranqueta, axialmen- to, e uni seguinte :asialmente
te móvel, sôbre dito depósito. - 	 vel em dito 'depósito, caracteri-

zado pelo' fato nue eomrstseende
15. Um dispositivo grampeador, ume ebertura na hese do dito de-.

Corneterizado pelo fato' que com- pósito,- um membro de suporte
preende, sôbre dita base, UIfl sôbre dita base estendendo-se
membro de suporte adiculadada- para acima desde a mesma tendo
mente móvel .quese . estende para sôbre o mesmo uni meio de em-
acima, e um meio adicional de bre:usem, sendo dlto membro de
moto unido operativamente a dito
membro de suporte. •ompraen-
dendo dito meio de Mola um meIo
-para embrear e debrear dito mem-
bro d sope-te de dito membro
de tranqueta.

uma porção deslocada de punho
adentado, para ser dispesta pelo
menos .parcialmente e tudita ober-
fera adicional, tendo s112
inferior dr dito membro de tran-
curta tambi, m sóbre a mrstna um
segundo meio de embreagem,-
complementário de dito primeiro
meio - de embrergeni sóbre dito
membro de suporte, C 1.1n1 meio de
moln disposto entre dita porçSo
deslocado dr dito membro de
trrnquela e dito seguinte.

20. Um disnos:tivo grampeador
tendo uma base, um depósito
tendo uma porça de ba s e e miolo
articuladamente h base de dito
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10. Composição explosiva, : de
acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a 9, isolados ou em combi-
nação, caracterizada pelo fato do
metal leve compreender entre 4
e t 60 por cento, preferivelmente
entre 15 e 55 por cento, e Otima-
mente entre 25 e 55 por cento,
em peso, com relação ao peso to-.ttal da composição.

11. _Composição explosiva, de
acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a 10, isolados ou em com-
binação, caracterizada pelo fato
da solução amoniacal do nitrato
de amônio conter até 15 por cen-
to, e preferivelmente menos de 7
por cento d 4guir.

12. Composição explosiva, r de
acôrdO com quaisquer dos pontos
de 1 a 11, isolados ou combinação.
caracterizada pelo fato do nitrato
de acônio conter mais de 4 ipor
cento e até 35 por cento, ou nu is,
de amônio, em peso, com relação
ao r-s so do nitrato de amônia.

13. Composição explosiva, de
acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a 12, isolados ou em com-
binação, Caracterizada pelo fato
da solução amoniacal conter mais
de 20 por cento -de amônia, em
pêso, com relação ao pest d9 ni-
trato de amônia.

14. Composição explosiva, *de
acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a 13, isolados ou em com-
binação, caracterizad t, pelo 'fato
deconter. em adieão..ontros me-
tais, como zinco, ferro, cálcio, ou
metalóideS,. como carbono. enxo-
fre, fósforo, ou outros aditivos.

15 Composição explosivh e
processo para a sua produção e
detonação, sendo o procesSo para
a produção e detonação envolvi-
do, caracterizado pelo falo' de
uma composição explosiva. como
definida nos pontos anteriores, de
1 a 14, ser colocada em um furo
ou outra cavidade, e detonada' por
uma carga moldada, ou por um
detonador similarmente poderoso.

16. Processo de acôrdo com O
ponto 18, caracterizado pelo fato
¥a composiçÂo explosiva a ser
detonada ser- diretamente Pre158*
lifada dos oomponentes, sendo a
Wmposição manipulada no furo
•Riu outra cavidade em que será

17. PrOCefs80 de acérdo com e
ponto 16, caracterizado pelo faio

e um metal leve na forma de
)articulas grosseiras, de forma
rregular, ser colocado no furo
ui cavidade similar, sendo o sal
oxidante ou nitrato de amônio,
respectivamente, adicionado
forma de solução.

.18. Processo acôrdo com
quaisquer dos pontos de 15 a 17,
isolados ou em . combinação, ca-
racterizado • pelo fato da compo-
sição explosiva ser colocada em
recipiente fie metal, o qual é, de
preferência, cilíndrico e , perfura-
do, de metal leve.•

23. Processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos de 20 a 22,
isolados ou em combinação, ca-
racterizado pelo fato da detona-
ção ser realizada no momento em
que amistur f- curada aproxima-
damente atinja sua temperatura
máxima, como resultado da auto
reação exotermica.
-24. Processo de acôrdo com

quaisquer dos pontos de 20 a 23,
isolados ou em combinação, ca-
racterizado neto fato da detona-
ção ser iniciada por uma espoleta
regular, ou outro exitador de efei-
to similar,

25. Composição explosiva e
processo para sua produção e de-
tonação, como reivindicado de 1
a 24, e substancialmente como
descrito e ilustrado no relatório
e usr,a desenhos anexos.

Reivindicam -se os direitos, de
prioridade, estabelecidos na con-
formidade das convençdes inter-
nacionais, em vigor, decorrentes
de frièntleg solicitação de privilé-
gla depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, sob n.° 807.406,
em XI de abril de 1959.

TERMO DE PATENTE N9 128.855

de 2 de maio de 1961

E. 1. Du Pont de Nemours And
Company — Estados Unidos da Ame-
rica.

rtulo — "Produtos Fungicidas e
Processos de Fabricação".

Pontos Característicos

1 — Um composto representado pela
fórmula

onde: X é R3 e

	

11 1 \./a 	 \ A
'N 

I	 1 1,	 \ R	
6, C	 ...a

1

caracterizado por que R é um nidro-
gênio, um grupo alquila ou um grupo
alcenila de 1 a 3 átomos de carbono,
R1 e R2 podem ser iguais ou diferen-
tes e são alquilenos de 2 a 6 átomos de
carbono. R3 é um grupo- alquila ou
um grupo alcenila de 1 a 18 átomos
de carbono, e n é um número inteiro
positivo.

2 — Quando dos compostos ante-
riormente mencionados especificamen-
te.

3 — Um compôsto substancialmen-
te como dextrito anteriormente.

4 — Uma composição gungicida
compreendendo um material trans-
portador e um composto caracteriza-
do em qualquer dos pontos 1 a 3.

5 — Uma composição fungicida
substancialmente como anteriormente
descrita.

6 — Um processo para o controle
do araque dos fungos ao material or-
gânico, caracterizado por oompreen-
der a aplicação de um composto de
acordo com quqalquer dos pontos 1
a 3, ao material orgânico a ser pro-
tegido.

7 — Um processo para a prepara-
ção do polímero de tio-diazinationa,
caracterizado por compreender a po-
limerização simultânea de uma alqui-
leno-diamina cora um ácido aloqui-
leno-bi-ditio-carbâmico.

8 — Um processo de acordo com o
ponto 7, caracterizado por a reaação
ter lugar em solução aquosa ou al-
coólica-aquosa, e a diamina e o ácido
hi-ditio-cargânico serem misturados,
seguindo-se, imediatamente a adição
de um aldeído aquoso.

9 — Um processo de acôrdo com o
ponto 7 ou 8, caracterizado por ser
o grau de polimeriação controlado
pela adição de uma alquil-amina no-
nofucional e ou ácido alquil-ditio-
carbânico à diatnina e ácido bi-ditie-
carbânico.

10 — Um processo para a prepara-
ção do polímero de tio-diazina-tiona.
caracterizado por ser substancialmen-
te descrito anteriormente.

11 — Um processo caracterizado
por ser substancialmente como des-
crito em qualquer dos procedentes
Exemplos 1 a 50. -

12 — O polímero de tio-diazina-tio-
na preparado pelo processo referido
em qualquer dos pontos 1 a 11.

Prioridade: Estados Unidos da
América, em 2 de maio de 19090, sob
n9 25.858.

TU/MO DE PATENTE No 129.018
de 8 de maio de 1961

Parke, Davis & Company — Esta-
dos Unidos da América.

Título — "Processo para Produ-
ção de Ésteres de Acido 4-Alo-3-01,1-
famoil-Benzolco".

Pontos Caractert»ticos

1 — Um processo para a produ0o
de ésteres de ácidos 4-elo-3-sulfamot1-
benzoicos, caracterizado pelo fato de
um ácido 4-elo-3-sulfameilbenzoico de
fórmula
ou u mderivado funcional do mesmo
ser obrigado a reagir com um com-
posto de fórmula:

OH

para deste modo produzir um éster
de ácido 4-alo-3-sulfamoilbeizoico
fórmula

onde Hal e bromo ou cloro, R filen
gênio ou metil, X é alogeno ou hl

guiar, tal como aparas, serragem, d
limalha, fios, fôlhas e outras.

9.° Composição explosiva de
acôrdo com quaisquer dos pontos (
de 1 a 8, isolados ou em combi-
nação, caracterizada pelo -fato4,das
partículas de metal , trem um ta-
manho de até 6mm, ou mais, de
diâmetro, e de até 15inm. ou Mais,
deromprimento.

19. Processo de acôrdo com
quaisqmer dos pontos de 15 a 17,
isolados ou em combinação, ca-
racterizado pelo fato da com po-
sição explosiva ser colocada em
um recipiente plástico, tal como
um saco tubular de polietileno.

20. Processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos de 15 a 19,
isolados ou em combinação, ca-
racterizado pelo fato de ser • per-
mitir que a composição explosiva
se cure intes de ser detonada.

21. Processo de acôrdo -com o
ponto 20, caracterizado pelo fato
da cura ser realizada' permitin-
do-se que a composição explosiva
sofra uma auto reação.

22. Processo de acôrdo coii . o
ponto 21, caracterizado pelo fato
da composição -ser detonada até
pelo menos uma hora, e até cinco
ou mais- horas, e, se desejado, até
vinte e quatro horas ou mais,
depois de terem sido combinados 	 là á

1	 1

OS componentes da composição
ex plosiva. . á
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droxila e R1 é um radical elquil infe-
rior, um radical alcoxialquil inferior,
um radical alquiticalquil inferior, um
radical alil, o radical — CI120=N, o
radical — SH2-O-CH2, o radical —
CH2-C-(alcoxi inferior) ou um radi-
cal dialquilemincelquil inferior con-
tendo menos de 7 átomos de carbono.

çaa2-O-clia

2 — Um processo de ac6rdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
cloreto de um ácido 4-alo-3-sulfamoi1-
benzolco ser feito reagir com um al-
canol inferior.

3 — U mprocesso de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
Hal ser cloro, R ser hidrogênio e R1
ser metoximetil.

Total de 3 pontos.
Prioridade — Estados Unidos da

América, em 9 de maio de 1960. sob
n9 27.538.

TERMO N.° 133.284

De 9 de outubro de 1961

Kefalas S. A. — Dinamarca.

Titulo: «Processo para a preparação
de dibenzo-[a,d]-Ciclo-Hepa-11,4]-Die-
nos, assim como seus sais de adição de
ácido».

Pontos característicos

1 — Um processo para produzir um
dibenzo-[a,d]-ciclo-hepte-[1,4]-dieno, de
fórmula geral:

em que Am representa alquil-inferior-
amino, dialquil-inferior-amino, o•radical
de uma amina heterociclico tendo um
anel saturado de cinco membros, ou o
radical de uma main° heterociclico tendo
um anel seturado de seis membros. e R
representa hidrogênio, helogênio, trifluor-
metils ou alquile inferior, assim como
seus sais de adição do ácido não tóxicos,
caracterizado por compreender a mistu-
iação e reação de um composto de fór-
mula:

II

o

em mie R é 'como acima definido. com
uni halogeneto de etil-magnésio em um
solvente organico ineste, hidrólise do

complexo de magnésio obtido • desidra-
tação do o:imposta do fxSeantla:

assim obtido, sujeição do composto re-
sultante, de fórmula

a reação com um peroxiácIdo orgânico,
tratamento do composto de fórmula:

assim obtido, com ácido sulfúrico
aquese, e reação do composto resultante
de fórmula:

com formaldeido e uni sal de amino
Amil, em que Am é como acima definido,
com o que o composto resultante, de
fórmula:

é reduzido, e o composto resultante, de
fórmula

é desidratado, e isolamento do dibenzo-
1a,c11-ciclo-hepte-(1,4]-dieno. de fórmula
I, assim obtido, como a base livre ou
na forma de um sal de edição de ácido,
e, no caso do dito composto de fórmula

R

I ou seu sal de adição do ácido ser uma
mistura de isenneros, isolamento dos seus
isômeros individuais, se desejado, pelo
procedimento já conhecido para a sepa-
ração e isolamento de tais isômetros.

2 — Processo de acórdo com o ponto
1, caracterizado porque R é hidrogênio e
Am é dimetilemne ou metilemine.

3 — Um processo para produzir um
dizenzo-[adj-ciclo-hepte-11,4]-dieno, de
fórmula geral:

em que Am representa alquil-inferior-
amino, dialquil-inferior-amino, o radical
de uma omino heterociclico tendo um
anel seturado de cinco membro ,ou o
radical de uma animo heterociclico tendo
um anel seturado de seis membros, e R
representa hidrogênio, helogenio, trifluer-
metila ou arquila inferior assim como
seus seis de edição de ácido não to'xIcos,
caracterizado por compreender a mistu-
ração e reação de um composto de
fórmula:

em que R é como definido acima, com
formaldeido e um sal de amino AmH.
em que Am é como acima definido, com

o que o coposto resultante, de f6rmula:
é reduzido, e o composto resultante, da
fórmula

é desidratado, e isclamento do dibenzo.
[a,c11-ciclo-hepte-[1,41-dieno, de fórmu-
la I, assim obtido, como a base livre ou
na forma de um sal de edição de ácido.
e, no caso do dito composto da fórmula
I, ou seu sal de adição de ácido, ser
uma mistura de isômeros, isolamento dos
seus isômeros individuais, e desejado,
por procedimento já conhecido para o
separação e isolamento de tais isômeros.

4 — Processo de acôrdo com o ponto
3, caracterizado porque R é hidrogênio
e Am é dimetilamina ou metilamina.

5 — Processo para produzir dibenzo.
[a,c11-ciclo-hepte-[1,4]-dienos, substan-
cialmente como anteriormente aqui des.
crito, com referência e, e como ilustrado
por, qualquer dos exemplos anteriores.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o Art. 211
do Decreto-Lei n.° 7.903, de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Dinamarca, em 12
de outubro de 1960, sob o n." 3.997.

TÊ111510 N.° 123.740

De 25 de outubro de 1960

Imperial Chemical Industries
Limited — Inglaterra.

Titulo — Processo para a fa•
bricação e aplicação de novos co.
rantee ruonoazo complexos da
metal.

Pontos característicos

1.0 Um processo para a fabri-
cação de novos corantes monoazo
complexos de metal, contendo de
1 a 4 grupos ácidos sulfônicos,
caracterizado por compreender o
tratamento de um composto mo-
noazo contende do 1 a 4 grupos
ácidffi sinfônicos e que, sob a
forme de ácido livre são represeni
todos pela fórmula:

em que A representa um radical
arila levando o grupo ácido car<
boxilico na posição orlo com ren
loção ao grupo azo.
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n sigturica o radical oe
compouente de copulação levando
um grupo hidroxila, amino ou ce-
tona enolizivel na posição orto
com relação ao grupo azo, e um X
representa uni grupo da fórmula
NHCin1H2m1 e o outro X repre-
senta uni átomo de hidrogênio ou
'g:1 grupo da fórmula NHCaul
112m-1, sendo m um número in-
teiro, com uma diludogeno triazi-
na da fórmula:

em que Y representa um átomo de
cloro ou bromo e 11 representa
um grupo alquila, alquila substi-
tuído, crua ou arilo substituída,
e com um agente fornecedor de
cromo ou cobalto.

2.• Um processo segundo o pon-
to 1, caracterizado porque a riba-
logeno s triazina é a 2 metoxi 4:8
dicloros triazina.

S. Um processo para a manu-
fatura de corantes complexos mo
noazo substanc ialmente conforme
descrito anteriormente, com par-
ticular referência aos exemplos
precedentes.	 •

4.* Um processo para tingir ma-
teriais texteis celulósicos caracte-
rizado por consistir na aplicação
aos mesmos de um corante obti-
do pelo processo definido no pon-
to 1, por tinginmento ou impres-
são e também aplicação de uni
agente neutralizador de ácido.

5.° Pastas de impressão para
texteis,• caracterizadas por conte-
rem um corante obtido pelo pro-
cesso definido no ponto 1, e 20%
ou mais em peso de uréia.

A requerente reivindica de
acórdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 21 do Decreto-lei
n` 7.903, de 27 de agósto de 1945. 
as prioridades do correspOidertie
pedido depositado na Repartição
da Inglaterra em 9 de novembro
de 1959, sob n.• 37.877 e	 de
outubro de 1960.

TER/16 N° 152.053
De 8 de junho de 1963

Requerente: 'elimino Halcida e Nel-
son Duarte de Almeida — São Paulo.

Titulo: Moo modelo de cabide ia.
fiável — Modelo Industrial.

TERMO N° 152.947
Depositado em 20 de setembro

de 1963

Requerente: Roberto Cabral Comér-
cio e Representações — Silo Paulo
(Cap:tal — Modelo incheo.ial.

— "Nova e originai configuração
introduzida em cinzeiro • • caracterizada
por apresentar um contOrno retangular
de bordos ligeiramente curvos interna-
mente, inclusive mostrando, quando
visto superiormente. em '.eus trechos
centrais a espessura do material, o qual
prefereticialmente será vidro ou mate-
rial plástico transparente, e ainda por
possiir sua sperficie centrai ligeira-
mente plana (1), a criai abaula-se para
os quattro lados em conformação de
secções esféricas. possuind oainda

TERMO N° 152.948

Depositada em 20 de setembro
(Modelo Industrial)

Requerente: Roberto Cabral Comér-
cio e Representações — São Paulo
(Capital) .

1° "Nóvo e original formato intro-
duzido em cinzeiro", caareteizado por
apresentar um contOrno quadrado de
bordos ligeiramente curvos internamen-

COLEÇA0 DAS LEIS
IQ65.

Volume 1
Atos do Poder Legislativo

— Leis de janeiro a mar.
ço — Div	 937

• Volume
Ama do Poder Executivo

- Decretos de Janeiro a
março — Dto o* 938 	

Volume III
Atos do Poder Legislativo

— Leis de abril • lanho
— Div. Ne 943 	

Volume IV
Atos do Poder Executivo

Decreto, de abril •
junho — Div. to 944 	

A VENDA:
• Na Guanaross..

Seçao de Vendas
Av . Rodriguea Atoes.

Agencia I: Ministério da Ritzends
Atende-se e pedidos pelo Serviço

de Reembelsc Postal
Ern lkastita

Na sede do D I.N.

te, inclusive *snoatraad °quando vipts
superiormente, em seus trechos cen-
trais a espessura do material, o qual
preferencialmente será vidro ou mate-
rial plástico transparente, e ainda por
possuir sua superficta central iigeino
mente plana (1), a qual abaula-se para
os quatro lados em conformaçào de
secções esféricas, possuindo ainda can-
tas arredondados concordando os seus

1

1° "Nova conf.guração externa ai
cada a máquinas para a retirada de
pele de bovinos e similares", caarcte..
rizada pelo fato de consistir de estru-
tura metálica em "L" formada por
base 'e duplo montante vertical poste-
rior, encimados por plataforma su-
porte de grupo motor e redutor sen-
do que anteiromente se encontram da.
pias guias que se iniciam por sob a
plataforma, convergindo lentamente
para os montantes verticzus e depois
descrevendo arco atingindo a parte an-
terior de base do conjunto, sendo que
no ângulo c extremos da estrutura em
"L", devidamente protegidas por tam-
pas laterais encontram-Se rodas denta-
das pelas quais é passada correntes
com ganchos devidamente espaçados,
sendo prevista, ainda, estrutura fixa
aproximadamen ettriangular, com guias
verticais anteriores para cursnr.

2° "Nova configuração extesia apli-
cada a máquinas para a retirada de
pele de bovinos e similares". conforme
reivindicação anterior, tudo substancial-
mente como descrito no relatório e
ilustrado no desenho apenso ao pre-
sente memorial.

1 — "Novo modelo de cabide Ia-
fiável", caracteriza-se por seu corpo:
ser confeccionado em material plástico.
flexível, nas cores desejadas. o qual
tem feitio aproximadamente fusiforme,,
porém arqueado Para elmo. na „zona,
mediana, e os lados mais baixos são
menos grossos e se constituem nos ra-
mos que completam a ombreira; os bor-
dos • periféricos da peça sáo soldados
em linra continua; o enchimento (ou •
esvaziamento) do corpo, é obtido com
o uso de válvula existente na face
dianteira da peça; a parte superior da
peça, é de maior espessura, e no seu
tópo há uma aba com furo, para pas-
sagem de gancho tonvenciónal.

centros arredondados concordando os'
seus lados, e unia moldura (3) inter-1
na, próxima da peraeros pintada ou
esmerilada em todo 3 seu percurso
concordante com aquela.

— "Nova e anginal configura-
ção introduzida em cinzeiro", substan-
cialmente como o descrito acima, rei-.
vindicado em I, e representado no de-
senho anexo. Iodos, e unia mo tora (3) it.terna, pró-

ixima da peifreia, pintada ou estnerle
fiada em todo o seu percurso concas.,
dente com aquela.

, 2° "Novo e original formato bilro.
de 196' 1 duzido em cinzeiro", substaucialzente

como o descrito acima, cio:saneado em
1 e representado no desenho anexo,

TERMO N° 152.908
Depositado em 12 de setembro

de 1963

Requerente: Erwin Hans Becker ~e
Mo Paulo.

Timo: "Nova cooliguradio externa
aplicada a máquinas para a retirada
de pele de bovinos e similares" — Me.
déln Industrial.
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TERMO N° 152.969

De 20 de setembro de 1963

Requerente: Sociedade Industrial de
Ágrodutos Sanitários Ltda. — Rio
Grande do Sul.

Patente de Modi:lo Industrial: ,Ori-
gina configuração introduzida e, ea.
servatórins para detergentes".

Pontos característico,

1° "0-riginal configuração introduzi-
da em reservatórios para detergentes",
caracterizado substancialmente pelo fato
de apresentar o formato geral cilíndri-
co, com a porção média das faces la-
tereis (2) sensivelmente rebaixadas em
h:ida a periferia, resultando disto duas
faixas (1) salientes limitadas pelas
faces inferior (4), de bordas arre-
dondadas, e superior (5) levemente
abaulada para cima;e 'entrc cada faixas
(1) e a face (2) rebaixada, forma-se
um llstel de arremate (3) sensivelmenx
Inclinado. Na face superior, na por-

o central, localiza-se a abertura do
reservatório, tamponado por uma tam-
pa (6) de formato tronco-cônico. So-
bressaindo lateralmente ao reservatório,
np faixa (1) inferior, há um tubo
(7) ligado a uma mangueira (8) cuja
extremidade é guarnecida por um bico
(9) para saída do liquido contido no
reservatório, e ficando, dita mangueira,
e, descanso na face superior do. re-
servatório por intermédio de duas ner-
vuras.

2° "Original configuração introdu-
zida em reservatórios para detergen-
tes", caracterrizado de acôrdo com o
ponto 1 e ainda como o substancial-
mente descrito no presente memorial
e ilustrado pelo desenho que o acom
panha.

TERMO N. 126.996

De 23 de fevereiro de 1981

Rohm & Haas Company. — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: Preparação de co-polime-
ros úteis como dispergentes em Óleos.

1.9 — Um processo para preparar
tio- polímeros oleo solúveis que exer-
ce ações detergentes e dispergentes
era sistemas de óleos de hidrocarbo-
netos, caracterizado pelos estágios
sucessivos de: (1) polimerizar, pri-
meiro, numa temperatura de ordem
de entre 609 a 150°C e na presença

de uma catalizador de polimerização
de radical livre (a) pelo menos num
monomero nomo-etilenicamen te insa-
turatio que consiste de esteres alcoi-
licos • de ácido aerifico ou metacri-
lico, esteres alcoilicos de ácidos ita-
conico, fumárico e maleico, esteres
vinilicos de ácidos alcanoicos,
misturadas dos citados esteres, sen-
do o tamanho médio do radical al-
coilico dos citados esteres suficiente-
mente grande para dar solubilidade
de polimero ou co-polimero em óleos
de • hidrocarbonetos e tendo, preferi-
velmente, pelo menos, 8 átomos de
carbono, com, se se quizer, (b) tuna
proporçã,o menor de um ou mais
outros compostos etilenicamente in-
saturados polimerizáveis, que não fo-
ram per se, polimeros de suficiente
tamanho molecular e solubilidade em
óleos de hidrocarbonetos, sendo a
polimerização continuada até que
40% a 81% da quantidade do mono-
mero ou monomeros da mistura se
-tenham polimerizado, de modo que
se obtenha uma mistura de mono-
mero ou monomeros que não reagi-
ram e o polimero formado, e, depois
(2) adicionar a citada mistura pelo
menos, um ester-eter da fórmula
na qual R é hidrogênio ou o radical
metil; R é um radical alcoil, ciclo-
alcoil, aralcoil, fenil, R1R2NenH2n-,
R1SCnH2n- ou R1COOCnH2n- no
qual R1 e R2 representam cada una
radicais alcoilicos de 1 a 12 átomos
de carbono, ciclo-alcoil ou benzil —
n tem um valor de 2 ou 3; e x tem
um valor de 2-30 e co-polimerizar a
mistura resultante na presença de
um catalizador de polimerizaçâo de
radical livre, representandyo o ester-
eter 5% a 50% do co-polimero resul-
tante.

2.9 — Um processo, de aceordo com
o ponto 1.9, caracterizado pelo com-
ponente (a) no primeiro estágio de
polimerização compreender, pelo me-
nos, um acrilato ou matacrilato de
alcoila ou sua mistura, ou, pelo me-
nos, um ester vinilico de um ácido
alcanoico, ou um fumaratoou ita-
conato di-alcoilico, ou u'a mistura
de um fumarato di-alcoilico e um
ester vinilico de um ácido alcanoico,
sendo, pelo menos, um radicai alcoi-
lico do citado acrilato, metacrilato,
fumarato, ou itaconato ou um radi-
cal alcoilico no ácido alcanoico de
suficiente tamanho para dar Óleo-
solubilidade ao co-polimero final • e
tendo, preferivelmente, pelo menos,
8 atos de carbono.

3.9 — Um processo, de actirdo com
o ponto 1.9 ou 2.9, caracterizado pelo
citado componente (b) no primeiro
estágio de polimerização, ser um es-
ter alcoilico, ou um ester ou tio-eter
vinifico, uma vinil-lactama, estireno,
um alcoil-estireno, ácidos acrilico,
metacrilico ou itaconico, anhidrião
maleico, um hemi-ester ou herrd-ami-
da de ácido maleico, finnarico ou
itaconico, acrilo-nitrila, inetacriloni-
trila, um ester polimerizável no qual
o rad ,cal de alco entém, pem ".(
nos, um hetero-átomo, particularmen-
te nitrogênio, enxofre, oxigênio ou
fósforo, uma acrilamida, ou metacri-
temida, uma vinil-cetona, cloreto de
vinila . ou cloreto de vinilideno.

4.9 — Um processo de acierdo com
quaiquer dos pontos 19 a 39, carac-
terizado Pelo ester-eter adicionaria na

segundo estágio de DOlialerjeacho eec
a formula;

Ca3 (0CB2 C1WrOCJAOCOCM13) • ai*

na qual x tem uin valor de 1-2à.
59 — Um processo, de aeôrdo com

qualquer dos pontos 1.ç a 4.9, cara
terizado por fazer 0, primeiro está-
gio de polimerização na presença de
um solvente orgânico inerte.

6.9 — Um processo, de acõrdo com
qualquer dos pontos 1.9 a 5.9 , carac-
terizado pelo citado catalizader de
polimerização de raditad livre, tardo
no primeiro como no segundo está-
gio de polimerização ser um hidro-
per-oxido ou um per-oxido orgânicos
ou um catalizador azo.

7.9 — Um processo, de ac lordo com
qualquer dos pontos 1.9 a 5.9, carac-
terizado pelo citado catalizador de
polimerização de radical livre, tanto
no primeiro como no segundo está-
gios de poUmerização, compreender
um iniciador e um ativador„ sendo
o primeiro um hidro-per-oxido . orgâ-
nico e sendo o último de um com-
pôsto de amonio quaternário.

8.9 — Um processo para preparar
co-polimeros óleos-solúveis que exer-
cem ação detergente e dispergente
em sistemas de óleos de hidrocarbo-
netos, substancialmente, como aqui
descrito com referência aos exemplos
e para as finalidades, citadas.

Prioridade: EE. UU. da América,
em 29 de fevereiro de 1969, sob nú-
mero 11.43C.

TERMO N..

De 7 de junho de 1961

F. Hoffmann — Laa Roche & Cie.
Societe Anonyme. (F. Hoffmann —
La Roche & Co. Aktiengesellschaft)
— Suíça.

Título: Processo para a preparação
de trifenil-carbinois-substituídos.

Reivindicações

1.9 ) Processo para a preparação de
trifenil-carbinóis substituídos na fór-
mula geral:

na qual RI representa um átomo de
hidrogênio JU um agrupamento acilo
e os 3 radicais Ph representam ra-
dicais fenilos contendo, juntos, no
mínimo um radical amino terciário-
alcoxilo e, cada um, no máximo do's
agrupamentos alcollos, alcoil-sulfoni-
los, alcoll-tio, alcoxilos, amino ter-
ciário-alcoxilos ou dialcollamino, ou
hidroxilos eventualmente esterifica-
dos, ou átomos de halógenos, e de
seus sais, caracterizado pelo fato de
que se condensa uni eompõsto da
fórmula geral Ph-CO-R por meio de
uma reação organometálida com uni
halogeneto da fórmula geral Ph-Hal
Ph das fórmulas II e III acima tem
a mesma signiffeação que na fórmu-
la	 T Uai representa um átomo

le hal.:geno e R representa um
IsNzue.-iatj ai.cio, arulcoxiLu ou ;.t-

ou Pio, e Cs u.,;rupanien:Lus
droxime eventual:lente presein2s :aj,a
Notsjalos, Co que se suome te à tii-
Catlime o produto cie ecnacmaio, ria
que se eillninarn es agrulm,:um.;eus
pro teto: es e si eat tza Lnente p esen Les
tio produto cie reinai) e, S.: ia-
110 ter, de que se transf moia por
esterilicaçáo os agrupamentos nutro-
xiles eeentualmente presentes era
agi upairientos aciloxilos, e de qUe se
transforma eventualmente o pruriu:4
obtido desta maneira em um sai.

2.9) Processo de preparaçáo segun-
do a reieine.icação IY, cmacterii'.aeto
pelo faro de que os radicais
iicos contem substáuintes variados.,

3.9) PÁ'Oca4o de preparaçáo segun-
do as reivindicações 1.9 ou 2.9, carac-
terizado pelo fato de que o rau
amino terciário-alcoxilo apresenta a
fórmula geral:

0"" u ( o uai' our) -
na qual R2 representa um agr
mento amino terciário e n um algaa
rismo inteiro de 1 a 7.

4.9) Processo de preparação segun-
do a reivindicação 3.9, caracterizado
pelo fato de que n representa os
algarismos 2 ou 3.

5.9 ) Processo de preparação segarem
do as reivindicaçãões 3.9 ou 47, caa_
racterizado pelo fato de que o agric.
p amen to amino-terciário representa
um agrupamento dialcoilamino.

6.9 ) Processo, de acordo com as
reivindicações 1.9 a 5.9, caracteriza-
do pelo fato de que pelo menos una
dos radicais Ph é para substieuido
por um -agrupamento terciário amino,
alcoxila.

7.9 ) Processo para a preparação de
trifenil-carbinóis substituídos confor-
me a descrição acima, em partículas
nos exemplos.	 .

8.9 ) Processo para a . fabricação de
composições baixando o indico de
colesterina, • caracterizado pelo fato
de que um trifenil-carbinol substi-
tuido da fórmula ge-al:

Ph
na qual RI representa um átona,
de hidrogênio ou um agrupamento
acilo e os 3 radicais Ph representam
radicais fenilos contendo, juntos, no
mínimo um radical omino terciário-
alcoxilo e, cada um, no máximo dois
egrupamen tos alcoilos, alcoll-sulford-
los, alcoil-tio, alcoxilos, amino ter-
ciário-alcoilos ou dialcollamino, ou
hidroxilos eventualm ente esterifica-
dos ou átomos de halogenos. ou um
de seus sais, é pôsto em formas mi-

veN em medicina, tais como com-
primidos, drá,geas, cá psulns, supositó-
rios, por melo dos excipientes /Mui-
dee eu %%dos usuais em farmácia.,

9.9) Prócesso para a fabricação de
Preparação para o tratamento de
arterloselerosis de acôrdo com a reta
vindicação 8.9, caracterizado pelo fa-
to de que os trifenil-carbinóis usam
dos são substituídos por pelo menos
um agrupamento p-terciárlo aminon
a/coxila.

•
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• TERMO N9 113.668

De 30 de se' tembro de 1959

Aktiengesellscleaft, Leverkusen — Regue:multe: Brigo! LaboratorIcs,

Processo de fabricação de :ululai "Processo de preparar preparaçoes

siçóes fragu:cidas contendo os mes- ça0)•
mos.	 Pontos Característicos

1 — Processo para fabricação de!
derivados de sulfeto Canil co, canrc-' „ _,Pree:e240 de Pr.:parar 1,1-ti-
terizado pelo fato de se efetuar a "1 °4 de o-auillurolloeLLI • :-zu1'ar-41-
reação de sulfeto dIvinilico com amo: 211-ar.-1,2,4-eenrs.d..ad1kirária, terapia-

, ticamente úteis, em que a e escolhidotio, respectivaraente Urino-hW-rosto- ciu 1;rapo que embute de bideog..:nio,rico fosantoza	 fosfluicos da for- °açula inferior, trioluorometile., arai-
mula geral: qu:ia, arila, piridila, umula, fura e

os respectivos saia raso touicio, cairo-
teramse pelo lato de se reagir 2,4-
dissulfamil-1,5-traluorometil
a teinpezaturas de refluxo, com um
composto de carbonlla representado
peia formos:

X

,P—S•C 211cS•CH=CH,nte

Trf	 15‘tv

X

R S
R'

em que R e .R' representam radicais
alquila, alquenila ou alcoxl infsrinres
e X, um átomo de oxigénio Gu
enxofre, para formar compostos da
fórmula geral:

terapêuticas" (Privilegio de Mien-diduilico e seus derivados e mayo..:

=IMO N9 112.024
De 24 de julho de 1969

Requerente: Farbenfabriken fiam

Dayerwerk, Republica Federal Alemã. 11". , wededede anônima. indüsulal.

na qual R tem a significacão aci-
ma definida, ou de se fazer rea-
gir a 5 cloro ou 5 bromo 2 mei-
emi!,nrrA cem um anbl-iOn
Ont"''n fi ••	 ro-o•espondente,

ari affilft adutoras dés1CL

X

T1111/0 N. 129.207

De 18 de inalo de 1901

ltequerentee — Sandoz 3. 44
— Suíça.

Titulo — Processo para a pre-
partição de novos compostos bem
terocielicos.

1' Processo para a preparação
denoros ésteres de 5 halogeno 8
oxigninollnas da fórmula geral 1,

(I) •
o

cce-	 R)

660 Segunda-feira 7
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Fevereiro de 1960

Publicação feita de aceado com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publiatçãe de que trata O presente artieo, começará a correr o proso para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poder9,0 *prosador suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem praituricadoa:

'Reivindica-se, de actedo com a,
•Convenção Inteniaclonal e nos tér-
mos do Código da Propriedade In- !
dustrlal, a prioridade dos pedidos:
correspondentes, depositados eia 9 dei
junho de 1860, sob o n.9 6.581-69, e •
em 10 de março de 1961, sob o na-
mero 2.895-61, na Repartiçko de
Patentes da Sziça.

Rio de Janeiro, 13 d eoutabro
4e1862.

fosfinico, da fórmula dada no ponto
carautorbeco 1, sendo o aido para
completar 100% constituído por um
veículo lizuldo, dissolvente eu díspar-
sante. respectivamente uni solido pul-
ve u lento, polvilhei.

Prioridade: Alemanha, em 28 de
juitio de 1958 e 13 de agasto de 1958,
sob os na. P 28.284 IVo/12 e 19 28390
IVb/12 o, respectivamente.

' seguintes compostos: propioualdeido,
aceraldeido, imilsceialdtado. Piridilla-

' 2-aldeido, cloro-hidrato, benza/o:ideio,
, etlieno-ceial de ciclanexanona.
' 7 — Processo, de acórdo cum os
I pontos caraotersticoe preceeLntes, Ga-
. racterizado por compreender o esta-
! gia de salificação ou neutralizaram do
•produto rateiaml supra para founer
I os correspondentes sais não-tóxicos
' de metais do grupo que inclui, cál-
cio, magnésio, alumínio, sódio e p0-
temia.

1-diemido de 8-trlfluoromete-7-sulfa-
inii-3-R-1,2,41benzotialiazina e seus

8 — Processo de preparação de 1,
•

. som metálicos não-tóxicos, substan-
i cialmente conforme descrito acima.

Finalmente a depositante reivindi-
ca. de acdrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Códmo da Propriedade
Industriai, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes doa Estados
Unidos da Amértca do Norte. em 20
de setembro de 1958, 8 de setembro
de 1938 e 26 de fevereiro de 12r.9, rob
en &mirras 794.234, 778.599 e 795.595,
respectivamente.

I

3' Um processo segundo o pon-
to 1, caracterizado pelo falo de
que a quaterminação da 2 dinie-
til anila( metil ciclottodicanons
1 é realizada com a ajuda de to.
deto de mina.

4.9 Um processo de acórdo com
u ponto 1. caracterizado pelo fato
&que a elanuretação é realizada
por .aquecimento Cola refluxo,
num solvente de sul de amônio
'quaternário, com um cianeto al-
calino.

5` Um processo de acéordo com
o ponto 1, caracterizado pelo rate
de que a hidrólise da :ilidia á
feila por aquecimento dela coa,
tuna solução aquosa duma vasa
alcalina.

Prioridade — França, em 1 (C
abril de _1950, sob n" 823.192.

em que rr, R' e X tem o mesmo sig-
nificado dado acima.

2 — Processo para fabricarão con-
tinua de tio-éteres ou sulfeto& vini-
Rens de formula geral:

em que R é alquila inferior ou outro
rad:cal vinda, ai:atreva) no processo
do ponto caracteristico 1. carectert-
aedo pelo fato de compreender a -ea-
ção de um beta-cloro etil tio-éter da
fórmula:

m cue R1 e R2 podem ser menticos
a R, supra definido. e RI e R2, quan-
do tomados em conjunto, poucos re-
presentar um sistema' anelar tal Cu-
mo ciclopentila, cicloheptila ou ciclo-
tumila, ou com ceta:s e acetais iun4
cionaimente equivalentes de um tal
composto de carboniia, durante um
tempo de reação suficiente para dar e de seus sais terapèuticos adini-
solução de fase única que dá cria- nistrávels, caracterizado por com-
tais quando esfriada, „lendo ditos criai- portar a série de reações seguia-tais do correspcndente 1,1-tad:rido de

quaternário resultante em 2 dano
melii elelododeeanona 1. bldró-I 3 — Processo, de ac.ardo einn es

•pontas 1 ou 2, caracterizado peio use 4a nitrila assim obtida por
uma base alcalina obtendo-se um;fato de se empregar um catalisador

•do ácido.	 sal alcalino do ácido 1 coto ci-
. 4 — Proezas°, de acórcio com os el°d"lecil 2 acético, a Partir doqual se libera o ácido, que podeWatt s 1. ou 3, earacteritzlo pelo
fala de se fazer reagir 2,4-disulfatrill- ser 'Ratificado por qualquer base
5-3tritfluormetillanilina com formal- dexejada.
dedo.	 •2.• Uni processo segundo o pon-

5 — Praceio°, de acórdo com os In 1, caracterizado pelo fato de
Pontes 1, 2 eu 3, caracterizado Pelo que a conversio dafato dede se frrter rereir 24 -dimIrprn,1- nona é reelizada durante o agite-4..orn dim-t"/"1 c:nrento com refluxo, no selo eePrrItro29 -prverrvc,	 n..,,„	 ns om sf,lverte. tal como o Menet.

c,,,1.,a.il pelo cron rin	 61.. dfnotl il c-rin9
fato de se fazer rea•rir a 4 r" -` • ' •	 r^,---"^.1- sob -a fórma de trio-
nn1-5-trifluormettlarulina .:om um dos xt metlicno.'

'''1414,, R

em que R' alquila Inferior ou outro
beta-cloro-etila ?mura. creu

grupo alcalina alcoólica, vantajosa-
mente em presença de poliaalcots ou
éter-alcois adicionais. poteisndo ci tio
éter elernernteo na tirada alcoóilea
romoven;c ré.toda a cont auefidute o
tio-éter vinil-atm:111m ou &Militem
formado. '51 inato reecional. como se-
ja por destilação.

3 — Composiebes itrareleld!ls. tri-
pula/mente torra cerni:tater insetos e
kewes r.t:e1=	 ••rr.trfr...of:so. r"l" &o-
:rol,: pelo feto do erforo•r-r• rie
alY.1n11 a ! II% ?te*	 P:• 5rte":".• 14-
103
ge ácidos loablelcw tedtInloo

T15.11M0 N. 123.03b

De 29 deMarço de 1901

Chimie et Atomistique
França.

Título — Processo de prepara-
ção do ácido 1 ceto ciclododecll
2 acético e de seus sais.

POatos característicos
1? Um processo de preparação

do .écido 1 ceto ciclododecil 2
acético, de fórmula:

CE (o2 )4 - r2

(312 • (C/12 )11 • CE • cri2 -n COM

colher ditos cristais 	 ,na em 2 dimetil :mino meti! cl-
2 — Processo, de acórdo com o clododecanona 1, quaternismcSo

ponto 1, caracterizado pelo fato de da remiria terclária assim obtida,
se actuar a reação ti temperatura na clanuretação do sal de amandoescala de 52 — 150 jaus C, preferi-

f ielmente 80 -• 110 graus Centigracies.

:	 -benzotiadiazina desejado, e de se re- es conversão da cielododecano

na qual E representa hidrogênio,
cloro ou nitro, e X significa cloro
ou bromo, caracterizado pelo fato
de se clorar ou bromar os ésteres
da fórmula geral 11:,



o

em que X significa O, S, Se ou NR,
caracterizado pelo fato de que como
componente nucleófilo da reação, é
empregada água, ácido sulfidritio. hi-
drato de selênio, respectivamente, um
ernino.

14 — Processo de acôrdo com um
dos pontos 1 a 12 para a produção de
tioamidos, caracterizado pelo fato de
que é empregado ti a tiosulfato como
comparticipante nucleófilo da reaç'ão.

15 — Processo de acôrdo com um
dos pontos 1 a 12 para a produção de
tetrazóis, caracterizado pelo fato de
que é empregado um a.zido como com-
participante nucleófilo da reação.

16 — Processo de acôrdo com um
dos pontos 1 a 12 para fabricação de
combinacões de hidontna. respectiva-
mente, tiohidantoina, caracterizado

C
‘e.
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Merck •SG Co, Inc. — Estados
Unidos da América.

Titulo — Processo químico,
Pontos característicos

..• Um processo caracterizado
pelo fato de se reagir uma 4 ha-
logenobenzeno 1, 3 dissulfonami-
da, a qual contém pelo menos um
substittunte adicional ligado ao
núcleo benzenico, com um agen-
te arninante escolhido do grupo
que consiste de amônia e unia
amina, para dar a correspondente
4 arninobenzeno 1, 3 dissulfona-
mida que contém, pelo menos, um
zubstituinte adicional ligado ao
núcleo benzènico.

2.* Uni processo de acórdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de se empregarem, pelo menos,
dois equivalentes molares dei
agente aminante.

3.° Um processo de acôrdo com
os pontos 1 ou 2, coracterizado
pelo fato da 4 halogenobenzeno
I, 3 dissulfonamida ter a estru-

tura geral:

e do agente e minante ter a estru-
tura:

uaalR2

n a qual, em cada uma das estru-
turas supra, Y é escolhido do gra-
peque consiste de halogênio, al-
quila inferior, alcoxi inferior -e
aminci; X é escolhido do gruPP
que consiste decloro e bromo;

é escolhido do grupo que con-
siste de hidrogênio e alquila in-
ferior; IINP,1112 é escolhido do
grupo que consiste de • omônia,
tuna mono alquila inferior tonina,
urna olquila inferior mino, P ipa

-ridina, piperazina, piporazina N
alquila inferior substituída, e
morfolina.

4. 0 Um processo de neônio com
os pontos 1 ot. 2, caracterizado
pelo roto de um composto da es-
trutura geral:

S O 21; 132

na qual em cada um dos compos-
tos precedentes, Y é escolhido do
grupo que consiste de halogênio,
alquila inferior, aleoxi inferior,
e omino; e X éescolhido do grupo
que consiste de cloro e bromo.

5.9 Um processo caracterizado
pelo fato de se aquecer 4 cloro
6 halogenozeno 7, 3 dissulfona-
muda, na qual o grupo halogeno
é escolhido do grupo que consiste
de cloro e bromo,com uma solu-
ção alcoólica de amônia para dar
5 cloro 2, 4 dissulfamilanilina.

A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna-
cional, e o art. 21 do Decreto-lei
n.• 7.903, de 27 de agôsto de
1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 1 de ju-
nho de 1960, sob n.° 33.110.

TÊRMO N9 116.333

de 22 de janeiro de 1960

Aktiebolaget Astro, Apotekarnes
Kemiska Fabriker — Suceda

Títuro — Processo para Produção
de Combinações que contam o A gru-
pamento de Atomos NCCCN.

Pontos Característicos

1 — Processo para produção de
combinações que contém o agrupa-

-mento

como elemento de estrutura, carocte-
rizado pelo fato de que se convertem
isonitriloa com ibes de imônio. isto
é, combinações que contém o elemen-
to de estrutura
em presença de comparticipantes
nuelsofilos da reação.

2 — Processo de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que se
converte um isonitrilo ou uma com-
bionoão contendo um its..o de (triênio,
em presença de um comparticipante
nucleofilo da reação.

3 — Proces,eo de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fa-
to do que se converte um isonitrilo
cem um oroduto de condensação de
uma cobinação de carbonilo e um
ameno. em presenca de um componen-
te nucleófilo da reacão.

O

5 — 'Processo de acôrdo cora um
dos pontos 2-3, caarcterizado pelo fa-
to de que são empregados como pro-
dutos de patrido um enamino e um
isonitrilo. 6 — Processo de acôrdo
com os pontos 1, 2 ou 3, caracteriza-
do pelo fato de que se converte um
isonitrilo com uma combinaçção de
oarbonilo, de preferência, um aldeído,
e com um omino, na presença de um
componente nucleófilo da reação.
r 7 — Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 6, caracteriza-
do pelo fato de que pelo menos um
dos componentes da reação contém
um grupo que possue duas funções di-
ferentes das funções essenciais da rea-
ção, e de que uma parte deste com-
ponente da reação desempenha unia
função, enquanto que uma outra par-
te do mesmo componente da reação,
desempenha uma função, enquanto
que uma outra parte do mesmo com-
ponente da reação, desempenha outra
função.

8 — Processo de acordo com qual-
quer um por pontos de 1 a6 caracte-
rizado peio fato de que pelo manos
um dos componentes da reação, apre-
senta, no mínimo, dois dos grupos
tincionais compartia:pentes na rea-
ção.

9- - Processo de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizado peio fato de que
um dos componentes da reação con-
tém tanto um grupo amino como um
grupo aldemo.

1(1 — Processo de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
que o isonitrito apresenta um dos
grupos, nucleófilos que tomam parte
na reação.

11 — Processo de aeôrdo com o pon-
to 8, caracterizado pelo faio de que a
combinação contendo o ião ¡mordo,
respectivamente, a combinação de
carbonilo e, ou, o omino, apresenta
um grupo nucleofilo que toma parte
na reação.

12 — Processo de acôrdo com uni
dos pontos 1 a 11, caracterizado pelo
fato de que é empregado Um ácido
como catalisador.

13 — processo de acôrdo com uni
dos pontos 1 a 12 para a produção
de uma combinação adio-amaino com
o aerupamento de átomo

TERMO N.° 129.379

De 2 de maio de 1961

sogfin3

4 — Processo de acôrdo com os
pontos 2-3	 caracterizado pelo fato
de que são empregados como produ-

ser ominado com monta Para n tos de patrida, urna base de Soai" e
dar 5 Y 2, 4 dissulfamilanilina, um isonitrito.

pelo fato de que se converte uni ison-
nitrilo com ur; amino primário for-
mador de uno ião imônio, na presença
de mil cianato, respectivamente. roda-
nido.

17 — Processo de acôrdo com um
dos pontos 1 12 para produçfm de
derivados de ticuréia, caracterizado
pelo fato de que se converte um iso-
nitrilo com um animo secundário
formador de um ião imônio, em pre-
sença de um rodonido.

18 — Processo de acôrdo com um
dos pontos de 1 a 12 para produção
de acil-caino-ácido carbônico-amidos,
respectivamente, amidos ácidos geme,
lhantes, caracterizado pelo fato de
que se converte um isonitrilo com um
omino primário formador de um ião
imônio, em presença de ima ácido
carbônico. respectivamente. de um
ácido corespordente ou combinação
ácida, corno sejam ácidos carbónicos
tio e (titio, carbamatos, ditio-carba-
matos, nitratos, fosfato e tiofosfatos,
e outros.

19 — Processo de acbrdo com ura
dos pontos 8 a 12 para a fabricação
dc lactames, como selam as combinee-
ções do sistema penicilinico, caracte-.
rionclo , pelo fato de que se coneerte
um ironitatto com uma com nação
contendo um itl.o irrônio que, em po-
sição sdermada para o imônio-azoto„
contém um grupo carboxilian.

20 — Processo de acÓrdo com um
dos pontos 1 a 12 para a produçeo de
poliarniclos, caracterizado pelo fato de
rue se convertem isonitrilos com dia-
mines e ácido dicarbônicos, ou com
ácidos aminos.

A requerente reivindica de ecôrdo
cem a Conveição Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei ria 7.0)3. de
27 de agasto de 1945, as prioridades
dos correopondentes pedidos doposie,
todas na Repatrição de Patentes na
Alemanha. era 22 de janeiro de 1959;
2i.N de jorho de 1P:59 sob os. US. 920
IVb- 123 e TT 6.310 IVb-20 e 8 de ja-
neiro de 19e0.

=MO N9 129.721
Data: 2 de junho de 1901

Requerene: Johns — Manville Core
poration — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: a'omposição de Bloco de
Freio para uso cai Estradas de Ferro.

1. "Composição de Bloco de creio
para uso em Estradas de Ferro", mol-
dada e mirra de 'aguentar condições
exageradas impostas por exposição
prolongada a alta tempirtura e abra-
são e mantendo unia longa durabi-

Iode de serviço, caracterizada pelos
seguir'-- componentes nas porcenta-
gens apr',-.:.7,rnadas por peso do bloco
total: 25 a n% de cavacos dr: ferro
fundlac, 4 a 12% de fibra de caliostos,
4 a 12% de ligante de borracha re-
sistente co calor selecionado do grupo
con-lotindo de butadieno-estireno e
Iratadieno-ecrilonitrila e misturas dos
mesmos, o dito ligante sendo re força-
do com de 2 a 6% de um endurecedor
de resina estabilizável ao calor 1,5 a
4,5% de enxofre a 5 a 25 por cento
de litargirio, 2 a 13 por cento de óxido
de zinco, O a 16 por cento de pó d
sapato em pó, O a 7 por cento de
chumbo em pó, e O a 7 por cento da
grafite em p$.
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MIMO 2,19 130.524

Data: 343 de junho de 1961.

Requerente: Snia Viscom 5loc4eta
Naaiinale Inehastria Applicazioni Vis-
casa S. p. A. — Itália.

Precesso para a Preparação
de Poliamidos Betáveis a Luz.

19) Processo pear preparação de
poaamidos estáveis à luz, compreen-
dendo adicionar ao inonómero eu mo-
nómeros antes da poliraerieação da
acetilamida de ácido e arninocapróloo
e co sal de manganês da dita acetila-
nide.

2°) Processo segundo a revindicaçao
1, em que o sal de manganês da aca-
tilarnicla é obtido peia reação entre
um sal inorgánico do manganês e a
própria acetilamida.

Processo segundo a reivindica-
eão 1, em que é amada a acettlarnida
corno um estabilizador de cadeia po-
límero numa quantidade correspon-
dente ao nêes molecular médio *o po-
límero que se denia obter e do pre-
ferancla, compreendido entre uma mo-
a:anila por 50 moléculas de mondarem
e 1 molécula por 320 moléculas de
menornero.

4) Processo segundo a reivindica-
ção, em que o sal de manganês de
acetilamida do ácido aminocepróico e=pregado em quantidades compre-
endidas entre 0,007 e 0,07 por cento e
de prererancia 0.03 e 0,01 por cento
era nas° do monómero.

59) Processo segando a 'reivindica-ção 1; compreendendo preparar uma
eohmão da aoetilemida de acido ami-
nocapróico °entendo a quantiade ne-cesseria para a estabilizaeão das ca-deias cio polímero mais um excessoproporcional à quantidade de ardemisorequerida para obter a quantitade deeft l de manganês necessária para a es-tebiliraeao do poarnero à luz, adido-
naodo carbonato de marmanês à so-
luçam na quantidade estacmicenétrioa
ginao o mesmo no calor, e usando a
oorrespondente ao dito excesso e ma-
solução reei:atente como meio estabi-
ilzante dt cadela polftnera e meio es-
te. letazonte it luz eoncorrentemente

69) Proceeso segundo a reivindica-
cão 1. era que o monõmero é copra-lat.,tame.

79) Processo para preparar segundo
a reivindicaçaO 1, um politemido está-
vel it

89) Processe para preparar aegundo
a reivindioaçáo 1, um Ponamido eetá-
vel à luz.

80) Processo para a preparaeão de
laroklos e3táve45 à luz como rei-

Z. Urna composição de bloco de
freio moldado de acardo com o pare-
to 1, caracter:em/a sporque o restee
fumo em pó está preeente cai urna
quantidade de pelo menos cama de
9 por cento por paso, o chumbo em
pó esta presente cm uma quantidade
de pelo menos cêrca de 4 por! cento
por pêso, e o grafite em pó esta pre-
sente em urna quantiande de pelo me-
nos carca de 4 por cento por peso.

3. Uma composiatto de bloco de
freio moldadas ceracterleada per ser
substancialmente como achna descri-
ta com referencia aos exemplos.

4. Uma cenepoetção de bloco de
freio moldada para uso em estradas
de ferro umecte:landa _por sma capaz
de aguenter oendiçõee exaacraaas
'acudas por prolonga:là • eremelç5o a
alta etemperara e abrazao e . man-
terclo uma longa durabilidade de ser-
vieo que consiste crerem:alimente dos
seguintes conaeoncntes nas porcenta-
gens aproximeaes ror pêso de bloco.
total; a0 por unto de cavaece
ferro fundido, 5.75 por cento de fibra
de mamam, 7.5 por cento de borracha
resistente ao calce selecionada do gru-
po cerreistindo de butralleno-estkano e
butedienommailonierila e mIsturra doe
mesmos reforetcles cem 3.75 per cento
de endurecedcr de resina fenelica es-
tabilleavel, ao calor ) por Miam deen-
xeSre, 20 ner cento de Marrai°, 10
por cento de exalo an zinco, 110 por
cento de pó de sapato em pó, 5 per
cento de chumbe em pó, e 5 por cento
de 'grafite em pó.

5. 17rna composição de bloco de
freia moldaaa para uso em estradas
de ferro coractesida por ser capaz de
aguentar condições exageraans 'Impos-
tas por prolongada exposieão a alta
temeeretura e earasao e mentendo
Urna longa durebilidade de serviço cale
consaan emencialmente no produto de
vulcreileaean fins seruintes cenueonen-
tee ora onecentearens aproolmadas por
paeo do bloco totsa

Cavacos de ' ferro fundido 4 30.0%
Fibra de -aebestos —

Borracha dée butedieno-mtireno
5.0 % .
- Boi:roei:ia de butadieno-acrilomitri-
la — 2.5%.

• Endurecedor de resina de fénol for-
rnaldeido estsbilizável ao calor
3.75%.. •

Enxofre	 3.2%.
Litargírlo — 18.0%.

Óxido de Zinvo — 7.5%.
Pó de sapato em pó — 13.5%.
Chumbo em pó — 4-.5%.
Grafite em pó — mem
.6. Uma composição Ce bloaa de frçaa

moldaaa para 11,3 erl estradas de fer-
ro caracterizada por ser capaz de
aguentar cendie5es erageeaelas impos-
tas por prolongada exposição a alta
temperatura e aheasão e mantendo
urna longa durabilidade de serviço
que consiste essencitamento de acodem
ta de vulcanização dos seguintes cem-
ponentes nas porcentagens aalmiada

-das por pêeo do bloco total:•
Cavacos de ferro fundido	 30.0%.
Fibra de asbestos — 5.75%.
Borracha de butadieno-estireno —

5.0%.
Borracha de leutadiene-acrilonitri-

la — 2.5%.
Endurecedor de resina de feral for-

maldeido estabilizável ao eetàé —
3.75%.

Enxofre —

vindicado em 19 — 29 — 39 —• 49 —
5.9 — e 79, como substancialmen-
te descrito paia os fins em vista.

Fioalmente, reivindica-se, nos ter.-
mos do Art. 49 da Convenção de Pa-
ris de le86 e do art. 21 do Código da
Peopriedade liaduatrial, a prioridade
do correspondente podiam depeatado
na Valia, epi aeta de 2 de julho de-
1OGO, sob o a9 11.752-60.

TERMO N9 124.290

Data: 29 de agosto de 1900.

neqUerente: Caterpillar Tractor Co.
— Estados Unidos da América.

Mecanismo de Acionamento.
para Carreei de DespOlo de Duas
Rodas.

1. um cerre de deepêjo de &mo
rodas, .caracteeleado pelo fato çue gle
tem em corpo, uru etzo com uca par
de rodas constatando o chão no mes-
mo, e uma limeeão articulada entre o
um ponto disposto por trás e fixo sai
relação ao eixo para sustentar o coroe
numa poeieão de carga e possibilitar
que o mesmo seja articulado para uma
poeiçao de despêjo.

2. Um carro de deepêjo de daas
rodas, caracterizado pelo fato que êle
tens um corpo, uth eixo com um par
de redes contatando o chão no mag

-ma, e uma ligação articulada entre o
empo e um ponto disposto por,. trás
e fino em relação ao eixo para susten-
tar o corpo numa posição de carga e
possibilitar que o mesmo seja arti-
culado para urna poeiçáo de despajo,
e meies moa limitar a rotação elo carro
durente o movirnentearticu:ado do
corpo.

3. Um carro de deept)lo de duas
rodar, caxacterizado pele fato que ele
compreende um quedem de pumer ar-
ticatadO no corpo e estendendo-se
para a frente para ligação com um
trator, um eixo com urdas contatando
o chão no momo adjacente à teeeelra
do corpo, am suporte articulado entre
o corpo e um ponto cli2=pcto por trás
e fixo ona relemão ao eixo para pos-
eilibitar o oscilara do corpo entre uma
posieão de carga e uma posieae de
dezpêjo, meios extensívets entre o
quadro de puxar e e corpo para trens-
pelar tal movimento oscilante, e uma*
articulaeão ligando o quadro de pelou
e o eixo para limitar o girar do eixo
demente o movimento omilante do
corpo.

4. UM carro de despêjo de duas
redes, caracterizado peio fato que ale
compreende um corpo, um quadro de
puxar articulado no corpo e estenden-
do-se -para a frente para ligação num
trator, um eixo com rodas contatando
o chão no mesmo adjacente à trazeira
ao corpo, um suporte articulado entre
o corpo e um ponto disposto por trás
e fixo em reltvello ao eixo para possi-
bilitar o oscilar do corpo entre uma
posição de carga e uma posição de
despêjo, meios exten,sivels entre o
quadro de puxar e o corpo para trans-
mitir tal movimento emoliente, uma
aracu/ação ligando o quadro de pu-
xar e o eixo para limitar o gizar do
eixo durante o movimento meliante
do cor" ata actic.ulagíto compram,.

deado um braço fixado no eido e es-
tendendo-se no dito braço e no qua-
dro de puxar.

A requerente reivindica prioridade
de Ide-naco pealda depositado na
partição de Patentes nerte-Ameeled-
aa, em 19 ele outubro de 1959, sob nu-
mero 847. e09.

Talalf.0 N9 152.030
De 17 de a.gesto de 1960

Gsx -Wood Industries, Inc. (33m.,••
doe Unidos da América).

Tania Bomba de pistão de desloca,
mento variável.

Pontes Característicos

1. Urna bomba de pistão de delem
caMento 'variável, incluindo uma cai
tautura suportadora eÉaCi0-114 .210, tome
do lema face, de valmala e pasmo-as
de entrada e sa da abrindo na clita
face, um tambor de cilindro rotsalete
tende urna pluralidade de lares, de
ealinaro no mesmo, o dito tambor ten-
do um furo axial através do mesmo e
uma face extrema apotando-se (sete-
ara a afta face de vaaatela para eamka,
ntear os ditos fures de caindeo Gonr.
na ditas passagens de entrada e saM,
uni etxo de comando apoiando na dite
estrutura de suporte, uma cabra tem
clizada apoiada sabre um eixo que se
entende em anotam retos com ta eige
do te:raça, um ilenae•de comando sete
portado ria dita caixa inclinada para
rotaelte Mn terra de um eixo que lia
angerios restes cem o eixo da caba be-
canada e um pistão em cada fueo
cilindro ligado ao dito flane de co-
maeido, caracterizaria pelo fato de mee
o dito eixo de comando (42) é •Uan
eixo de cornando oantilever teralo sua
extremo rato apoiado projetando-se
para o intezior do dito furo azial no
dito tambor (50), o dito extreme MO
apoiado eneatendo-se de modo a acio-
nar 'dito tambor e possuindo uma ca.
viaade axial (5r.), existindo dicsl-
tina atearam (118, • 126, 139) para
mover a dita mira • inclinada (8
bomba existindo uma coneeírso de co-
mando entre o dito eixo ele coMando

o dito !lenge de comando (150) hm
clufndo urna pluralidade de ranhuras
internes se estendendo axialmente
(191) feitas na dita calidade, um
membro interno (176) se entendendo
no altera) da dita cavidade e tendo
um namero igual de ranhuras estor-
nas se estendendo araalmente (171)
em alinhamento axial e radial com tre
ditas ranhuras na . dita cavidade, e
esferas de cernando (178) situadas em,
esper-es definidos por ranhuras in-
ternas e externas alinhadas.
• 2. Uma bomba de acôrdo com
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que uma projeção em -forma de luva
(20) se estende no dito furo axial no
referido tambor de . cilindro (60) o
leva uni mancai de apóio (46) para
o dito e4xo da comando (42) que se
estende além da dita luva.-

3. Uma bomba de aa5rdo com' os
pontos 1 ou 2, caracterizada pelo fate
de que o dito eixo de comando carát-
levar (42) serve de apeio e comande
o dito tambor (60), e as hastes oestes
toras articuladas (52) ligam Moi pis.
tdes à dita fixam de ~lande%

Litargirio — 20.0%,
óxido de Zinco — 10.0%.
Pó de sapato em pó — 10.0%.
Chumbo em pá — 5.0%.
Grafite em pó — 5.C%.

• 7. "CompcsiOão de Floco de Freio
para uso em estradas de ferro", como
reivindicado de 1 a 6, e substancial-
mente como descrito no relatório
anexo.

Reivindicam-se os direitos de prio-
ridade, estabelesidos na conformidade
das convençam internaelonaare em vi-
gor, decorrentes de idantica solicitação
• privilésio depositado na Reparti-
eao de Patentes dos teterlos "Inalas
da America de Norte, sob n9 33.647,
de 3 de aun•eo de 1960.
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4. Uma bomba de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizada pelo
fato de que a conexão de comando
entre o dito eixo de comando (42) e
o dito tambor cilíndrico te0) com-
preende dentes de entalhe (51) no di-
to eixo de comando correspondendo
em número ao número de furos de
cilindro (70), o dito tambor sendo
feito com ranhuras—que se estendem
longitudinalmente (53) no furo do
mesmo no qual se ajustam os ditos
dentes de entalhe, e cada ranhura
tendo seu eixo longitudinal disposto
num plano que estende radialmente
do dito tambor entre um par de fures
de cilindro adjacentes.

5. Uma bomba de acôrdo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato de
que as ditas ranhuras internas (1)1)
no dito eixo de comando (42) são em

• numero igual aos ditos dentes em en-
talhe que projetam (51) no dito eixo
de comando e ficam situados em ali-
nhamento redial substancial c El os
ditos dente de entalhe que se pro-
jetam.

o. Uma -bomba de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
caracterizada pelo fato de que ae
cristas das nervuras (182 n entre as
ditas ranhuras internas (191) na dita
cavidreee (52) são substannialmente
retas na direcão axial e as cristas das
nervuras (SO) entre as ditas ranhu-
ras extereas (177) no dito membro
Interno são conveses na mesma di-
reção.

7. Uma bomba de acôrdo com qual-
quer tios pontos precedentes, caracte-
rizada pelo fato de que os ditos furos
dos cilindros (70) são inclinados re-
lativamente ao eixo do dito eixo de
comando (42), os meios ligando os
ditos e l -tees (74) e flange de coman-
do (151) incluem bastes conetoras
(82) com cencxões universais (80.31)
nos eses extremos, ligando as ditas
hastes aos dites, pistões e dito flanm
de comendo, e a face extrema do ci-
lindro de tambor (e0) é formada com
aberturas (72) comunicando-se res-
pectivamente com as aberturas de ci-
lindro (70). cada uma das ditaa aber-
turas situada de modo que
uma li.nna nerelela ao dito eixo do
tambor passando através do centro
da junta universa! entre um pistão
no dito furo e sua haste conetora
quando o _d i to pistão está a meio cur-
o, interesecta substancialmente o

centro da r oertura associada.
8. Uma bomba de acôrdo com qual-

quer dos pontos precedentes, caracte-
rizada -em eeto de que os ditos dis-
positivos atuantes incluem um braço
(11á) monte ee. na dita caixa inclina-
da ele) ^ se estendendo radialmente
do seu eixo de apôio e mie conjunto
de pi s tão (128,1 e0 para operar o dita)
braço.

9. Uma bomba .de acerdo com
ponto 8, caracterzada pelo fato de
que o dito conjunto sle pistão inclue
um par de nistões opostos (128,130,
arranimles nora deslocar o dito bra-
ço (116) em direções opostas respecti-
vamente para controlar a direção do
fluxo de fluído atreves da dita bomba
e disposinves de mola (141), que eer-
cem uma resistencia substancial con-
tra o movimento do dito braço em
qualquer direção, mas que não exer-
cem fôrça contra o dito braço quan-
do êle está em ponto morto.

10. Uma bomba de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 7, coime-
teiísacia pelo fato de que os ditos dis-
positivos -atuantes incluem dispositivos
de braço (116) na dita caixa inclina-
da, um par de pistões axialneente ali-
nhados (128,130) montastes para en-
gatarem com os ditos diepositivoe
um braço para girar. a dita caixa in-
clinada em tôrno do eixo de aprece os
ditos dispositivos de braço eispondo
de uma abertura no extremo jivre
desta. um pino (118) disposto para
deslizar no interior da dita abertura
e se estendendo transversalmente na
direção de movimento dos ditos pis-
tões de cada extremo dá dita abertu-
ra, um par de blocos de mancais (120'
apoiados para girarem pelos extremos
proietantes do dito pino em cada la-
do dos disnositivos de braço, e dispd-
sitiecs definindo processes alinhados
de forma semelhante (122) nos dito!.
pistões, adentados .para se comunica-
rem um cem o outro e envolverem
os dein pino e teores de mancais para
manter os ditos blocos de mancais
ro dite pino, os ditos recessos sendo
de lima forma tal rue o movimento
dos dites pistões node ser transmitido
para os ditos dismesitives .cle !miem
atreves cies ditos letecos de maneais
ardo por seu turno através do dito
pipo.
. 1:LU/na bomba de acôrdo com qual-

eller dos pontos precedentes, caraete-
riead.a nelo fato de Mie o dito eixo de
apôio da mesa inclinada fica situado
mima nosieão eenarana da dita cavi-
dade (.52) no dito eito de comando
(42) de modo rfie com a rotaeão _da

celea inel ierela (98) e o dito
elenee de comando ( 1.50) em tôrno do
dito eixo de aprii° da dita caixa in-
clineda (17f1)- o dito membro interno
(176) move-se axialmente relativa-
melete ao dito Oen de comando.

12; Uma bomba de acerdo • com
qualnuer dos pontos precedentes, ca-
em:ferir:Ma pelo fato de eu.e cada uma
das dites ranhueas externas (177) no
dite membro interno (178) dispõe -de
ceda urna ranhura menor (179) ao
longe do seu fundo e por existirem
eseeree ('7. 1) destinadas a agir . com as
na dita cavidade (52) para centrar o
dite- eiloerfifices esféricas (1E5,187)
dite membro interno na dita cavidade.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Ceresesen Nnternacienal e o Arti-
ise 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a priceldede do pedido cor-
respendente de,nisitadn na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
eneeeica, em 20 de agósto de 1959,
sob n9 835.002.

P i e de 'Janeiro, 1 . de fevereiro
de 1982.

•

TERMO — N9 120.706

Data — 11 de julho de 1961
Titulo: Processo e meios para tem-

perar chanas de vidro.
Requerente. Glaces de Boussois —

França,
Pontos Caracterislicos

1) Processo de temperar uma che-
pa de vidro de superfícies plano ---
paralelas polidas, caracterizadas pelo
fato de compreender: — introduzir,
no espaço de ar entre as superfícies
verticais plano — paralelas de duas
espessas placas resfriadoras verticais.
feitas de um material cuja difusivl.

dade terrifica seja superior a 0,10
C. G. S., chapas unitárias de vidro
(aquecidas até a temperatura de amo-
lecimento), ao mirem do forno aque-
cedor, em posição vertical paralela
às superficies das places; a seguis
levai rapidamente as placas de en-
contro às superfícies da chapa de
vidro até que a espessura das Chama-
das de ar. sob pressno atmosferice,
que séparam as superflciee da chape
de vidro do plano das superfícies das
placas, seja a mesma e inferior a
trinta centésimos de milímetros.

2) Processo de acôrdo com is ponto
1; caracterieado pelo fato de incluir:
— dispor,. entre a chapa de vidro e
as placas reafriadoras, dissnciaderes
de arame, ou almofades ou grânulos,
feitos de ' um material apresentando
unia difusividade termica próxima a
do ar. isto é; de 0,18 rnidades C.G
para assim manter q exatidão dai,
distâncias entre a chapa de vidro e
as placas resfriadoras.

3) Processo de acôrdo cem o ponto
2, caracterizada pelo fato de • =a-
preender: — primeiro introduzir
chiem de vidro. após ter sido aqueci-
da até a temneratura de amolecimen-
to, no espaço de ar mime as _superfi-
cies plano -- paralelas de dois gen-
nos eebrepostos de :Mac es . resfriado-
rue verticais espessas equipadas com
distencialores, constitutivos respecti-
mente de um par de placas de pri

-meira atimeão. e de um par de °la-
cas de seeunda 'etuantire tedee
fio um material cuia clifiteividade Ver-
mlca seja superiora 0,10 C.G.S.. de-
pois mover renidrmente	 encontro
à chana de vidro as placas de . nrirnse-
sa Ptli?^N) e té que os resnecOvos dis-
tencied.oree entrem em contato com
as euperficiem da chapa de vidro: a
RP9'll fr SOlt?I' e remidemente retirar
dq e/l' ene de vidro is Mimes ou outro
disnositivo que a mentem' na posieão
vertical eremento o restante da rele-
ra é arertatio entre AS rences de pri-
meiro eteacãe: e em sermida mover
repidernente de encontro à chapa de
vidro as plecae de segunda atuarão
que os respectivos disterciedores en-
trem..em contato com a parte da cha-
me anteriormente tornidri ineceesiVel
a casas placas • nelas pinees ou outros
dirreesitivos de suporte da chapa de
vidro.

4) Meios para pot em prática o
processo de acôrdo com os pontos 1,
ou - 2. •caracterizados por serem subs-
tancielmente de acôrdo com a des•
ericei°, com referência às figuras 1,
ou 2, ou 3. ou 4, ou 5, ou . 6 e 6's dos
desenhos anexos.

5) Meios para por em prática o
processo de acôrdo com . o ponto 3,
carsaterizado- ror serem substancial»
mente de neônio com a descrição, com
referência ,às figuras 7, 8, ou 10, 11
e 12, ou 13 e 14, ou 15 dos desenhos
anexos.

Chapas de vidro, quando tempe-
radas substancialmente como descrito
e reivindicado nos pontos 1. ou 2

7) Chapas de vidro, quando tem-
peradas substanciahnente como des
crito e reivindicado no ponto 3.

A requerente reivindica de -acordo
com a Convencão Internacionel e o
Artigo . 21 do Decreto Lei 7.903 de
27 de anOet0 de 1e45, a prioridade fio
correspendente pedido. depositado na
Reine:tine° de Patentes da França,
Ptn 15 fie lulho de 190 e 22 de abril
aa seers enb nos 832.994 e 859.56"
respectivamente.

TERMO N9 121.536

. Date: 2e de julho de 1960

Requerente: Universal Oil ProducteS

rica.
ornea pany — Estisdos Unidas da Amé-

Titulo: Estabilização de hidrocar-
bonetos do petrdieo.

1 — Um riroceeso para estabilizar
a gasolina t hidrocaalsonetos do pe-
treieo mais peei-tetos, normalmente su-
jeitos a. deter:oração por oxidaçau
quando em atado sêco ou em conta-
to com numa aquosos neutros ou bá-
sicos, caracterizado por compreender
a incorporacito aos ditos hidrocarbo-
netos de unia quantidade estabilizan-
te de N. 'T'-di-3 (5-metil-heptil) -p-
fenileno-diamma ou N. N'-di-2-octil
p-fenileno-diamina.

• — Um processo de acôrdo com
o ponto r caracterO ado porque a
N, N'-d.1-2-cetil -p- fenileno-diamina
ou a N, (5-metil-nraptil) -p-fe-
niieno-diarnine são adicionadas à
gasolina que tende e se deteriorar
por oeidaçãe uuando em estado seco
ou quando em contato com meios
aquosos Ilet11 ,10F ou básicos.

3 — Um processo de acórdo com
o ponsol ai a caracterizado Porque
a N N'-c11-3- (5-meta beptil) p fe
miemo diamina ou á N, N'-di-2-octil
-p-fenileno T-cliamina são incorporadas
numa concentração de 0,0001% a 5%
dopes(' do mdrocarboneto.

4 — Um piocesso para a estabili-
zaçãi de easoline e de hidrocarbonee
tos do petso eo mais pesados sujei-
toe à deterioração por oxidação quan-
de em estado sêco ou em contato
cura meios aquosos neutros ou bási-
cos, substarraalmente como descrito.

• — Hideocarbonetos do petróleo.
normalmente sujeitos à deterioração
poi oxidaçae quando em estado sê-
et, ou em eenteto com meios aquo-
sua neutros ou básicos, caracteriza-
das, por conterem uma quantidade
estabilizante de N N'-di-3- (5-inetile
teptil) -p-fenileno-diamina ou de
N N'-di-2-octil-p-fenileno-diaraina.

— Uma gasolina normalmente
sujeita à deterioração por oxidação
quando em estado sêco ou em , con-
tatu com meios - aquosos neutros ou
básicos. dasacterizada por conter de
0,0001 a 5% em pêso de N, N'-d1-2e
octil-p-fenileno-diamina.

TERMO N.9 130.701

Data: 10 de julho de 1961

Requerente: N. V. Philips'anele
lanpeneabrieken — Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em 011
relativos a processos de reprodução
magnética de um sinal de audio-.
freqüência gravado ene um portador
de gravação.

1Y Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a processos de produção mag-
nética de um sinal de audio-ire.
qüência registrado sôbre um porta-
dor de gravação e dividido antes da
gravação em, pelo menos, duas
partes das quais uma comporta as
baixas freqüências e a outra, as
altas frectEências, sendo as duas
partes gravadas, cada qual com e
auxílio de uni estreferro ou gap se-
parado de gravação, simultânea..
mente coni diferentes intensidadee
do campo auxiliar de alta freqEêna



oR2 0A e
II

Ca()

acima mencionado, com :móis mono
ou polivalentes, não substituídos em	 OH
petição para, os quais podem, etaUt- 	 , O

tanto, estar substituídos nas demais

/Ir'
posições por radicais alquila, arila .	. n II
ou aralquila ou com derivados 0-aci-
lisos ou 0-alquilicos déstes fenóis e
de se adiarem ou alquilarem, even-,

cias de partida ou nos produtos fi-
grupamentos .oxi livres nas subsen-

(..tualmente de maneira conhecida, os

nais.	 ..Finalmente, a depositante reivin- v
dica, de actiido com a Convenção
Internacional, a prioridade do conca-
pendente pedido, depositado, na Re- oste ultimo composto é reagids com
partição de Patentes da Alemanha, uma N-bromcacilamida para formar
em 2 de agosto de 1957, sob ritme- o correspondente 9 alfa-bromo-11
ro T 13.958 rVb-12p.	 beta-hidroxi composto, cujo il.ttras

em que Ao é um acila é rea-
gido com um cloreto sulfoninco or-
gânico para formar um eozatAsto

_	 da formulai
oi

91120&o

em que R e n possuem o significado	 . Dea0
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Publicação feita de actado oom o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:

poderão	 suas opos~i. ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
29	 ctrtta. da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 10 dia'

eia, .no mesmo lado do portiador
magnético e na mesma pista:en-
quanto que o gap de- gisavação para
as baixas freqténelas, que são su-
perimpostas à amplitude mais ele-
vada do campo auxiliar de alta
Irem:Onda, é passado em primeiro
lugar pelo portador caracterizados
pelo fato da reprodução das dife-
rentes , partes em que é o sinal co
portador magnético ser realizada por
meio do mesmo número de gaps' ou
entre-ferros de exploração, cuias
distancias relativas são iguais às
distâncias entre os gaps correspon-
dentes usados para a gravação.

29 Equipamento destinado a rea-
lizar o processo reivindicado no ponto
I, caracterizado pelo fato de com-
preender uma combinação de gaps
ou entre-ferros de reprodução, dis-
postos do mesmo lado do portador
magnético e um após o outro, sendo
o número e. a distância relativa
entre êsses garis igual ao número e
a distância relativa dos gaps usados
para a gravação.

Prioridade: Rolando.
Julho, sob n.9 353.874.

'I'ÉRIVIO N.9 130.9'13
Data: 19 de julho de 1961

Requerente: Walter Fritsche —
Estado da Guanabara.

Titulo: Aperfeiçoamentos em em-
balagens impermeáveis.

1.9 Aperfeiçoamentos em embala-
gens impermeáveis, caracterizados
por embalagens em feitio de um
corpo cilíndrico dotado de fundo
chato formado por simples dobra-
gem do próprio material.

29 Aperfeiçoamentos em embala-
gens impermeáveis, caracterizados
por material a base de celulose
(papel) em 1ó1ha. com revestimento
em ambos os lados, de preferência
de polietileno, empregado na non-
fecão de embalagens.

3.9 Aperfeiçoamentos eia embala-
gens impermeáveis, caracterizados
por um processo de fabricação que
consiste em formar embalgens r de
pedcos seccionados de um, cilindro
sem fim formado de material em
!bibe. sendo as seções dotadas 'dam
um fundo chato em uma extremi-
dade por multipla dobragem 'do
próprio material.

TP,R510 N.° 122.049
De 17 de agtislo de 1960

The Welleome Foundation LI.
inited	 Inglaterra.

Mulo — Processo para prepa-
ração de 2,4 diamino pirimidinas
e de intermediários das mesmas.

Pontos caracterfsticos	 -
I.° Um processe para preada-

-gão de 2,4 diamino 5 arilmetil-
pirimidina de fórmula II:

3,4 dialcoxifenila com ou sem
outros substitninteS no anel e, par-
ticularmente, uni residem 3,4 di-
metoxifenila ou 3,4 trimetoxife-
alta, caracterizado pelo fato de
se condensar um correspondente
aldeído aromático Ar.CHO em
presença de uma base forte,c pre-
ferivelmente ionte alcóxido num
solvente alcoólico, com unia pro-
pionitrila beta substituída de fó-
mula:

'5:ft xii2ait2"—X•10

na qual Y é um grupo eletroft-
lico, lal como um grupo éster,
tioéter ou amino terciário ou um
átomo de halogênio, e é, prefe-
rivelmente, um grupo *alcoxi, ou
de se condensar o aldeldo aro-
mático com acrilonitrila em pre-
sença de lente alcóxido num sol-
vente alcoólico, para dar, como
um produto intermediário, uma
nova substância que consiste° de
uma ou mais de uma das nitrilas
de fórmulas la e lb:

.11

CSY.
nas quais Ar é um resíduo aro-
mático do material de partida de
aideido eYéo grupo eletrofi-
!leo da proplononitrila beta subs-
tRulda, ou um grupo ateoxt pro-
veniente do álcool dissolvente e
de se condensar o produto inter-
mediário com guanidina, prefe-
rivelmente num solvente alcoóli-
co, usando desde dois até três
equivalentes de guanidina, e de
se separar a desejada pirimidi-
na II da mistura reacional.

.2.9 Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de se isolar UM alia arilmettleno
beta alcoxlproplOnotrIla como um
produto . Intermediário e de se
endidensar a mesma, subseqüente-
mente, com gnantdina.

3.° Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterzado pelo fato
de se efetuar o processo numa
só operação, sem isolamento de
um produto intermediário.

4.• Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos precedentes
para preparar pirimidinas de
fórmula 11, na qual Ar é um re-
síduo fenila que tem um substi-
tuinte aleosi na posição 2 ou 4,
caracterizado pelo fato de se usar,
como solvente e alcool que cor-
responde ao substituinle alcoki.

Prioridede — Inglaterra, em 3
'de setembro de 1959, 20 de no-
vembro de 1959 e 11 de julho de
1960, sob 11s. 30.102, 39.560 e
24.101, respectivamenle.

TP.RMO N.9 104.202
De 1.9 de agosto de 195s

Requerente: Dr. Karl Thoume
m. b. li,, Blbreach a.d. Rias, Ale-
manha.

Processo para a obtenção de cii-or-
-piridil-metanos.

Ponto Característico
Aperfeiçoamento ao processo de

acordo com a patente n.9 43.188 Para
a obtenção de cii-(4'-hidroxi-feniD-
piriclil-metanos ou de seus derivados
0-aeilicos ou 0-alciudicos, caracteri-
zado pelo fato de se condensarem,
na presença de agentes fixadores de
água, em lugar de aldeidos
cal livres os quais podem estar eubs-
tituidos por radicais alquila ao anel
pirldinico, derivados de aldeados pl-
ridinicas de fórmula geral

na qual R significa hidrogénio ou
um radiam' alquila e n signica um
número inteiro de 1 a 4 e 1 sig-
nifica um grupamento bidroxila, um
radical ureido ou ,o radical

TitELMO N.9 107.333
De 18 de dezembro de 1938

Merck li Cu., Inc. — Estados tini-
dos da América.

Titulo: Processo paia a prepara-
ção de compostos 3alfa-balógeno-ea-
ternide.s.

Puniu3 ç.,a;acteristicos

R

1.9 — Um processo para a prepa-
ração de compostos 9 alfa-halógeno•
eateróides tendo a fórmula gemam:
em que R e alquila, R' é hidrogênio
ou adia, X é cloro ou fluor e a linha
tracejjada entre os carbonos 1 e
Indica que, nesta posição, pode estar
presente uma insaturaçao correspon-
dente, caracterizado pelo fato de que
um composto da fórmula:

Rin 11 de
;

• p!aliff";iiia.l.win
Irra.2"1.11att --,°~;*"• r	 e e merr

. na qual Ar é um resíduo ermitã-
. fico, preferivelmente 11211 restited



composto é, então, reagido com uni
agente desbromidrante para formar
um compOsto da fórmula:

o
4')(21

o

_ seguir êste compôsto, assim for-
nado, é reagido com um agente adi
ante para formar um 21-achato e
ste último é reagidoc om fluoreto
:e hidrogênio ou com cloreto de hi-
Togênio para formar um compôsto
a fórmula:
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1	
PATENTES DE INVENÇÃO

rza,.a de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: 	 •
O '.:' Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o dete4to do pedido. dirdatatte 80 Cai

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se AsIgarem pred1cados. 	 .
e

caso fôr desejado, estando saiu-
da a posição 1-2, introduz-se unia
gila ligação entre os carbonos' I e
e, se fôr também desejado, hidro-
ando o grupo adia na posição 21
,ra formar o correspondente 21-hi-
axi-compôsto.

2.9 — Processo de acôrdo com o
nto característico 1.9, caracteriza-

pelo fato de que R representa
-:tila.
4.9 — Processo da arôrdo com o
rito característico 1.0, caracterizado
10 fato de que o cloreto sulioni-
o orgânico é n cloreto metano-
-nanico

4 .9 - Processo de , acen.do caiu o
rito caracteristic ,	ca,exterin-

pelo fato de. que o agente Ces-
nniclrante é o inetoxido de só-

requerente reivindica de acôrdo
• a Convenção Internacional e o

21-do Decretc-lei n.9 7.903, de
de age-isto de 1945. a priortade
ce:Trespondenta pedido, depositado
Pmarl ic?í o de ['e tentes dor Esta-

: Unidas da América. em 19 de
rço de 1358, sob n.9 722.390

TERMO N9 119.940

De ei de junho de 1960

Requerente: Richard H. Shpperd —
Estados Unidos da América.

Título: Engrenagem de direção para
ve.culos automotores.

Pontos característicos

1 — Em um conjunto de engrena-
gens de direção, a combinação carac-
terizada por compreender um cilindro,
uni êmbolo tabalha,ndo nêle, um dis-
positivo hidráulico para fazer o cilin-
'dro mover_se alternativamente e um
mecanismo destinado a tornar o dis-
positivo hidráulico inoperante antes
que o êmbolo atinja o fim do seu
curso.

2 — Em um conjunto de engTena-
gens de direção, a combinação carac,
terizada por compreender um cilindro,
um êmbolo trabalhando nêle, um dis-
positivo hidráulico para fazer o eflui-
dro mover-se alternativamente e um
mecanismo para tornar o dispositivo
hidráulico inoperante antes que o êm-
bolo atinja qualquer das extremidades
do seu curso, o dito mecanismo hiclu-
indo uma passagem através do êmbolo
fechada em cada extremidade por
uma válvula de uma direção compri-
mida por mola.

3 — Uma combinação de acôrdo
com o ponto 2, caracterizada porque
o mecanismo inclui um membro ajus-
tável no cilindro, em cada extremida-
de, para engajar a válvula próxima e
deslocá-la para fora de sua sede.

4 — Uma combinação de acôrdo
com o ponto 2, caracterizada porque o
dispositivo hidráulico inclui uma
válvula de distribuição, deslisável axi-
alm ente no êmbolo para controlar a
passagem do fluido hidráulico de um
furo radial, seletivamente para a câ-
mara do cilindro em uma das extre-
midades do êmbolo, e de uma fonte
de suprimento através do êmbolo e de
volta para a fonte de suprimento, o
dito êmbolo tendo uma passagem de
cada extremidade do êmbolo através
do furo radial, para a válvula, para a
passagem do fluido hidráulico da câ-
mara de baixa pressão para a fonte
de suprimento.

engajamento roscado com o eixo de
comando, urna arruela em cada urna
das extremidades da válvula, manten-
do a vá;lvula resilientemente na posL
ção escolhida, a dita válvula tendo
uma passagem longitudinal que a
atravessa, a dita válvula tendo fendas
próximas de cada uma das arruelas
resilientes, para permitir a passagem
de fluido hidráulico para a dita pas-
sagem, para • igualar a pressão dos
dois lados da válvula, e para impedir
a ação do êmbolo quando o eixo de
comando e a válvula se movem.

7 — Uma combinação, caracterizada
por compreender uma carcassa tendo
furos que se cortam nela para receber
um embolo e um eixo de comando da
direção ligado a êle por uma conexão
de cremalheira e pinhão, a dita car-
cassa tendo u morifício de entrada
diamentralmente oposto à cremalhei-
ra do pinhão que conduz a um furo
coaxial mais estreito, e urna fenda de
distribuição no êmbolo, de largura
Igual à do dito furo mais estreito, a
fim de reduzir a pressão do êmbolo
do lado da cremalheira.

O requerente reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridae do
correspondente pedido depositado na
Repartieâo de Patentes nos EE. UU.
da América, em 18 de janeiro de
1960, sob n° 3.081.

_—

TERMO N. 133.985

Data: 8 de novembro de 1961

mente pelo fato de os motivos despia-
tivos serem obtidos a partir de delga-
das fitas coloridas, feitas do mesmo ma-
terial do objeto, e providasde fina ca-
mada de adesivo recobrindo inteiramen•
te urna de suas faces, fitas estas da qual
são recortados os desenhos ou motivos,
nas configurações e dimensões deseja-
das.

2. Nôvo processo de decoração de
objetos plásticos, como reivindicado em
1, caracterizado pelo fato de os motivos
decorativos recortadoss arem aplicados
nas paredes da fôrma onde vae ser mol-
dado o objeto plástico, nas posições
previamente determinadas, e com fixa.
ção providap elo adesivo de unia de
suas faces, após o que a ditaf orma é
carregada com o material plástico e le-
vada ao fogo para cozimento; e depois

cozido, o objeto é retirado da fôrnia,
submetido a operações de acabamento
superficial como eliminação de rebar-
bas e outras, e ainda quente sendo sula.
metido a um tratamento superficial de
limpeza com dissolvente, para remoço
do adesivo dos motivos decorativos NA.
cados.

3. Nevo processo de decoração 49
objetos plásticos, como reivindicado até
2, substancialmente como descrito.

•
•5 — Um conjunto de engrenagem de

direção, caracterizado por compreen-
der uni cilindro tendo um furo prin-
cipal, um êmbolo trabalhando dentro
dêsse furo principal e tendo um re-
cesso anular, uma válvula mantida re-
silientemente numa posição escolhida
no dito recesso mas tendo um movi_
mento axial limitado, um eixo de co-
mando penetrando dentro do êmbolo
e tendo um engajamento roscado com
a válvula, para dar à mesma um mo-
vimento alternativo quando o eixo
gira, a dita válvula sendo anular e
tendo uma passagem através dela
para conduzir fluido sob pressão de
uma extremidade da válvula para a
outra a fim de igualar a pressão de
ambos os lados da válvula, para assim
manter a válvula na dita posição es-
colhida no êmbolo, sempre que o eixo
de comando não estiver em movimen-
to.

6 — Uma combinarão, caracteriza-
da por c-inorentier um êmbolo, um
e'xo de comando que penetra no êm-
bolo,. uma válvula anular tendo um o

Requerente: «Orlan» Indústria Eletro-
magnética e Plástico Ltda. — São
Paulo.

Titulo: Lanterna Sinaleiro — Moa-
lo de Utilidade.

Reivindicações

1 93 <lanterna sinaleiro», formada por
corpo tubular que encerra comparti-
mento para pilhas usuais, provido tal
corpo de interruptor normal lateral, ca-
racterizada pelo fato de que preferível,-
mente de cada lado do interruptor se.
encontrar dispostos rasgos longitudinais,
nos quais tem curso botões, os quais, in-
ternamente ao corpo dal anteraa se
apresentam solidário à lâminas longitu-
dinais que anteriormente são fixadas a
camisas tubulares coloridas, transparen-
tes ou translúcidas, çoncêntricas, e que
deslocadas, isolamente, envolevm late-
ralmente a lâmpada usual da lanterna.r) «Lanterna sinaleiro», eanorme rei-
vindicação anterior, tudo substancial-
mentecomo descrito no relatório e ilus-
trado nos desenhos apensos ao presen-
te Memorial.

TER MO N. 434.2

Depositado em 10 de nov rnbfo de 1961

«Novo proLesso de decoração de ob-
jetos plásticos».

Trai S.A. — Indústria Comércio,
firma brasileira, industrial, estabelecida
na cidade de São Paulo.

TERMO N. 134.241

Data: 17 de novembro de 1961

Requerente: General Motora Corpo.
raton — Estados Unidos da América.

Titulo: Refrigerador.

1 — Um refrigerador tendo uma eè-
mara de armazenamento de alimentos
adaptada para conter ar esfriado tla
mesma, e um alojamento formando pa-
redes de uma estrutura de forma de
caixa substancialmente fechada tendo
pelo menos umo porção de parede da
mesmo normalmente exposta ao ar filo
na mencionada câmara, caracterizado
pelo dispositivo de separação dentro da
mencionada estrutura dividindo o inte-
rior desta em compartimento de alimen-
to de alimentos e um outro comparti-
mento adjacente a êste em comunicação
aberta comêle, um aquecedor dentro do
mencionado outro compartimento e co-
nnectado a dispositivo energizador do
mesmo, energização do mencionado
aquecedor aquecendoe criando circula-
ção de ar na mencionada estrutura fe-
chada, o mencionado dispositivo sepa-
rador dirigindo o mencionado aquecido
ar circulante para g do mencionado
com isso o alimento que nele se encon-
tra uniformemente através de todo seu
conteúdo a uma temperatura pretertniaa.
da acima da mencionada baixa tempera-
tura na mencionada câmara.

inatos -plásticos, caracterizado inicial- mesmo.

2 — Um relrigeradorde acordo cozi
op onto 1, caracterizado pelo fato etil
que o mencionado aquecedor é de médio
têncla elétrica disposto hóra de CORNAM

de termo-condutividade com as paredea
do mencionado outro compartimento 10Pontos caracteristicas coectado à uma fonte de suprunento

1. Novo processo de decoração de corrente elétrica pata enerelenstio dat



TKIRMO N° 133..94.3

De 7 de novembro de 1951

Requerente: Semens Halske, Ak-
tiengesellschaft firma Industrial e co-
merdal a:emb, rstabeleclua em Ber-
lim e Munique. Alemanha.

"Term:nal telefónica".
Pontos caracterist:cos

xeo dos elementos de construção e dos :com o manca), lado a lado com
cabas do aparelho, sendo que as to- anel de vedação, sebre o lado d
aradas encaixadas acham-se fixedns anel de vedeça° meie efeetedi ' d
nestes receptáculos por melo de uma ISle°', 29 Uma vedação de oico de Ismaeldas Inas de montagens. m o ponto J. caracterizada tJel

11 — Terminal telefónica, de acôrdo !fato do culto absorvente ser reíar
com o ponto I, caracterizada pelo fatom gado por um ou mais anéis metálico
de que Jogos de molas de contato,

sendo dispostosdo
suporte, ditos

 t°In	 alls kei3lado cmlmet: iekpertencentes	 terminai e providas com 
molas de acionnmento ( comandem, colar absorvente porém não em coa

— Um refrigerador de aceado cone
o ponto 1 ou 2, caracterizado por uma
tijela disposta removivelmente nu men-
cionado compartimento de al . mentos. a
mencionada Viela tendo pés separando a
mesma do fundo do mencionado tom-
partimento e proporcioneudo passagem
entre os mesmos através da cum; o men-
cionado ar pode circular.

4 — Um refrigerador de acearlo com
o ponto 1, 2 ou 3, :aracterizado peto
ligo de que o mencionado regrigereeor
tem uma frente aberta norma lmente te-
c.bada por uma porta paredes de men-
cionada porta formando a mencicnada
estrutura em fôrma de caixa na sua e presa entre peças de montagem co-mana a &les elementos de comstrn. ()Mo fato de eme os clemente,

	 i
com os mitos 1 a 11,- caracteriznn_ea vente e o anel de vedação. porei-.

face interna exposta ao ar frio na men-
	 muitos 	 de contato com o manca:.romp

donada amara quando a Porta esta fe- çfi°.
chada.	 2 — Terminal telefónica. de acórdo	 n•terminal colocados livmer- I 49 Urna vedação de óleo de actird.true4°	 :

• 5 — Um gabinete refriierador tendo com o ponto 1, caracteridado pelo lato te nos seus respectivos . rereMá retins com os pontos 2 ou 3, carac4eizad
Dele tato de rnmpor 'io anéis retor
eano mesmo uma remara de armazena- de que, pelo menos, uma das peças de achnn1 -32 segurndoe contra curta Para

dores em ambos os lados do cola

cão cal dando ar na mencionada c ama. pio, a tampa ou a chapa básica) . 	 renehnente a depositante reivindica. com  (malquer dos contos Precedente
ra. e um reciniented e armazenamento 	

,
3 — Temiam( telefónica, de noirau de aaerdo com a Convençãa Int ama- coractertencla pelo tato de iei

de manteiga arranjado n.,za ser estra-
com o ponto 1 caracteriejda pelo tato mola' e 4. coninrmelade com o artigo anel rigido de suporte ctrettneendo

do pelo ar dentro da mera:tonada câ- de que os elmntos ee construção 121 eo	 surortando o unel de vedação. aueee cin Preta cria+. ledus de su
porte ente nue está preso. ea

ene periferia externa. • aeriferia d-
um distraem anular fl extvel • ea
~eme brpãos 'tenteados' 'e nmul
ter a outra periferia do liatouna
em contato de vedneão com a pared-
da ealea de mancai

60 Uma vedaefto le óleo de aaórce
com o ponto 5, caradterbeada Pel
'ato da serão traluivereal eia
!regou anelar ter itlistanciaameet
em forma de U com a extreenlead-
aberta do 17 voltada para lenta
uma Periferia sendc presa ao an-e
suportador e a outra estando er
con'ato de vedaeão 'min a parede d
caies de mancai.

79 Capa vedação de óleo' de acbrd-
com os pontos 5 ou b. carerterizad
pelo tatu do órgão destinado a man
ter o dlatrarrna em ;mutat° de veda
çAo com a parede 1a caixa oe man

compreender grampos movível
"ir eneeneham nanede ria caixa d
maneai onde o mancai prema atreve
de mesma e roem tem a nor.% d
diatmerna entre eles e a oarede.

89 Unia vedaeão de oleo de frórd
com qualquer dos pontoe Preceder
tes, turacterirada neto fato da an-
de vedarão ser mantido •ontra
mancai por uma encle que o cl!
manda.

9e Uma caixa de manca, para u4
carro ferroviário. tendo uma vedace
dc óleo de aceirdo mem eue nus'
pontos precedentes. laractenzana tee
fato da caixa ter ama du ple °are:
que ',imunda o MO trilar:ente à --
dação, entre as paredes le qual
conjunto de vedarão auinie lua/
do o mancai e desiocadr .adiaanen
de eus posição normal.

1 00 Uma mirra de (saneai de sin5
do -um o ponto e. ^o-actermeide ne
tato de ter guias eetendeedre se r.
(lealmente do constituo de vedarão .
óleo no especo enere e. paredes. =
quais asseretram eue • contente .
vedaçãode óleo é enfado neste e
paco quando o maneai • iesloce,
de sua posição norma:.

119 Cima caixa de mancai de aceire
com o pomo 10, caracterizada pe
tato das folias comoleenderem gime
rir. dados disPostoe em terno da p
rite-ia	 conjunta. de.. veda-Ao
óleo ,uni grupo sende, adaptado 1.+!

parte dos elementos de construçãoper-
tencentes	 CrmInal acha-se segurada

1 — Terminal teleteeca. caracter'. de /orgulha. tecla de terral 
acham-se tato com o mancai.

n reunerlos iuncammite com os elemen- 	 39 Ume vedação de tico de	 drade pelo fato de que, pelo menus. uma tos de acionamento era forma de (mu- Nen os pontos 1 ou 2, caraeterizad
peio fa eo de ter um anel reiortudono. de c' ementon de construção.
médio disposto entre n colar abram12 — T:rrninal telefónica de acendo

'era, miando	 remoeu) da segunda
peça de montagem.mento de alimentos, um evaporader ee 	 beorven te .

refirgerante de um sestema de retreerm 5. rima vedação ee óleo de adir&
mor.tagem constitui tima parte da cai-
xa da terminal telefónica (por exern-
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acham-se livremente colocados dentro; trel a prior'derle do corresnoidente
de. receptáculos previstos cm uma das' e, dato denn-4ado na Renertição de
peças de montagem, e Pitados nestes 1. Pet"tee da Alrmenha. em 24 .4e no-
receetácums pela segunda peça de yeed"rn , ' 1950 sob o número S 71.392
montagem.	 VIII a-21 a 2.

4 — Terminal telefónica, de acórdo •n•••••n•nn•

mata, caracterizado por um elemento

411,	
aquecedor dentro do mencionado reci.
?Omite e exposto a ar eo miamo rara,
aquecer seu interior, e lirms'tivos
triniludo transferencia le safar pe/a
radiaçâo • condução entre. o menciaim-

W•i•

do aquecelor a manteiga no menciona- d" que, * nae elesn entoe de constru:en,
do recpientecom o oue a manteiga com o ponto 3. caracterizado pelo fatoé .aquecida unformemente através de todo estne prev:stm órgãos de guia nue
o seu corpo s uma recnneranira vede. Juntamente com as conduções existen
terminada acima da temperetura do ar tcs nos receptáculos asseguram a dev . ea

frio na mencionada câmara sõmente teor posição dos clementes de construção.
conveccao. 5 — Terminal telefônica, de acórdo

A requerente reivindica de acendo com o ponto 1 caracterizaria pelo tato'	 edom a Convenção Internacional, e o de que, entre as peças d montagemArt. 21 do Decreto-Lei De 7.903, de e os elementos de construção prêsos
27 de agõeto de 1945, a prioridade do entre estas, acham se dispostas p,seas

TERMO M9108.881
De 3 de inale de 1951,

Requerente: Karl A Klinger
Estados Unidos da América.

Titulo: Dispositivo de Vedação de
Óleo.

Pontos Característicos

19 unia vedação d.. óleo para cai-
xas de maneai de carro ferroviarlo
caracterizada pelo rato de Incluir um

com o ponta 1, caracterizada titio anel de vedacão (baleei, elástico que
lato de que „klos elementos de cons. •circunda e estabelece uni apertado
trucão da term nal. motim/Isente sou: aluntammit.0	 trane.lho com o man-
postas, se acham seguradas e presos cai, e um Nela* ebsurvedor de "loa
entre as duas partes de montagem. também circtuedando e em contato

7 — Terminal telefónica, de acórdo
com o ponto 4, caracter:rendo pelo lato
de que as peças intermediárias elásticas
são entre si conexas, 3el.0 'meios em
uma das peças de montagem, para
todos os elementos de construção.

8 — Termina/ telefónica, de acórdo
com o ponto 1, caracterizado nela tato
de que o sistema de Vos internos da

intermediárias elásticas.ndente pedido depositad e nacorrespoRepartição de Patente, dos le.va,4...4	 6 — Terrrdnal telefónica, de adido
Unidos da America, em 1 8 de novem-
bro de 1960 sob no 70.301.

—
TÊRMO N° 133.942	 •

Data: 7 de novembro de 1961
Requerente: Ojavo É.Ismke ee São

Paulo.
Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-

lativos a antenas tennivem.
' 1. "Aperfeiçoamentos em ou relati-

vos a ant . nas extensiv:is". caracteriza-
dos pelo lato de que as extremidades
superiores. de cada tubo concentrmo terminal acha-se remedo sobre um
conformados. da antena, ser promovido predador feito de material isolante,
um humento de diâmetro interno, sendo preferentemente executado em forma de

placa, como conjunto plano, e, ainda,
pelo fato de que o portador do material
isolante acha-se prêso e fixado entre
as duas peças de montagem.	 "

9 — Terminal telefónica, de wird°
com o ponto 8, oaracterizada pelo fato
de que o portador feito de material
isolante e serve, ao mesmo tempo, como
portador de uma parte dos elementos
construtivos pertencentes à terminal.
preferentemente de elementos de cons-

ista . traição leve, como sejam. a bobina de
2. "Aperfeiçoamentos em ou relad. indução, condensadores e resistências.

vos a antenas extensiveis. conforme 10 — Terminal telefónica. de acórdo
reivindicação anterior, tudo substan- com o ponto 7, carecterizada pelo fato
dalmente como descrito no relatóelo de que o Portador *teto de meteam
• ilustrado nos desenhos apensas ao Polante ache e• munido ce e, recenfá

4 presente memorial.
-	

culpa para tornadas dos fios de cone.
.1

FUNDO FEDERAL
DE ELETRIFICAÇÃO

DIVULGAÇÃO N' 883
2* Edição

PreÇOi C4 100

que em tal região são dispostas mas
buchas em série a mediana com dia-
diánietro interno menor ceie os das de-

• mais buchas estas confeccionadas em
metal ou similar. resistente, enquanto
que a mediana se apresenta confeccio-
nada em feltro plástico, borracha, fi-
bras ou similar, conformando peça fle-
xivel, restando o conjunto de buchas
em posjção pelo remachamento da ex-
tremidade da haste em que se alo-

A VENDAI

Na Guanabai a

Seção de Vendam
Av. . Rodriguee Alves, 1

Agenda l: Ministério da Fazenda

Atende-se a Pedidos Pelo Serviço
de Reenihtilso Postal

Eia Brasília

Ne Sede do O I N.

606 Segunda-feIra 7
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dielar de dermada, márima acerdo
Cem o Ponto 1 tendo uma embreagem
caracterizado pelo fato de que o meio

eia
-
mente de acordo com o que- foi acoplador inclue dita embreagem e rem em de repese :mo, a qual anca 'aaqui descrito cosi referencia às Figs. autometicamente acopla o meio acto-

1.a 3 dos desenhos anexos. 	 nador ao meio indicador sempre que 	 ume porção da engrenagem cm
fase :cara evitar o movimento conti_Mo Uma vedação para mancai de urna contagem subsegaente iguala a

carro de estrada de ferro, caraoteri-
mela pelo- fato de estar substancial-
mente de acará° com o que foi aqui
descrito com referênce. às Figs. 1 a
3 dos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrcio
com a Convenção Internacional e O
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de
27 de agasto de 1945 a prioridade do
correspoadente pedalo deptritado
I'tepartiçao de Patentes nes Estacam quantidade máxima coletada durante com o ponte 5 caracterizado pelo fato
Dritelme da Arriárice, em 10 de abril um interveio anterior, inclue rides de que a engrenagem em fase é em

- de 1953, sob n9 727.720.	 para manter as inel:cadores na conta. forma de uma engrenagem helicoidal
gene máxima atingida entes do dem.. unilateral eneolada em torno da sta

T.'aR-M0 N9 110.923
Data: 5 de junho de 1959 •

Requerente: João Arthur Grites —
São Paulo.	 pelo feto de que o meio actermeor In_ melem-mente para o lado de dita en.

Titulo: Aperfeleoamerito em ariete clue um ou mais eixos rotativos cor. grenagem helicoidal;
hidrámlico.	 responcleado	 nemero	 narnero 11. Aperfeiçoamento cm um medi,

de inclicedeves, cada um sendo Minha-19 Aperfeiçcamentes em Dejete hl- dor de demanda máxima peaticameate
&atraco, caracteriza& por ser apli- do axialmente cem um eieo indicador como indicado nos desenhos anexos.
Ceda um diafragma no corpo de um norresronelepte; e pelo feto de que o Finalmente, a eequerente reivindica

dito Geiem por uma pieira provida acionadores aos eixos indicadoras. sem- nel, Meto a presente invenção ter sido
de válvula de retenção, Meaoete, can- pre que colete ume cerreameio remia depositada Reeartiçao Oficial dei

taseeedes dos Eeteclos Unidos-da Amé-
rica do Norte em 23 de novembro de
19e0 sob es na. 71.3e3-71.267.

engajar urna parte d, parede dupla acionamento em fase . a fim de repor grenagem de reposição têm um desio.
e o outro grupo sendo adaptado para ou rearmar o acionador ao fim de ! cemento de • dentes Em fase comple-en intervalo-gajar a outra parte da parede cada i 	 de tempo pre_selecionm mentares, tal que um dente em fase I
dupla, do para uma posição predeterminada de dita engreaagem apenas será to-

129 Uni vagão de estrada de ferro de preferência correspondendo à con-
tagem ecoo do registrador.

2 Um í era M
caracterizado peio fato de ter uma
caem de maneai de acerdo com qual-
quer dos pontos 9 a 11.

139 Urna caixa de maneai calme-
terizaaa pelo fato de estar supstan-

coplamenai.
4. Aperfseçoamento em um medidor

dernenda máxima de acordo cem o
Ponto 3 e tendo os indicadores menta_
dos era eixos rotativos cerecte.rizado

nnado de dito membro acionado em
dita primeira direção.

9. Um aporfeicoamento em medidor
didcr de demande premima de acardo de demanda l'ORIcinlo de acerdn com o
com o Ponto 1 ou 2 caracterizado, pelo Ponto 7 caraeteeizado pelo fato de
fato de que o meio de engrenagem. de que -a engrenagem de reposição é em
repor:5Mo de acione:mento em fere forma de um setor e tem os dentes
inclue meles .paea deseceniar o Meia complementares deslocados em têm°
acionador do indicador ao v fim de ceda da superfície de dito setor.'
Intervalo de tempo preeelecierrado, e 	 11. Aperfeiçoamento em um medi.
pelo fato de que o meio tiara reter a dor de dernauzia Máxima de acôrdo

contagem retida.
it. Um aperfeiçoamento em um me-

perficie cilíndrica de dito eixo rota-
tivo, pelo fato de que a engrenagem

•se.e fase é em forma de uma superfa
ci móvel, tendo um dente singelo ver-
tical com uma borda formada comple.

ip e . carnen o em um me, 	 monstrativos.

cedo pelo dente em fase complementar
de dia engrenagem de reposieão. 	 •
• 8. Um medidor de demanda máxi-

ma de aceaclo Com o Ponto 6 ou 7 ca-
recterizado pelo fato de que são pro.
vidos meios de batente em dita enere- Tale= N9 laaelial

• Data: 19 de dezembro de 11
Requerente: J. Stone. & Company;

(Deptford) Limited
.Aperfeeeeemeentes ielattime

a regulaelores de volt/nem.
1 — reeulaaor de veltemern ca-

racterizado por compreender min bet
mais resistores sensieeis à, tempera-
tura tenao um coeficieate nmeatted)
ou coeficientes de resistancia ligadas
em • série com dois redatores Ineereate
veis temperatura, uma eploada
voltagem variável sendo lada atra
vés a inteira serie de resistoree e a
salda sendo tirada através a tettíiPe
dado do prirnelro mas reetistiele
res,, e um dos últ411_08 reeistoree.

2 — Um regulador velem:man ca-
racterizado por comisreender urna
maltirainidade . da restetores seirdsmie
àtemperatura terelo um cocai-Menee.
negativo de regist9ncia ligado em sie
ria com dois reeletares ineensivele
tempere.tirra., uma entrada de voltea
gene variável sendo limada atraet
a inteira eerie de reeieteres e e, se
da sendo ttreda atravae a tete/item/a
dos resistaree sensivels 	 temmernate-
ra e um dos resieteres inseerieleeie
temperetuea, o reelater por último
rneeicionedo sendo selecionado pez*
propereienar ao rema/neer una aa-
raeterietica teneao voltegete-
coerente subetencielmente aduem ao
passo mie e (mero dos ditos restaoree
insensivels à tememeatuea	 reameem
nede nem manter e regulador dem.

29) "Novas disposições em resist11-
cias tubbilares para amacem:lures Piei
geral e outros fins", de acatrdo cima
o ponto precedente e tudo conforme
substancialmente deecriii0, reivinelleam
do acima e peles desenhos anexos dde

eceplemento

,
tralmente, placa esta que recebe uni ler precietermirecia entre cada par d.e
avião, on de é previsto um conto eixos mareeponclentes.
para elevação ela água. 	 5. Um aperfelçcanmato em medidor29 Aperfeiçoamento em ariete ht- de demanda. máxima de acôrdo com oOvánlico, com °relvam-Tirado em 1, ca- Ponto 4 caracterizada pelo fato de que
racter:'3ada por ser a citada placa. meio de engrenagem de repostado do
peoviela de um prolongamento dotado acionador eni fase inclue unia engemde orifício de com pletem-AO	 uma
carreira, contida na meneie Maca e
de inn disco 10 disposto centralmente
crede sao previstos orifícios de 0543-

micte comumente usado, fixado	 eio de	 acerta oe eixoso ao	 03 tiveres da Conveneão Internado-

tubo metálico ou unidade aquceedo- substencielrer 	 eanferme sassr-:áora, serem dispos tas pastilhas MIM- eme refreareia ' ao amen- lio epeneodricas ou anulares, de material re-	 .5.1,,seri.e'ernto	 áci
fratário, cujo número varia de acee-

—
TÉRiM0 N.e 134.251

Data: 20 de novembro de 141#1
Requerente: N. V. Phps'aleelr

19-npenfabrfeken — Ple/anda.
Aperfeiçoamento ea, 001

relativos a amplificadores sje a:4mM,
para sinais de faixa lateral ffile.a.

1.9 Aperfeiçoar:lentos em ett X"elttm,„
tivos a amplifica:Mim de eneetii

TaRMO 1n11 134.348 .
De 22 de novembro de 1961

Requerente: General Electric Com,
mny Festados Unidos da América.

Título: Anerfeiçoamentos em medi,
lar indicador de demanda mima.

1. Um eeerfeiçoamento em um me-
aidor de demanda máxima incluindo
meio de contagem de impulsos tais
ramo um registrador tendo um ou
emis est-Mios, cada estágio incluindo
emiicedores pera indicar a contagem
ao mesmo; meio acionador para os in-
dicedores acionados de acordo com a
contagem da quantidade que está sen-
do medida; e meio rema reter a quan-
tidade máxima contada durante qual-
eller intervalo prévio preseiccionado,
caracterizado pelo fato d !alia são
orovidos meies de acoplamento para
acoplar o meio acionador aos Indica-
:leres apenas quando os meios aciona-
lores são acionados até uma contagem
me iguala a contagem máxima retida,
e pelo feto de que são providos meies
le engrenagem para reposição de

ptea mirram° da água.
3 9 Aperfeicommentos mee ariete hi-

dráulico. como reivindicaflo até 2,
eabstancialmente domo descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

do dito eleo rotativo na posição até
a qual havia sido girado pêlo mova
mento de dito membro acionado em
dita pr imeira direção.

fenda fon-mala na forme de dita em
grerneem hei:doida': pelo fato de que
são . providos 'meios para mover a en-
grenagem de reposição em urna pri-
meira direção de modo que as bordes
de dita fenda facam contato cem por.

Ponto 5 caractaleedo pelo foto de oue
engrenagem em fase compreende

"lera da `‘';'"-a e de válvula. dere- nagemem fase e seu cemplernente 	 •
terço; dote:ao aincla de um conduto ca-Muera quando enceixades mera

ma o eino rotativo para uma posição
predeterminada.

6. Um aperfeiçoamento em medidor tências tubualres para aquecedores
de demanda reeminia de- acerdo com o cai geral e outros fins", que se cons-

tituem por um tubo metálico reti-
líneo ou curvo, unidade aquecedora,

farm cempleinentar com pres,ncie urna guiai° sua aplica-são, e caracterizada roedisimmenento

1 ?. — tem rrgularior de voltemera de
A COM o ponto 1 ou 2, camete-

Meado pelo feto de ven eu mate re-
sisares sensíveis à temperatura e-
mm expostos e um fluxo de ar
a travas o rnenrgo.

4 — Tan mmulacior meteacen,
de confomic"rde. 0.1111 enalemer ata
dos pontes 1 R 3 neeneo ume° rede
preneacioner uma volteeere reguladaarna engrenagem helicoidal; pelo feto cuias extremidades apresentam dis- para uma instalsean de crat eale pe.,-de que a engrenagem de reposieão ema posições de contato que veriam se- „9., „Ima inemema n	 emamnf o ou

ume ene-cem:nem de repoeiçã,o c-ernple- res em geral e outros fins.
reentra: ene fes e , com o que a enere	 Requeeente — Alvar() Coelho da srerd

TaRTMO 119 134.825
Dep. em 11 de' dezembro de 1931.

mamem em fase eplieeda ern volte de	 Ttulo. : Novas disposições em re- i tro ae uma, gama de trabelho Prede.-_
suPerficie cilincle ica de diM Men e sistêncms tubulares para aquececlom tmaamea.

essencialmente pelo fato de dentro do 	 E m	 re,,,,,,,dor	 mit4e,tyi

Característicos

1 .9 ) "Novas disposiçaes em resis-

encaixe de uma pastilha na outra.
possibilitando sua deslocação angular
em concordância com a curvature de
certas unidades aquecedoras, e ri-

7. Um aperfeiçoamento em medi- nalrnente pelo fato das referidas pas-
dor de demanda máxima de aoôrdo tulhas poderem ser levrnente curvas
com o Pon t o 5 caracterizado pelo feto aproxirnsdamente, com o mesmo raio
de que a engrenagem em fase e a en. da unidade aquecedora.

dita primeira dirmãe fame dita engre- carie nas   externasparedes na x-
nagern helicoidal e dita fenda s.? mo- tremidade oposta, nas paredes in-
verem e afastarem livremente deixan- ternas e de tal modo, a permitir -o

cão em uma segunda direção opoeta a	 e

com a 1.Cenver eão aramemeemeseldo com o próprio comprimento da , 1,, . e
° "

t:	 st,y 
''s 

1,4 7 mo,
çfies complementares do lado de dita imidade aquecedora pastilhas essas • ' 	 "	 '	 '
engrenagem helicoidel paro ee-sim pra- 	 .	 '	 27 ee ap'Ssf o de Vala	 1/a....1(- 13a-que envolvem coneê nt r camen e a rim dr do es.„..rerr..,memee pm"., denta,
\neer a rotaeão de dito eixo rotativo sistência elét rica mantendo-a Cdam	 rtenerti4n	 y~t,,g efte pelo fato ele que dita engreragem pletamente isolada do metal; pelo einreetrrya.	 ,zu-	 culam.441,0 dehelicoidal e dita fenda são relaciona fatc ainda das extremidades destas leso sob ue 437.28.em
das entre si de tal modo que o movi pastilhas serem cônicas, sendo gim-
mento de dita engrenagem de reposi- ruma extremidade o cônico é prata.
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irava Ileilftwa salk	 affibleltai
carcr.eadas pelo fato de. Para
campem-141u dos produtos de inter-
Snodalação de terceira ordem, o
Circnito de eletrodos candulores de
corrente ser provido de um chanto
corretor dotado de circuito seletor,
destinado b.• seleção dos produtos de
diatorsão de segunda ordem doa
sinais transmitidas de tanta de fre-
qüência lateral e de uma rede que
alteia a fase dos produtos de dia-
torno de segunda ordem.

2.9 Amplificador de energia, con-
forme reivindicado no Ponto /, et-
ractgrizado pelo fato do circuito
corretor ser formado por um circuito
para.lelo que é deseintonizado em
reler:ir aos produtos de distorção de
segunda ordem.

3.0. Amplificador de energia, coo-
forme reivindicado nos Pautas 1 ou
2, cesitetstrittedo pelo 'ato do circuito
paralelo ser shuntado per um re-
elok' de smorteetmerto.

Arr.:lite:Mor de ener-ja. con-
forme reivindicado eni qualquer elos
Rotos areeedentmi. forinalo por
vélvulre de grades elitidedas, come-
terin4do pelo fato do circuito enk-
setor ser incornoredo nos circutt7xi
de fraJes blindadas das válvulas em
rercré`nela.	 .

5.9 .e_.-irlíflenda- de c.rerg ln. nol-
ferr-en rrIvi*,:•11ettio n, Ponto 4 no
qual os válva!ra de predes !In:Idades
apereeert em eor enSo purh-null.
eerre-rirsde pelo teto e fs grorier
bilndrdes das vPrulas reides
bl1r5t.d.as reeers lirrles a um dr-
euon cerre-C. earnum.

0.9 Amplifiendor de energia pere
tann/e de fatie% le ':.efe! única ilibe,-
tenciabner_te ere,atitr ldo net% firma
suril dnerrltn com redie-'neta ao de-
seselm erexo.

A receie:ente reivindicai .4.e aedrdo
com c ernvearlo tnierneeionn/ e o
Art 1 On Dec•-eto-T.el n.7.tell, de
27 de r.ge-gto a 15145., a orieridade
do cerrerrondente !Ne-n.10 denOlutado

TERMO Ig• 123.2O1
peta: 4 de outubro de MO
Requerente: Anastacio Nico'an

14rctantlefa — Si rPauto.
Titulo: Conformaclor para calçados

—	 de Utilidade.
14 "Confortando- para calçados", ca-

racterizado pelo fato de se apresentar
cal:amado por seg-nento de mola es-
piraleda. dotada numa das extrema-
dades de bico corresponden 1e a pltrte
exare. or e Interna de calçado. essqua ss-
t acme na extremaleele oposta se en-
Coffee peça arqueada Irregular, cor-
res-pende:1M h face vertical e interna
do contra-forte do calcanhar.

2° '"Conformador para calçados".
• conforme reivindicação anterior, todo
I	 iubmancialmente como descrito no m-
i" lot6rio e ilustrado nos desenhos anu-

Los no presente memorial.

TËRMO N• 123.656
• Data: 21 de outubro de 1960

• Requerente: Meta'Cargica Cristopoli
Ltea-	 São Paulo.	 .

'ma	 Titulo- Aperfeiçoamentos em cinzel-
o- toe de fundo rotativo.

I — Aperfeiçoamentos' em chne'ro.
- da fitado rotativo. conipreesedecdo um

eixo helicoidal solidário ao fundo ro-
tativo. e uma mola em espiral carac-
ter:sedas por um tubo externo que
se liga à estrutura fixa da tampa e
que é envolvido peio cabo acionador.

2 — Aperfeiçoamentos em cinzeiros
de fundo rotativo. conforme reivin-
dicação I. caracterizados peio fato de
o tubo externo móvel em cujo interior
trabalhar o eixo helicoidal e mola em
espiral.

3 — Aperfeiçoamentos em cinzeiros
de fundo rotativo caracterizados por
serem como descritos, reivind'cados e
liustrados nos desenhos anexos.

TeRMO N° 121.749

Data: 25 de outubro de 1960

Requerente': Orval Importadora Li-
mitada — São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em tampa de fechamento hermé-
tico para liquidos facilment evoilteis.

1 — Aperfeicoamentos introduzidos
em tampa de fechamento hermético
pern limados facilmente volateie, ca-
racterizados por adamado sôbre a laica

1, caracterizado pelo fato de que a
meteria de Impregnação d °tubo poroso
e uma resina de alquidt ou de polia-

5 — Aperfeiçoamento cai isolador
de adirdo com o pont °característico
3, caracterizado pelo fato de que a
matéria de impregnadio do tubo poroso
é de ena6fre.
• 6 — Aperfeiçoamento em Isolador
de acendo com o ponto característico
1, caracterizado pelo fato de que o
núcleo Iso:ante é recoberto de uma
camada refratária de alto fator de
reflexão.

7 — Aperfeiçoamento em Isolador
de orlado com o ponto caracteristico
6. caracterizado pelo fato de que esta
camada refratária. de atito fator de
reflealo, é constitulda. de Óxidos re-
fratrios tais como Al203, h4g0, Zr02,
deposaados por pulverização no ma-
çarico.
• 8 — Aperfeiçoamento em isolador
de acórdo com o ponto caracteriettas
1, cerecterizado pr.1 ofato de que o
tubo poroso, impregnado, é recoberta
cie urna camada refratária de alto
fator de reflexão.

TERMO N° 127.820

Data: 22 de março de 1951

TERMO N° 178.492

De 18 de abril de 1961

Glaxo Group Limited 	 Inglaterra.
Ttuke Processo para •obtenção de

preparados aperfeiçoados de erieloful
viria .

Pontoe earactirstioos

1 — Processo para obtenção de
aperfeiçoados preparados de Oriaeold•
Via; adequados par &administração
oral, caracterizado por se reduzir orl-
seofnlvina a unia forina cristalina pura
com uma área super/Uai especItea
de. pelo menos. 0,75 a 104 crn2/g e
se incorporar a mesma, uniformemente
a um adequado veicu'o ou excipiente
farmecèntico.

2 — Processo de &tudo com o pon-
to característico 1, caracterizado Por
se reduzir a grineofulvina a uma for-
ma cristaliza para com Irma área et.
cuperávei eseecifie deaniP filma
currerável ~fie de. Pelo menos,
0.9 x 104 cm2/g.

3 — Processo de ac6rdo com o pon-
to característico 1 ou 2, caracterizado
Por se reduzir a graseofulvina a uma
forma cristalina pura com uma área
giuRerficial especifica de .pc/o menos.
1.2 x 104 cm2./g.

4 — Processo para obtenção de
aperfeiçoados preparados de grimottd-
vina adequados para admintstrnçao
oral. substancialmente como acima cies-
crito . e especificado.

A requerente reivindica de acOrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de a •:!iligo de 1945, aprioridade
do corwpondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da bula-
farra, em 19 de abril de 1960, sob
n° 13.725.

TERMO N° 128.540

De 6 de março de 1961

Requerente: juhei Otsuki — São
Paulo.

"Aperfeiçoamentos e em relativos a
confecção de elementos ornamentais re-
presentando insetos, kchos e aves com
os corpos a partir de casu'os de bicho
de seda".

Pontos caracteristico.
1 — Aperfeiçoamentos em e re-

lativos a confecção de elementos or-
namentais representando insetos, tezhos

caves com os corpos a partir de ca-
sulos de bivhos de seda em que os
referldos elementos ornamentais tão
caracterizados por corpos eonsmardmi
Por casulos de bichos de seda endu-
recidos ou não com tinta rala ou com
parafina, recortados a monte segunde
a necessidade da conformação do cor
po do inseto, bieb oou ave o ser
representado, sendo, segundo os rasas
colados um a outro, dois ou mus
casulos, cortados ou une° também ne
d'sposição e segundo a necessidade da
conformação dos mesmos elementos or-
namentais.

bradar das peças; e finalmente urra
sobretampa móvel. de borracha, ma-
terial plástico, ou sim lar que, quando
fechada, o é por pressão.

2 — Aperfeiçoamentos introduzidos
em tampa de fechamento hermético
para líquidos faca'znente voláteis, como
reivindicados em I. substancialmente
como descritos e ilustrados nos de-
senhos anexos.

TERMO In19 123.826

De 27 de outubro de 1960

C,ompagnie Générale D'Electro Cr-
rant:que	 França.

Titulo: "Aperfeiçoamento em bola-
dor de núcleo centrar.

Pontas caracterlsticoa
f. — Aperfeiçoamento em isolador

de núcleo central isolante e invn),tero
exterior. caracterizado pelo fat ode que
o núcleo central é envolvido de nal
tubo,ceramato, poroto. Impregnado.

2 — Apereiçoament oern :falador
de aa:srdo com o ponto caracteriatico
1, caracterizado peio fato de que o
tubo de ceramica porosa é solidari-
zado com o núcleo por uma matéria
Molante e avadesiva.

3 — Aperfeiçoamento em isolador
de aaárdo cose o ponto caracteristiccs
I. caracterizado Pelo fato de que o
tubo de, cerktraca porosa é solidariza-
do com o Invólucro Por unta mater'a
isolante e adesiva.

4 — Aperfriçoatnento em isoladar
de a kr& com o ponto caracteristico

do frasco, acondicionador do Hauido
fecilmente volát3 pela ordem: uma pla-
ca, de celofane, material plástico ou
similar, com contam° periférico ponco
maior que a Wien do frasco: uma placa
abaehtda, de material p lástico, borra-
cha ou s:milar, coam contOrno periférico flequerente: Darcy Mendes Domo-ideeitiro à bisca do frasco um modo alei — Estado da Guanabara.cobrindo a +laca; um aro metálico. " -

Titulo: Apare'ho para ajustar os lá-
bios, as bochechas, a lingna e a sugar
a saliva.

1° Aparelho para ajustar os lábios.
as bochechas ,a linqua e a sugar a
raiava, caracterizado toe se comutam
de um tubo recurvado numa das ex-
tremidades, tendo nela s&dada uma
projeção tubular horizontal, dobrado
de modo tal que possue a conformação
da arcada dentária do ser humano,
correspondente 3 zqna situada entre
a gengiva e os lábios: sem sofrer so-
lução de continuidade, a projeção tu-
bular é dobrada para baixo e, em se-
guida, levemente dobrada para cima.
eco:atm:tilando, pela periferia a con-
formação da arcada dentária, porém em
menor dAntetro.

2° Apare'ho para ajustar os lábios.
as bochechas. a lingua e a sugar a
saliva, caracterizado de acendo com
o pont ai. e ainda pelo fato de pos-
suir, móvel co longo de tubo des-
crito um cursor constitui:ido por uma
lamina delgada dobrada de modo es-
pedal. provida de parafuso de fixação
do dito curaot em mielquer ponto do
dito tubo. O aparelho, por sua ex-
tremidade inferior, será ligado a unta
máquina aspiradora, a fim de sugar
a saliva através de orificios existentes
na projeção tubular dexdrite.

3° Aparelho paru justar os lábios.
as bochechas, a lingua e a sugar a
saliva, caracterizado de acôrdo com
os pontos 1 e 2, e ainda como o subs-
trincialzrente descrito no relatório e
ilust-ralo pelos desenhos mie o acom-
panham.



além de um contato fixo com o - quai
coopere o pine da chave, na vizinhança
da passagem de saída.

7. Dispositivo de acôrdo com os
pontos I, 2 ou 2, caracterzitlado pele eillça
fato de que o elemento obturador é tu.
bular e se projeta dentro da pasagenr
de esconmento ou saída sem porem era
trar em contato com as paredes cis
mesma.

8. — Dispositivo de acairelo dem os
ponto& 1, 2. 3 ou 7, caracterizado pelo
fato de que o elemento obturador é
mantido por meio de um retentor rap-
ta cuja ruptura é nzanado por meio
de um retentor rateai cuja 	 ruptura
ocorre quando a dita pressão ultrapas-
se o referido limite, e o qual pode,
por exemplo, ser afixado mediante pa-
rafusos à cytnam de extinção.

ao bulbo, de um longo trecho avançado
para o interior do mesmo.

2 — Aperfeiçoamentos em lámpadas
heliográficas, como reivindicado em
substancialmente como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

IM.draw.0.ww

TERMO ar 134.625

De I de dezembro de 1961

Requerente — Emir Lange, alemão
técnico, residente em Ville d'Avray.
França e A/S National Industri. firma
industrial e comercial norueguesa, esta-
belecido em Dream:nem Noruega.

Dispositivo de escoamento ou saída
para a câmara amortecedora de um dis-
juntor elétrico.

Portos característicos 9. — Dispositivo de acáido com os
1. — Dispositivo de escoamento ou pontos I, 2, 3, 7 ou 8, caracterizado

s TERMO N° 150.642

De 19 de março de 1961.

Patente de Modelo Industrial.
Titulo: "Nevo moei ao de janela

combinada guilhotina — basculante —
refletora".

Requerente: Werner Rudolf Siebert
Capital do Estado de São Pau/o.

Fae
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1Publicação feita. de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
f 39 Da data da publicaro de que te-ata o presente artigo, ceme eará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante ZO dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Narional da Propriedade latditstrial aqueles que se julgarem prejudicado&

2 — Aperfeiçoamentos em e rela-
tivos a confecção de elementos orna-
mentais representando insetos, bichos

caves coei os corpos a partir de ca-
sul ode bichos de seda, como reivindi-
cado no ponto 1 acima, caracterizado
por se aplicarein a seguir, aos mesmos
elementos, po . rmeio de pintura soabre
os corpos ja inicialmente preparedos,
tivos a confecção de elementos orna-
os detalhes cromáticos do elemento or-
namental a ser representado.

3 — Aperfeiçoamentos em e Tela-
aves com os corpos a partir de caso-

' mentais representando insetos, bichos e
los de bichos de seda, como reivindi-
cado nos pontos 1 e 2 acima caracte-
rized.0 por se adaptarem a seguir aos
insetos, bichos e aves os acessórios fi-
nais, pernas, asas e os demais às
aves, pernas, caudas, orelhas e os que
têm os bichos e as asas, pernas e os
demais insetos. Tudo como substan-
ciaanente descrito, nos relatórios gra-
ficamente mostrado nos desenhos ane-
xos e reivindicado nestes três pontos
caracteristicos. •

Na qual R representa alquilo arilo,
C/-arilo ou nitro-arilo inferiores, e X
significa cloro ou bromo, caracteri-
zado peio fato ci2. se elorarera ou bro-
marem os ésteres da fórmula geral II

Na qual R tem a significação aCi-
ma definida, eu de fazer reagir 5-
cloro ou 5-bromo-8oxiquinaldina com
um anidrido uo cloreto de ácido cor-
respondente& ou com misturas destes.

2. Processo para preparação de no-
vos ésteres de 5-cloro-ou 5-bromo-8-
oxiquassaldhea. de arCdo com a rei-
vindicarão lo caracterizado pelo fato
de se cacearem ou bromarem os és-
teres da fórmula terei II a tempera-
tura entre O e 20°C.

TERMO N° 134.562

Data 30 de novembro de 1961

I1Rita0 Ng 130.898

De 10 de julho de 11/6I

Requerente: Sandoz S. A. — Bolça
Titulo: Processo para a preparação

de novos compostos heterociclicos.

Pontos Caractesisticos

1. Processo para a preparação de
novos ésteres de 5 halogeno â oxiqui-
nalellnas da %emula geral,

I — "Novo modelo de fanela com-
amada gielhotina — bascuante — re-
leitora", caracterizado por um batente
:1), dotado de duas colunas (2) ver-
iceis que formam três espaços, no
erticalrnent ee nos espaços laterais
=trai alojando-se dois (3) corrediços
articulado entre a parte lateral ver-
cal do batente (1) e a coluna (2)
3jacente_ por meio de eixos (6) ho-
zontais colineares e o segundo ceia-
•o (5) articulado entre os dois ra-
os horzontais do batente (1) por
ei ode eixos (7) colineares verti-

neira a olrurar parcialmente a dita pas-
sagem de saída até que a pressão do
ou dos arcos venha exceder um anate
predeterminado, ocasião em que o ele-
mento obturador se move no sentido de
desobstruir a passagem de saída pear
o fuído.

2. — Dispositivo de acordo com o
ponto 1, caracterizado peto fato de que
o elemento obturador possui uma passa-
gem cuja secção transversal é menor
do que a da passagem de. saída.

3. Dispositivo de aeardo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado eplo fato
de que o elemento obturador é mantido
um meio mantenedor pelo fato de que
o elemento obturador é mantido por um
meio mantenedor ou de retenção, o que)
cede subitamente, quando a aludida
pressão ultrapassa um certo limite.

4. -- Dispositivo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
o elemento obtunrador é mantido sobre
uma corrediça conectada por unia ot
mais molas detentoras., cuja solicitação
é variada na dependência do movimento
da corrediça.

saida para a câmara amortecedora de
que extinguem no mínimo um arco vol-
táico mediante um fluido extintor ou
amortecedor que sob a pressão criada
pelo próprio arco, ou pela pluralidade
deles, se escoam na direção e através ponto 8, ou com este e a ponto 9,
de uma passagem de salda da câmara caracterizado por compreender também
amortecedora ou de extinção onde um um jaula ou meio similar, para cap-
elemento obturadce é manado de ma- tar o elemento obturador, ao ser ésx

expedido da passagem de escoamento
ou saída.

12. — Dispositivo de acardo com
qualquer doa pontos 7-11, caracterizado
pelo fato de que o elemento obturador
é constituído por um material o qual,
sob a ação do arco, despreende una
gás que auxilia na extinção do arco.

13. -- Dois dispositivos de acôrdo
com os pontos 7 e 8, ou com éstes
e qualquer dos pontos 9-12, aplicadoi
a uma e mesma câmara extintora, e
caracterizados por terem elementos oh:
turadores de diferentes dinient5e.s, pce
exemplo com diferentes d1ãmetro5 In.
ternos, bem como retentores rtiptis de
diferente resistência à ruptura.

14. — Dispositivo de escoamento ou
saída para a amen extintora do arco
de um _disjuntor elétrico, construído e

14. — Disposo de escoamento ou
salda para a câmara extintora do arco
de um distluntor elétrico, construido e

(disposto substancialmente conforme des-
crito sob referência às figuras 1-3 ou
as figuras 4 e 5 dos desenhos anexos
que o ilustram.

Finaanente, os depositantes reivindi-
cam de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de confosmidede com o
arago 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos correspon-
d. otes pedidos depeatedos nn Rcsparr-
ção de Pat,...?s da A lernan, em 2
de dez:. bro de Ia60 e 23 de demo*.
Sie

11. — Dispositivo de acèrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de que
o elemento obturador é
formado de maneira a fazer corpo COM
o elemento

pelo fato de que o elemento obturador
está associado a uni elemento de vál-
vula, o qual obtura parcialmente a pas-
sagem de saida ou escoamento.

10. — Dispositivo de adirei° com o

5. — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de que
a mola detentora, ou cada uma delas,
é ou não afixadas a uma alavanca,
tendo a corrediça superfícies de came.
com as quais cooperam a dita mola ou
molas e a referida alavanca ou ala-
avances.

6. — Dispositivo de acordo com
qualquer dos pontos anteriores, caracte-
r zado pclo fato de que o elemento ob-
turador isossu, em terminal, a artir
do qual uni p no da chave. aiea mente
inev I. e . tub-ircr o arco, cujo terminai,
quando na posição inicial, projetanse

Aperfeiçoamentos em
liográficas.

Requerente -- Guilherme Co/lato, re-
sidente na cidade de São Pau/o.

Pontos característicos

lâmpadas he-

I	 Aperfeiçoamentos em lâmpadas
heliográficas, do tipo formado por um
longo tuim retilíneo, tendo urna das ex-as. trem:dades em garfo e a outra provida

II — "Nóvo modelo de janela com- i dade de mercúrio em seu interior, ca-
nada gulhotina .— basculante — re- racterizecloo ora) fato de o relerei° tu-
enra	 suastancialment! corna o des- bo ra ainee ser prioaeo. un ext-ered;de
.to,	 eindaeao no peno, OreerC'ell- 	 1,; [11i n-o 	 ser

apresenteao z	 ncoro.il,provicia,	 extsemidade correspondente



II
De 21 de jtuíão de 1928

TI:11110 N9 120.811.

Requerente: Alberto De=

ARQUIVOS
DO

MINISTÉRIO DA jUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doi:Chias, decidias adminiatrativas,
pareceras. acórdãos dos tribunais judiciários. &bom.

ração legislativa. legislação, acompanhado de Indica
analítico e aifablitimí. Publicação bimestral,

Preço: Cr$ 300 •
Nâmeros atrasados : O Departamento de imprensa Nacional

tem ã venda a coleção de ARQUIVOS desde 1941‘
exceto os números 1 e 16. Já esgotados

A VENDA
Na Ottanàbass

Seção de Veadas: Av. Rodrigues Alves. t
Agencia li Ministério da Fazenda

Atende-as a pedidos peio Serviço de ReembOlso Postal

Em Brasília
Na sede do D.1.N
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• Pubtieaau feita de Acórclo com o art. 28 de ~Lao de Proprladade . Induatrialr •
29 Da data da publicaeflo de que traja o presente aro, ebatt-oírá a correr o praz., para o dóforimepto do pedida, duranta 22 dica

poderão apresentar suas opoeições ao Departamento Racionál da Propriedade Industriai aqtatea quê se 81:4/8.rera laditudatickA,

TÉ:RMO N° 13-1652

Data 1 de dezembro de l'Sv

NI3V0 processo de fabricação de vc.-
tudo de avIon.

He:nz Kuaath, alemão, engen'aeiro-
textil, residente ti,1 cidade de $ã) Paulo.

Pontos caracteristicos

1. Nevo processo de fabricação de
veludo de nylon, que a partir do tecido

4 e após calinadas as beiradas leterais
• engrosszdas e subm:tido ainda em es-
ton. tado crú a opreçao de levanta-cinto dor.

fos em uma felondeira cilíndrica, com

A, agulhas em Angu:o, as agulhas de uma
* inverso do das agulhas da carreira se-
; guinte, caracteza-se pe,lo fato da pas-
, sagem do tecido pela fe lpadeira ser de
d, oito ou ntats vezes, com velocidade da
• alimentação do éecido variar sx cada

vez, como também variar a velocidade
do tambor da felpadelra e respectivos
caindros, ficando a velocidade do tam-
bor da felpadeira e respectivos cilindros.

" ficando assim câniugada a velocidade
' de alimentação do peno com as velo-

cidades periféficas dos ta:dores e res-
pectivo cilittdro sem a paraliração da
máquina.

2. Nóvo processo de fabricação de
veludo de nylon, como relv!ndice.c10 em
1, substancialmente corno descrito.

t aba Para ratisão flitik, u.11 ponte
I o . ailteeidr4LO iW,..xiiiintente 11r3
epc£to ao pl	 In'a• - - o er.:Àt .r ...do ponto
de	 '•'.o o 133ZICI,01)V.!3 ?dia.

Imo mrit ..., P. e-xkl.P.,....:f!re: éattA.i,r d .... "3.63,
alaranoa mora dietancla do dito
piro de artia ...1eíia da a ..,..,.r.,:a ap...-
014vilnientO nalor do mio é o dito
prib:,eted panto de ii.J . :r.illeglo • ,nen-
elonado da ::-..... •-• r.VAn do limita
dp r,..)..,:r.lerto de arti.Mat,ão da :a
alem'...eaca na dita direção Pa..:a e
unta moia canpanseda de occapres-
ata ne.-::',,te artlapladtur.r.nta no dito
ponto de aetioul.?e.to apodo par' • ai-
pellr roidimramente a cl!-- alave.nea
na dita direção alta, por .....to do
que o movimento rolatiro do ponto
de aetlaulaaao efetua naus:ar:Tu subs-
tancialz ao o•nrIrnto de rotação e-.er-
cide abbre a dita ti:avenca peia dita

2 — Disprt" ivo de contra., ooarto
reivindicaeo em 1, caractarisado . por
uma alavanca atue", °- n s.tieeleda para
movimento *Moldado limitado, uma
mola ajustável de cemr-essão atu-
ando sabre a dita alavanca para
Mipail-la numa direção, uma ele-
mento motriz co/apsfvel, ex^-••
de r •	 • a vapor correspondente
atuando quando em colapso para
impe... a dita -"--anca	 a mové-
la na direção oposta, uma ---•- ..1

compensação enpennao %atam
manta a dika alavanca em dire
oposta, a dita nola. sendo ruam:
artiz....fladartv-.-' • per e eaére 1
'ponto de articulação na dita 7.

TUIM e viu	 aártículaçá.o
lattvamente fio com relaeão ao po;
do t!;-1:1 de articuletão da e, t-t e,
'ama, a disi;ènela entre os non
de r.rticulacão sendo curta o= re:
cSo Ii diaArkeis eu: -e o dIto zgE
de avttemirtru	 cofe

o pino de artioulacao da di ..a a'
vanoa, o dito ponto fixo de ai
oul.xào rr.-in o
uma linha entre o mesmo e o p1
de articulação da 11:.a alava--
fora da extensão do movimento
dita alavanca, porém resto ao lio
de movimento do mesmo na direi
em rt-o é movido pela dita mola
comerssaão, o dito ponto de as
(afiação relativamente fixo sei:
ajustável manualmente para e
ponto de articulação na alam:
para variar a distancia entes
ditos pontos por *,,Plo do que a
ração em momento de rtotação
cicia na dita alavanca pela dita m
de compensação pode ser aumentA
ou diminuída enquanto mantendo ni
carga substancialmente uniforme
mola para ow,Inuer posição deaji
tamento do dito ponto fixo de 1
fttultlt,go.

Titula: Dispositivo de idir-.m.kr:i.o
de Combustível °.,-;.:Ido Controlado
Tertnostitticareentr.

1 — Dispositivo de contrõle para
•• , :calii.anos tendo uma posição alta
e uma poeieão baixa oaracrítedo
por uma alavanca atuante -artioulada
tendo m.ovinento limitado muna di-
reção para fazer o dito meca-
nismo asstunn a .,,ta ntQ baixa,
uma mola atuando sabre a dita ala-
y..-1 .21. para	 conator.temente

cltreçáo baixa, um elemento motriz
nolapsivel, expansivo de trarão de
vapor e-- •-,mpondente conjugado ope-
rativamente com a dita alavanca
Paro riorer Positivar-	 'Mui ala-
s- • na direção alta cont:rrs o
dito elemento motriz cai, a dita
alavanca sendo movida na direçao
baixa nela dita - • o dite ele-
mento iiiotria Re emsande. •tla ala-
vanca tendo um ponto de articulaçao
móvel n» mesma través de um arco
de. extensáo limitada coriforrae a
dita alavanca se move da posição

inda, de eempeneação.
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MARCAS DEPOS1T4DAS 	1
Publicaçao falta de *cardo com o art. 139 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçâo começara

a marrei O prazo de la3 dias para o deferimento do pedido. Durante essa prazo poderás) apresentai suas oposições ao Deparem:na/4a
taeloard da Propriedade Industrial aqueles que se juta arem prejudicados com a ~cena° ito registra requerido

	.n•n•••••

Termo n. 716.161, de 8-10-65
Bangaló — Planificação e Vendas S/C.

São Paulo

bccrigoICS
Classe 16

Para distinguir: Materiais para constru-
paca e decorações: Argamassas. argila,
Creia, azulejos. gatentes. balaustras, ata-
cai de cimento. Moras para pavauenta-
çao caibas, cimento, cal, cré. chapas
Maniates caibros • caixilhos: abanam:
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas para coberturas, caixas ditaua.
caixas de descarga para afixas, edifica
;aes premoidadas, eatuque, einulsoo de
ame asfáltico. estacas, esquadrias, caca-
:aras metálicas cara construções. lama-

11 de metas. ladrilhos. lambeis, luvas
de Maçam 'ages, lageotaa. material iso
lama cosera trio e calor, manilhas, mas
se: para revestimentos de paredes, na -
amaras para conatruçõer mosaicos, pro.
autos de base as4áltico, produtos pare
_ornar impermeabilizantes as argamas.
as • de cimento e cal, hidráulica. Pedre-
Julho, produtos betuminosos, imperalea-
alizantes líquidos ou sob outras formas
tara revestimentos e outros como nas
-castrações, persianas. placas para pia
anientaçao. eças ornamentais de ci-
aento ou gesso ara tetos e paredes,
moei para rbrrar casas, massas aati-
asetaa portas, portões, piso/. soleiras.
-ara portas, tijolos tubos de concreto,
caias, tacos, tubos de ventilaçào, taa-
ues de cimento, vigas, vigamentos -
eidos para uso nas construções, par-

. vitrais

Termo n. 716.164, de 8-1045—
Laboratórios Cassab S. A.

São Paulo

doraneee, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lapis para
pestana e sooranc-elras, prepados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, lenrifricios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me; escavas para dentes, cabelos, unhas
e afilo,. saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta, líquidos e tijolos
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da cutí-
cula, glicerina eraunada para os cabeio::
e preparados para descoloir unhas.
cílios e pintas ou sinais abaciais, óleos

para a pele
Classe 1	 -

Para distinguir como marca genérica,
produtos químicos para laboratórios

Classe 3
Para distinguir como marca genéri:a
substâncias químicas, produtos e pre-

parados, para serem usados na medicina
ou na farmácia
– Classe 2

Para distinguir: Adubos, addos sanitá-
rios, aguas desinfetantes e para tine
sanitários, apanha moscas e insetos (de
mana e pape) ou papelão), álcalis, bac
tesicidas,	 baraticidas,	 carrapaticidaz
Cre0901, creosotalina creosoto, desodo
multes, desinfetantes dekunadores, ex-
terminadorea de pragas e hervaa dani-
nhas, esterilizantes. embrocaçõea par
animais, enxertos. farinhas de ossos
fertilizantes, fosfatos, glicose para fins
veterinários guano, herbicidas. insetici-
das, preparações e rodutos inseticidas
preparações e produtos inseticidas, no

tadamente fungicida@

Têrmo n. 716.169, de 8-10-65
Urban-Service Ltda.

Pernambuco

alimentícios croquetes, 'compotas,- mia-
lica. coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru
7a5, espinafre, essências alimentares, eia
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to
mate, farinhas alizaenticias. favas, fé.
cuias, flocos, farelo, fermentos. feijão
figos, frios, frutas sêcas naturais e cris-
talizadas; gricose, goma de. mascar. gor
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
çcaabada, geléias, herva doce, herva
mate, hortaliças, lagostas, lingual, lei&
candensado.. leite em pó, legumes era
coimaram lentilhas, linguiça. louro, Mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas
sa de tomate. mel e melado, mate, cau-
sai para mingaus, molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestiveis, ostras, ovas,
Mi ga piaos, prlinés, pimenta, pós pari
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
ias petit-pois, pstilhas, pizzas, pudins:
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanatuches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha
rim, tremoços, tortas, tortas para ali

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n. 716.170, de 8-10-65
Urban-Service Ltda,

Pernambuco

Or.ari	 Ce
•Srv

Classe 50
Impressos em geral, anúncios impressos
ações, apólices, bilhetes bilhetes de sor-
teio, chequei, cartões comerciais e de
visitas duplicatas, debêntures, envelones
faturas, folhinhas, letras de câmbio, no-
tas fiscais, notas prmoissórias, pa péis de

correspondência e recibos

Têrmo n. 716.174, de 8-10-65
Fernando Campos

Guanabara

Marcenaria Campos-)	 noir-,

Classe 40
Móveis em geral, de metal, vidra, de
aço, madeira. estofados ou não. inalaa
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, biombos,
cadeiras- carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e mala,
conjuntos de armários e gabinetes oara
copa e cosinaa. camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
de rádios colchões, colchões de moais,
dispensas, divisões. divans. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani.
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinbas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-dia.
paus. sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo n. 716. 175, de 8-10-65
Metalúrgica Neptuno Indústria e

Comércio Ltda.
Guanabara

NE?. INDÜSTRIA BRASILEIRA

CASSAB

Termo n. 716.172, de 8-10-65
Dirceu Graeser

Paraná

ZRVÉT
indústria Brasi leira

"	 Classe 48
,ra distinguir: Perfumes- essencias ex-
oos, água de colônia, agua de touca-
r. água de beleza ág ia de quina
ua te rosas, água de aPazema, água
ra barba loções e tônicos pa-a os
lielos e para a pele, brilhantina, ban-
lina. "batons" cosméticos, fixadores

penteados. petróleos óleos para os
belo creme revanescerae cremes cicia
rosos e pomadas para limreza da
e a n maquitage". iephatórios. oeso-

Urban. - Service

Ltda,
Nome comercial—

Termo n. 716.171, de 8-10-65
dinaria Salineira S. - A. Indústria,

' Comércio e Navegação
Rio Grande do Sul

Classe, 41
Alcacncaras. aletria, alho, aspargos
açúcar. alimentos paar animais. amido.
amêndoas. ameixas, amendoim. araruta
arroz. atum, aveia, avelãs. azeite. azei
tonas banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos bombons. bolachas baunilha
zafé em pó e em grão camarão. canela.
em nau e em iaó. cacau carnes cl,á
caramelos. chocolates. confeitos. cravo,
cereais, cominho, creme de leite, cremas

Termo n. 716. 173, de 8-10-65
Dirceu Graeser

Paraná

[[511 VAI DA 1101110E
110 PUNA

Classe 32
Albuns, almanaques e livros impressos,
cumm aeaad tens a manso( ampaqpi
eis de rádio torna s. revistas e' de
televisão panfletos peças teatrais e
e de televisão revistas e suas seções
cinematograficas p rograma. de sate

e televisãc

Oeste 11
Ferragem e terramentas de roda esp..-
cie. cutelaria em geral e outros artigo.
le metal não incluídos em outras du-
blem', argolas, armações de metal, abei.
dores de latas. arrames lisos ou farpa.
ses: Alicates aldravas, arrurlas, arre.
dos. aparelhos de chã e café. assadei-
ras, açucareiros, brocas, bigorna bal.
selas. bandejas, bacias, baldes. bombo.
Mares. bules, colheres para pedreiros,
camisas para cilindros e trilhos. cadea.
dos, correntes, cabides, caixas de metal
para ortbe_s. colunas, chaves, cremam,
chaves de araassos, conexões para em.
canamentos, canos de metal, chaves da
fenda, chaves Inglesas, cabeções cara.
cas, copos, cachepots, centro de mesa,
coqueteleiras. caixas para acondiciona.,
mento de alimentos, ^caldeirões, caçara-
Ias. craleiras, cafeteiras, dobradiças,
enxadas, esferas, engates, enfeites para
arreios, de metal para automóveis. es-
tribos, formões, espumadeiras, fole"
ferros para cortar capim, ferrolhos, fia
aia facões, frigideiras. cilindros para
lanaisaçâo, ganchos, guarnições de me-
tal. garfos, ganchos para quadros,
gansos para emendas de correias, limas,
laminas, licoreiros, bau de lixo. lanam

Classe 3

:ra distinguir como marca genérica,
bstancias qui/nicas, produtos e pre-
radas Para serem usados na medicina

ou na farmácia

Termos ns. 716 . lç a 716 . 168, de
8-10-65

Laboratórios Nervét Ltda.
São Paulo	 •

illY111111S 11A JUYENTIJOE
Classe 32

Pare distinguir: Almanaques, agendas
nuários álbuns impressos. boletins, as.

tálogos, edições impressas, revistas 6r-
de publicidades, programas radio-

.t4riicos. rádio-televisionados, peças tea-
'raia e cinematográficas. programas rir

cense!
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MV'

r

maidtedialitse. moias para portas de cor.
rar. martelos, marretas, matrizes, mar-
mitas, aavalkaa, pua& pl.& picaretas.
pregos, picões. ponteiras, parafusos.
•porcas, prato& porta-gelo. porta-pio.

orta-jóias, paliteiros. panelas, rasteios
roldanas, ralos para pias. regadorta.

'urras, serrotes, sachos. sacarrolhas.
'ouras. ndbacbeiras, toequezas. trilhos

." trilhos para elevadores, tenazes, trava-
dores, telas de arame, tubos para anca
lamento& trincos. trilhos para portas

de correr, taças. molas para porta& 

;.	 Termo n. 716.176, de 8.1045
José Vicente dei Camargo

• São Paulo

ACROCEL'
soa BRAsaltRA

Clamei 34
" Para distinguir: Artigos de vasta:idos
• moem feitas em geral: agasalhos.
suspensórios. saldas de banho. sandálias.
aventais, alparcatas. anáguas. lautas.
botas, botinas. blusões. boinas, bana-
douro& bonés, capacetes cartolas. cara.
Peças. camelo. coletes, ca pas. chata)
cachecol& calçados. chapéus, cintos.
cintas, combinações. carpinhos, calças
da senhoras e de crianças. calções. *al-
ças. camisas, camisolas. camisetas.
em" ceroulas, colarinhos. melros.
Mas, casacos, chinelos, dominas. echar•
Ima, fantasies, fardas para militare& co
tegiais, fraldas, galochas, gravatas. gor.
ma logos de !ingeria. laqueia& isquas
luvas, ligas, lenços, mantas& ateias

" maiôs, mantas. mandrião. manilhas pa-
letó& palas. petthoar, pulover. pelerinaa.
pasmas. ponches. polainas, P ilaram- Pa•
lho& perneira& quimonos. regalos
robe de chambre. roupa*, sobretudos
surtires, aborta. sungas. malas ou dada
talar. tonam. turbantes, ternos. una

formes e vestidos
Tèrmo n.° 716.177, de 8-10-1965

Abrasivos Q'Lusrro Ltda.
São Paulo

I3RASILIA"
IND. BRASILEIRA

Classe 46
LI de aço em bruto

'rirmo na 716.178, de 8-10-17965
Clovis Vallo
São Paulo

" C AOLIHA
01), 0RA5R-Eff

Clame 46
~alvo& preparados Para dar anato
em rolos, carlreto de dica, abrasivo
moa "eta pé ara lustrar madeira. -ara
Obra polir cera 'pari Conservar e polir
tailmeht e e:soalhos, composições para
limpar vidraças, preparados para coa-
servas o escorregamento das correias.

7

massa para encerar, pasta para lustra
e conservar calçado, pópara lima:
prata. pó para limpar Mirares. prepa

rados para conservar zotuoa
Tarmo n.° 716.179, de 8-10-1965
Indústria Comércio de Bebidas

Pulsada Ltda.
São Paulo

Classe 42
Aguardente

Tênis na 716.180, de 8-10-1965
Reichhold Chemlcals, Inc.
Estados Unidos da América

PRORROGAÇÃO

FOUEDREZ
Class e/

Resinas sintéticas,
1•••••••n

Vamo na 716.181, de 8-10-1965
Reichhold Chemicals, Inc.

Estados Unidos da Amèrica

PRORROGAÇÃO

WALLP
Class el

%Moas sintéticas a serem usadas nas
Indústrias

Taxmo n.° 716.182, de 8-10-1965
Reichhold Chemicals, Inc.
Estados Unidos da América

4PRORROGAÇÃO

PLYAMINE
Class el

Resinas sintéticas

Taram na 716.183 de 8-10-1965
ReichhoM Chemicals, Inc.
Estados Unidos da América

rPRORROGAÇÃO

vROTINYLITE
aass el

Resinas sintéticas a serem usadas nas
indústrias

Tann° na 716.184. de 8-10-1965
Reichhold C.hemicals, Inc.

Estados Unidos da América

PRORROGACÃO

l'ABIREZ.
Class el

Um produto quimica para o beneficia-
mento de tecidos

1';•rmo sa 716.185. de 8-10-1965
Papelaria Herval Ltda.

Guanabara

NERVAL
INDOSTRIA BRASILEIRA

••
Classe 38

Papel
ferino a.* 716.186. de 8-10-1965
Residema — Comércio Indústria

Representações Ltda.
Guanabara

RES1DENCIA
1NDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 17
Artigos de papelaria

--Térmos na. 716.187 a 716.189, dc
• 8-10-1965

Benetex S.A. Beneficiamento de Maté-
rias Primas Téxteis

• Rio de janein,

BENETEX
Indústria Brasileira

Classe 21

Para &languir: Pios para tecelaaria e
para uso comum. tios de alciodao de
lobo. de canhasno de una de rama de
li, de seda natural e rayon fios de ce
lulas, • fios plásticos. linhas de costa
ra, para bordar para roa hei e para

tricota/arra
Classe 23

Tecida em geral
Classe 24

Aiamares, atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodan para
diversos fios, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas,. cadeados caas ara móveis e
Planos.. carapuças para cavalas, cor-
dões, debruns, ta. fitas forros franjas
festão, feltro para órgão. fofos galar-
dates. lamparinas, mochilas, mosquitei-

ros, nesgas, ombreiras e enchltnee
para roupas de homens e senho,
panos para enfeites de móveis,
fazendo parte dos mesmos, palma:1
paasamaries, pavios, rédeas, rendas
dei, sacas, sinhaninhas para vasta
telas, tampos para almofadas, não
zendo parte de móveis, artigo, él
feitos de algodao, cânhamo, linho, h

seda, ralou lã pelo e fibras nf.i
incluídos em outras clames

Timo a.° 716.190, de 8-10-1961
;armada Alemã Ltda.

Guanabara

ROSVITA
INDOSTRIA BRASILEntA

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. ~lactes 1

tratos, água de colônia, água de toa
dor, água de beleza, água de qu
água te rosas, água de alfazema, t1._;
para barba, loções e tónico' para
cabelos e para a pele. brilhantina,
dolina, "batons" cosméticos, azada
de penteados, petraleos, óleos para
cabelo creme revanescente. cremes gi
duros°, e pomadas para limpeza
pele a "maquilage", lepilatónos, de
dorantee, vinagre aromático, pó de ar
e talco perfumado ou alo. leais p
pestana e sobranceiras, prepados
embelezar cibos e olhos. carmim
o rosto e para os lábios, sabat) e cre
para barbear. sabão liquido perimm.
ou nao. sabonetes, lentifricios em
pasta ou liquido, sais jsertumados c
banhos. pentes, vaporizadores de pe.-
me. escavas para dentes, cabelos, uni
e cilios. saquinhos perfumado. ¡xepa
dos em pó. pasta, liquidas e til('
praa o tratamento das unhas, die
ventes e vernizes, removedores da cs
cuia. glicerina aramada para os cab.-:
e preparados para descolai,
dica e pintas ou sinais atificlaii. 61

para a .pele

Têrmo n., 716.192, de 8-10-1965
Mctalúrgica Asberg Ltda,

São Paulo

INDJITS3A itAfeLtniA

Classe 29
Escovas, espanadres e vassoura.
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MARCAS D EPOS1TADA
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esassea a preto Se RO MO sai,tgisía.,
da

• ,Sas•go da »Sapdeda4è
ROMs. Parente asse
nses que se Sulcarem 047"1"0. e

vota *titta~60 treglitaa

§e4

Térmo n.9 716.191, de 8-104965
Farmácia Alemã Ltda.

Guanabara

Têtsuo ar° 7416.208, de 8•41X60.
Asisosiação Comercial de Minsgi

Minas Gerais

JANGADA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
icar, balas, bombons, biscoitos, bola-
s, bis, chocolate, confeitos, creme de
e, chá, café onservas alimentícias,
s, frutas sêcas, em caldas, crista-
das e compotas, leite, leite cosden-
o, leite em pó, manteiga, pão e frios
Têrmo n.° 716.196, de 8-10-965
ritório de Representações Vergueiro

Limitada
São Paulo

VERGUEIRO
IDOSIRIA BRASILEIRA

Classe 6
quina spara fabricação de painéis e

semelhantes
1-ermo n.9 716.197, de 8-10-1965

— Imobiliária Nova Ribeirão
São Paulo

Térmo n. 9 716.198, de 8-10-1965
INORP — Imobiliária Nova Ribeirão

Prêto S.A.
Preto S.A.

INORP
INDÚSTRIA BRASILEI.RA

Cslasse 38 •
Ações, apólices, bilhetes de loteria, car-
tões comerciais e de visitas, cheques,
cupons, debêntures, duplicatas, envelo-
pes de qualquer tipo, etiquetas Impres-
sas, faturas, folhinhas impressas, letras
de cambio, notas promissórias, papéis

de certa, recibos e rótulos
Termo n.° 716.199, de 8-10-1965

Fumo Indústria e Comércio de Ferro
Limitada
ião Paulo

rumo INDÚSTRA COMÈRCIO

IteRRO

Nome Comercial
têrmo n.9 716.200, de 8-10-1965

Fumo Indústria e Comércio de Ferro
Limitada

São Paulo

YRORROGAÇÃO

PUNO
Ind. brasileira

Classe 11
Porms, arruelas, rebites, parafusos, cor

rentes, roscas, ferrolhos s pregos
Têrmo n.° 716.201, de 8-10-1965

Comercial São Paulo Ltda.
São Paulo

COMERCIAL
SÃO PAULO LTDA.

Nome Comercial
têm crn.° 716.202, de

Botes Propaganda Ltda.
São Paulo

O MENINO
DESLUMBRADO

IND5Slitts, sitAS,11.EtRA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques. agendas,
boletins impressos, crônicas. folhetos,
jornais. livros, peças cinematográficas,
peças teatrais, programas de televisão e

revistas	 •

Termo 11. 9 716.203, de 8-If065
Produtos Químicos Oba S. A.

São Paulo

CIBALEts/A‘ TROCA Stift.
PÔR POR Utt.SORRifin

Classe 3
Frase de propaganda

Têrmo n.o 716.204, de 8-043
Planalplástico — Comércio de Plásticos

Ltda.
Rio Grande do Sul

Planalplásticó
Inciátria &ladeira

Classe 38
• Artigos da classe

'remo n.° 716.205, de $.1.+543
Bebidas Cacique Ltda. Coméreio e

Indústria
Minas Gerais

gAge_

Classes: 32 e 30
• Frase de propaganda	 '

"-"Têtino a.° 716.2(59, de g---W7
Mau-Mos Confecções Ltda.

São Paulo

HIN-1+10.1)
74n,-IZ"

-Indústria BrasileiSO
Clame 35

Pata distinguir: Artigos de restuttriel
e raspai Mas em geral: kgaealbeilt,
aventai*, alparcntaa epítome, bienal
botas, botinas, Nimbes, bobas. babis
douras, bonés, caparnetes, cartolas, casa.
PNea. Gabação, coletes, capas. ~st
enchereis, calçados. chapéus. dnioll,
cintas, consbinagões, carpinlms,
de senhoras e de crianças, calções, ai.
Pia. camisas, camisolas, catrásstaa,
cucam, ceroulas, colarinhos, ' cueiros,
saias, casacos. chinelos, domlnea. tabasø
pez. fantasias, fardas para Mames, co-
legisla fraldas, galochas, gravata'', gor-
ros. logos de lanaria, laqueias, Incitam
lavas, kin lenços, mantem, mei"

Ris. mantas, manditio, mangam pa-
letós, palas, penhoar, pulover.- pelariam:,
Nuga*, ponches, polainas, pijamas, pc.
ohms perneiras, quimonos. rega,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldes de banho, sandálias,
meteres, shorLs, sungas. stolas ou slachs;
tuins toucas, turbantes, • ternos, uni-

formes e vestidos
nrmo n.9 716.210, de 840.6s
• Confecções Achar Ltda.

São Paulo

AOHER

Indústria Brasileira
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuárloS
e roupas renas em geral: Agem/Sor,
aventais, alparcatas, anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba+
douro& bonés, capacetes, cartolas, cariai
ouças, caraça°, coletes, capas, chefes,
carbacols, calçados, chapéus, cintai,

4e senhoras e de crianças, calçbeacidga
datas, combinações, carpinhas,

Oh& margeai, camisa/as, ramlsatal,
Mis lantaalas, fardes para reatam ali-
lestiais, fraldas. galochas, gravatas.uX
m	 Re. logo, de ogaria, Issalstas.
luvas, ligas. lenços, mantas, melai,
arai& mantas, mandrião, manilhas. pa-
lego, palas, peahoar. pulover, pelesissaé,
amigas. ponches. polainas. Pliatear.
dias, peenelses. ctulinonra. Mo"
nne ds dtambre, rourzio,sobreladaa,
tuspennisipe, saldas de
meter" morte, *unau, atolas On
tales, betteaa. turbantes, tome,

forra e vestido/

FARMÁCIA
ALEMÃ LTDA.

Classe. 50
Impressos para uso da firma

térmo a.° 716.193, de 8-10-1965
~ria e Comércio de Aguarlenie

Mosconi Ltda.
Minas Gerais

ANARAKAN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

• e2esse 42

~mar: Aguardentes, aperte-
• anis, bitter, brandy, conhaque. cer•
• farnet, genebra, gin, [ruma Rco-

nectar. puneh, pimpermins
os dd frutas sem álcool, vinhos ver-
•uth, vinhos espumantes, vinhos

suinados e whisky
Têm° n.9 716.194, de 8-10-1963

Panificadora Jangada Ltda.
São Paulo

ORP-1MOBILIARIA NOVA

(BEIRÃO PRETO S.A.

Nonr: Comercial

Clame 41
Fase &atinais; Aguardentes, apuai-
vos, aná, biliar, brandy. conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel. Bc°-
eu, melar. puneh, Panaermint. PM",
sucos dd Instas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinho& espumantes, vinhos'
quinados e whisky

Têrmo a.° 716.206, de 840-85
Bebidas Cacique Ltda. Comércio e

Indústria
Minas Gerais

,,,e0ato
Classe 42
Vinagre

n.9 716.207, de	 fb-
AagocsiaçIe Comercial de Minas

Minas Gerais

Nome eivi
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•

1111/ao n.• /16.211. dg 8-10-65
Sabra — Sociedaat Anônima 13msi1eira

de Peças e Rolamentos
Guanabara

0/1),

Tèrma n° 716.212. de 8-10-65
loofinal Sociedade Financeira Nacional

S. A.
São Paulo

Temo a° 716.214. de 8-10-65
Cinadra — indústria e Comércio J.:2a.

Gunnatara

Closse 6
Máquinas e motores

Têrmo n.0 716.216, de 8-10-65
A...:rican Home Pro 'octs r .poratior

Eztaciss Unidos da `..mérica

aasse 3
Um prepara esier6:32 da indils •ria e

comércio tis d-noitante

Termo n.• 716.116, de 8-10-65
Padaria e Cont• itnria Saata Maria

Ltda.
Rio Grand: do Sul

« Santa Maria »
Indústria Ciasileia	 •

Classe 41

Substancies allm:nticias panificadas, no-
meadamente: pies, biscoitos, bolachas,
Mos. roscas, n-:3333 alimenticlas. fari-
nhas raspas, féculas. gránulos. flocos.
amido fehá. araruta., doces e confeitos. _	 —

Termo it • 716.217. oe 8-10-65
Albater Como e Ferragens Ltda.

Guanabara

Clame 11
Ferragens ferramentas de tóda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates alavancas, ar-
mações de metai.- abridores de latas.
arame liso ou farpado assadeiras açu-
careiros: brocas, bigornas. bar:telas.
bandeias. hada& baldes. homhonieres.
Stiles: cadinhos. cadeados. castiçais co-
lheres para pedreiros. correntes cabides
ehaw.s: crettionn. chaves de parafusos.
conexões para encanamento. colunas
casas de metal para portões. canos de
meta/. chaves de fenda chaves inclièsa
cabeções. canecas copos ca rherv +te
centros de ellesA -01 ,11etP leiraS -aieng
mira aconclielon.ignento ir alimente"
calderões, caçarolas. chaleiras coletei

ras. conchas, coadores: distintivos. da-
bradp..as. enxadas. enxadoes. entras.

esuuichos, enteites para arreios
staime. esteras Da-a arreios, •s; unia

tartnõta foices. ferro pira corra.
:atum. terroibus tocas. lauta.' ieena•

Juras. ferro enanza a carvão. •...toras
alma. temas para doces. freios par•
estradas de ferro. madeiras: gancnos
tPC has, partos. ga3chos para gudros.
gonzos sara earnmsens, insígnias; II
was laminas. [morem* latas de hzia;
arras: rada aduana& molas sara Dom
a das para venezianas. martelos mar.
retas a:atrizes: navalhais: puas pas. .ple

&os. parafusas olzeses. porta-geio: po
seara& aura. ..pau. ClUrtet tolas Paliteiros
'andas roldanas. mios Para MAL "'s."
res. rega& ies. sei viços de chá e voe
:erras. ser_ores sachos secarrolhas. te
uniras. 'adices. rashaifeiras rorqueter

Oaat'S. fria' :adeltda telas de arame to:
-antas oin-ss tubos para encanamento
-ri 1 as 'sara ouras de correr. tazas
'avessa.. euribu'oei. v .aus. vasilhames

Tèmno n.° 716.218, de 8-10-65
Industria e Cani‘rcio de Calçados lotei

Ltda.
Guanabara

POTEL
Classe 36

Calçados para crianças, homens e
senhoras

- — —
Termos na. 716.219 e 716.220,' de

8-10-65
knpr:mix Tintas (..yraticas Ltda.

Guanabara

Classe 1 -
Para mimam* tintas lacas verntZeS
esmaltes, substancias auhmicas mudar
'ir °era, nas Indalgtrlaa anilina& abato
ventes alcatrão *nua rei álcool ale
minto em nó alvaiade emita antideto
'antes antl inernstantes a lesinerustan
tes tiara caldeiras. tirsênico acetona
acetato de chumbo. acetate de cobre
sector de amaino acetate de potássio
acetato de zinco ácido b6rlea. Acide
leetieo (ride asálien ácido intrica
icide fanica iriele eltwen lickle sais
litro ártir berirdlen *can (aos avo.
neda. .plbagina, albutainato de tetro.

argirol, aneniato de ferro, arseniato de
mtássio. arsen.ato de sódio. antiaratite
autadco. anui:mica. tigtedo. a.enai adi
roi e cetalilida. bálsamo de peruai. ob
coreto de mercúrio. ai-to:tato de eál•
bortona. borato de sódio benzoaatru&
egiv lagoa sapos ap menina:3m aft
nentoato de mercúrio. bistumose, bicar.
bonen° de potássio. breu PP cola sai.
renca, CCAIDOSNées &macas utilizada.
nelas Indústrias. testeis e pelos corto.
met, corantes minerais nara uso ai
industria. creosoto para usos nas iodas
mas cateina. cai virgem. carbonate de
~onero carbonate de sódio. cervie
vegeta' em oo amoite ativo. castraste
k sadio carvao animal. cianuretc de
.nercuria. custo de calcina citrato da
rerro. citratc * prata. citrato de eas
te-ssio cloreto de atuante cloreto dt
:a.. clarete de eálma ciarem de aso-
atuo. dorete de soco. cloreto de ou.
asai°. eotargot colevtto elástico. cremo.
Se tintara cuproi. citrato de terra. cl•
,rato de quimo citrato de ,terro verrie
.arbunato de amônia cloreto de zinco,
Aircionaro de Poema* carbonate de
manganês dere:batei cesengraxantei . para
maueiação. desola:tante' orara meteis
em pá. estearatc de adumam. easemtaa
:icaincrustantes oara niagolnas. etunfre.
se gomenot essência de eucalipto etter-
l!enteti para rentocto de tintas 40 .es-
:ias. econstonante para produtorn
ticos. esmaltes etet tesourai, torreei,
tostato de tent) tostam de alcaide.. fos-
fato de outássao. • tostara de salto tos-
neto de amánks duidos para trem&
:acertas. aticerotostato de potássio.

•lic•-ntostato de magnesio

Classe 17

Tintas

Term a.* 716.224 de 8-10-1965
Ipequit — Indústria de Piodutos

Quimicos Ltda.
São Paulo

IPEQUI!.
II4D17STRIA BRASILEIRA

Classe 11
-...e.orventes, acetona. ácidos. acetabad.
utentes guimicos para o tratamento e
ura .o de fibras tecidos couro, • es.

'tilemet água Mi álcool. albumina. sai-
alumen alvaiade. alvelantes .11*

Instruam alumiai° em p6 amonieco.
Inti-merustantes enwoxidarates afta-
:Mantes. ardi Lar. (UIVAS anti.detonan-

.es. abatata& Agua acidulada para
,clistuladores agua oxigenada para
ta. industriais amónia. nanbos Dera
:alvanizaçao benzina, benzo'. betumes.
*carbonatos de s .Scho de potassas, cai
elegem carvões .nrhonatos analisa-
-lotes. celulose chapas • fotográficas.
-oincessidões extintores de incêndio.
o coe.osivos /Tarantas corantes creo-
loto* descorantea. desinenuttaares.
nivents: emulsbei, totogratic-as. ezzo-
-re •tc., esmaltes estrreato.., fenol fil.
nes ensibilizados para fotografias
-ndnrea hsrmal ha-tatos indiernais ta&

industriais	 etc* galvanizado.
res, gelatina para fotoaratiaa e pisoam

&miasse ai
Para . dIsungulri Art gos de vestuanos
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais. alpargata& anáguas. bluszs
botas, botinas, biusões. boinas, baba-
douros. bonés. capiketes. cartolas cara.

• puças, casai:Ao, coletes , capas, chatas
cachecols caiçailos, chapeus. canoa
cintas cumonmi.Oes. corposhua ,:au.ss
de senhoras e de erian,a& oth,des, cal.
ças. avivam. caa •tola& Ca nisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos cueiros.
peugas. pouches. polaosas. , plainas pu•
robe de chambre. rung°. %arrebato&
saias. ~cos. chinelos. dominós. achar.
Cos. fogos % te lingene. Idklorld-s 134,10
luvas, ligas. lenços, ~nós. metas
tentais. fraldas. ga.ox.has, gravaras gut.

'-inispenstnnos santas debulho, sandálias
pes. fantasias. tardas para -militares ,yus,

, tahos, perneiras. quinamos regalos.
mata& mantas mandrião mamai:rui Da

.letée. palas penhoar pulover. pelerinas.
toucas, turbante& ternos, uniformes

meteres. shorts. sungas. atolas ou slacks
• vestidos

Classe 33
Insígnia comercial

Termo n.9 716.213. de 8-1045
Orlando Rodrigues• Bragança

Guanabara

rAcaderriii
DU_-.NO-KATA

Classe 33
Titulo de estabelecimento

n.4! 	 :I'
•

aies%
I1 1-4,



Vrivemar
, Indústria Brasileira

Classe 41
Artigos da classe

Teimo n.' 716.232, de 8-10-65
(Prorrogação)

União Fabril Ex portadora S. A
(U. F. E.)
Guanabara

PRORROGAÇÃO

JAla

DERNA
a'tjnpoilla:aoltaa°1$1114.
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giz. glicerina; hidratos, bidrosulfitos;
unpermeatuazantes, ioduretos: lacas;
massas para pintara, magnésio, mar-
curio; nitratos, neutralizadores, nitroce-
anosa; óxidos, oxidantes, óleos para
pintu:a. óleo de linhaça; produtos qui.
micos para impressão, potassa indus
:nal, papéia emulsionáveis para a fo-
tografia, papéis de turnesol, papéis ha-
hograticos e he.liocoaistas, películas:
sensiveis, papéis para gosografia e
uses dede laboratório, pigmentos, potassa,
pós metácos para a composição de
tintas, preparações para fotografias,
Produtos para niquelar, Pratear e cro-
mar. produtos para diluir tintas proasia-
to; reativa, removedores, revelaiores;
sabão neutro, sais, salicitatos, secantes
alta:tios, soda cáustica, soluções qui

-no as de uso industrial, solventes, sul-
fatos; tintas em pó.. liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des, contruções, 'decorações, couros, 'te-
cidos. fibras, celulose, barcos e vei-

culas. talco industrial, dikter.
Termos ns. 716.221 a 716.22s, de

8-10-1965
Isofil S.A. Fios, Cabos e Materiais

Isolantes
São Paulo

GRIPSOL
INDUSTRIA BRASITXTRA

Classe 8
Fios e condutores ermacos

Classe 28

Capas isolantes e revestimentos de ma-
terial plástico para fios e condutores

elétricos
Classe 1

Vernizes, esmaltes e resinas sintéticas
usadas no revestimento ou isolamento

de fios condutores elétricos
Termo n.9 716.225, de 8-10-1965

Société Civile des Marques Houdé
Frasça

PRORROGAÇÃO,

CODETILINA
Indústria Brasilelrea

Classe 3
dm produto farmacêutico, indicado

como sedativo e antispasmódico
Termo n.9 716.226, de 8-10-1965

Jão Pinto dos Santos
Guanabara

CURSO	 MARTE

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Nome Comercial
Termo n.9 716.228, de 8-10-65

Editora Educacional Cultura e Arte
Ltda.

Guanabara

tbITORA EDUCACIÓNAL -
GUIOU E ARTE

Casse 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
boletins impressos. crônicas, folhetos,
jornais, livros, peças eintinatográficas,
peças teatrais. programas de televisão e

revistas
Termo n.° 716.229, de 8-10-65

Paraizo Indústria ele Móveis S. A.
Guanabara

A21)L'!
Classe 40

Móveis em geral de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados eu cão, inclu-
sive móveis ara escritórios.: APIRIM05

armanos para banheiro e para roupas
usadas, almo/ada's, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas;
bandejas, domiciliares, berços, biombos
ladeiras, carrrialtos para chá e cale
xmluntas para dormitórios, conIuntos
para sala de ¡antas e Sala de visitas.
conjuntos para terraços. jardim e praia
copa e casinha, camas, cabides, cadeiras
conjuntos de armários e gabinetes para
giratór..as, cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões; colchões de moia,
dispensas. divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrevam
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas
eiesinhas. mesinhas para rádio e televa
do, ntesinhas para televisão, moldura/
para quadros, porta-retratos, poltractaa
poltronat-camas. prateleiras. porta-cha-
aios, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Terra° a.° 716.230, de 8-10-65
Reserva S. A. — Crédito, Financia.

mento e Inveatimentos
Guanabara

PERFRVA
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 38
Promissórias, daeques, papéis de corres-
pondência, duplicatas, faturas, recibos e

notas fiscais
Termo n.° 716.233, de 8-10-65

União Fabril Exportadora S. A.
(U. F. E.) -

Guanabara

PRORROG;NCÃO

ara (rislal A Cara quc

não tem rival

Classe 46
Cera

ferino n. 9 716.234, de 8-10-65
União Fabril Exportadora S. A.

(II. F. E.)
Guanabara

PRORROGAÇÃO

Classe 1
Glicerina

Termo n.° 716.235, de 8-10-65
Copario Representa ões Ltda.

Guanabara

Coparia Reoresentacões Ltda.

Nome comercial

Termo n.9 716.231, de 8-10-65
Vivamar — Produtos Alimentícios do

Mar Ltda.
Guanabara

Classe , 5
Aça em bruto, aço preparado. aço

aço para tipos. aço turalido. aca
parcialmente trabalhado, aço pálio- caso
-afinado, bronze, bronze em touro oe
.aiecialnients trabalhado, bronze de
manganês, bronze era pó. bronze els
barra, em lia eaumbo zni bruto ou
parcialmente preparado. cimento ..me-
t1,!ico, cobalto, bruto ou parcialmente
aabalhado, couraças, estanho bruto ou
aarcialtnente trabalhado ferrei em bruto,
rn barra, ferro manganês, terrc velho.

gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperada gusa maleável,
lâminas ck metal. lata aia /Pilha latão
eia fôlha, latão em chapas. :ano em
vergalhões. liga metálica • limai:ias.
nagnésio, manpanés. metais nac. traba-:
Siado, os parcialmente trabalhados ;re-
•ais 2011 massa	 metais estampados,
metais para solda, niquel. ouro, rinco

corrugade P zinco liso arr falha.
Teimo mo 716.736, de 8-10-65
Copario Represatanõra r aia

Guanabara

Classe 33
Representações em geral. Intermediaçào

de negócios

Termo n.o 716.227, de 8-10-1965
Reserva S.A. — Crélito, Financia-

mento e Revestimento'
Guanabara

RESERVA S. A. - CRÉDITO
FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS
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Produtos alimentícios em geral
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I, 1171~ st.' /16.237. de 4-10-65
Mudatudo Livros e Materiais Didáticos

Ltda.
Guanabara

MUDAI UDO
a.

Classe 32
Livros, revistas, publicações para fira

educacionais
.	 Têm» n.° 716.238, de 8.10-65

• Saciada& Civil de Intercamb:o Literá-
' rio e Artístico Socila Ltda.

Guanabara

•

B $ - Instituto de' Beleza

7 SOCILA

Classes: 32. 33, 35, 36. 48 e 53
Titulo de estabelecimento

Térreo n.° 716.239, de 8-10-65
Sociedade Qvil de Intercâmbio Litcrá-

• rio e Artístico Sadia Ltda.
Guanabara

.S °LINHA
taasses: 32.	 .10, 48 e 50

Titulo de estabelecimento 

Têrmo 11.9 716.240 e 716.241. de
8-10-65

Produtos Alimentícios Riali S. A.
Rio Grande do Sul

MAU
•

Classe 32
Revistas, livros e publicações em geral.
Programas radiofónicos e ds televisão

Classe 41
Produtos alimentícios cai geral

Tênno n.° 716.242, de 8-10-65
Produtos Alimentícios Riali S. A.

Rio Grande do Sul

IN
Classe 32

Revistas, livros e publicações em geral.
Programas radiofônicos e de televisão

Classe 41
Produtos alimenticios era geral
Urino n.° 716.245, de 8-10-65

.	 J. de Meneses
Minas Gerais

Fortigenoi
Indústria Brasileira

Classe 3
Para distinguir um produto farrnacéu-
tico indicado como medicação tônica e

recalcificante
Térmos as. 716.246 e 716.247. de

• 8-10-65
Ideal — Standard S. A. — Indústria

e Comércio
São Paulo

"LINHA IDEAL"
Indxlstria Brasileira

.	 Classe 15
Para distioguri: Artefatos de porcela-
na. ceramica, faiança, barro e temos.
ta, louças vidradas para uso caseiro.
sdegnoa, fins arttsticos e instalações ia.
unárias artefatos de cerâmica para a30
caseiro, adarnos e fins artisticos: algui-
dares, almofariz" assadeiras, barris
bules, bidie bacias, bebedouro., biscoi-
teira. bozabonieres. bandejas, banhei-
ras, copos, consolos. caldeirões, ama-
ro. candinhos.'cofre. cubas, compota,.
ras, comedores para aves, caçarolas ca
rei. escarradeiraa. ;armas, frascos, fil-
tros. graus. globos. jarras, funil jardi-
neira. licoreiros, leiteiras, lavatórios,
ntantegneiras, moringas, molheiras, ni-
cho. vires, prato. pilões, prato. va-
ra ornatos, pias, pinos. porta-161as po
tea, porta-to:riras, porta-papeis higiéni-
cos, sopeiras saladeiras saleiros, servi..
çoe para refrescos, serviços para Hos.
ch4 • jantar. travessas, telhas, tacas, ti.
geles, vasilhames, vasos, vasos sanita

rios
Clame 16

Para distinguir: Materiais de constru
Oca: argila, areia, azulejos, argamassas
batentes, balaustre. calras, cimento cal
Cr,d  caixas de descarga, chapas isolan.

te. caibras. caixilhos, colunas, chapa
para cobertura. caixas uagua, edissça.
çao pré-moldadas, estacas, esquadrias
fuma iriso. gesso, grades, janelas..m.
metas de metal, ladrilho. lambris. ;uvas
de lança°. lag's, ageotas material um
botes contra trio e calor. manilhas ma-
deiras para contrações, [Dosai:os. pro-
dutos para tornar impermeabdisantes as
argamassas de cimento e cal bidraulico
Pedn'golbos. placas de pavimentação.
Peças ornamentais de cimento ou gesso.
para tetos e paredes. parquetes, portas.
portal. persianas. pisos papei para tor-
rar casas *saladeiras para pura. tlioras,
tubos de concreto, telhas, tacos tubos
de ventilação, tanques de cimento, viga.

mento, venezianas e vitré

Terob n.• 716.245, de 8-10-65'.—
Indústria Sul Americana de Metais

S. A.
São Paulo

Classe 5
Metais para fotogravura

Termo a.° 716.249. de 8-10-65
Indústria Sul Americana de Metais'

S. A.
São Paulo

ElãYSVBIZDElt

Classe 16
Para distinguir: materiais de comeres
çao: argila, areia, azulejos, ergam..
sai. batentes. balaustres, calhas. cknao•
to. cal. era, caixas de descarga. dm.
os. isolantes, caibro., caixilhos, cola-
nas, chapas para cobertura. caixas
d'água. edificação pré-enredadaa, esta-
cas. esquadrias. ferros, frisos. obs.e
grades. tanchas, lamelas de metal, lidei-
:boa. lambris, luvas de função. tales.
!Picotas. material isolante contra frio
e calor, manilhas, madeiras para coes-
trações. mosaicos, produtos de San
ssfáltica produtos tiara tornar inuree-
larabilizantes as argmtassas de cimento
e es' hidráulico pedregulhos placa* de
oavimentaçao peças ornamentais de
cimento ou Osso para tetos e Paredes,
aa-guetes. nortes, portões. persianas.
pisos. papel para torrar casas. soleiras
cara porta. tijolos. tubos de cancero.
telhas tacos. tubos de ventilação. ma-
me* de cimento. vigamento. venezierial

e vttr6
Classe 43

Para distinguir: Aguas minerais, aduai
gazraas artifidais bebidas espumantes
sem Alcool, guaraná. gasosa. essências
Para refrigerantes. refrescos, retrigeran.
tes. sodas, sucos de frutas. &Rei e

xaropes
Classe 53

Títulos, promissórias, letras de cambio
duplicatas. ações

Tèrmos as. 716.255 e 716.256, de
8-10-65

Sinclair Relining Company
Estados Uledos da Ame rica

Classe 1	 •

Substándas e preparações gutrnien e tigs
das rem indústrias, na fotografia e os
anãlises quftnicas: subsiSncias e pre
paraçdcs onimicas anti-corrosivas e anil

Classe 4

Substâncias de o:igren anima vegaa
na mineral, em bruto ou parcialment
preparadas e não inchlidas em outras

classes

Térrnos na. 716.243 e 716.244, de
8-10-65

Dinal — ristribuidora Nacional de
Alimentos Ltda.

Rio Grande do Sul

MIGIUM.U1GU
:Inaintria Brasileira

Classe 5

Zinco para clichés

Tèrmo n.° 716.250, de 8-10-65
Delta — Sociedade Civil Promotora de

Vendas
São Paulo

DELTA—SOCIEDADE CIVIL
PROnOTORA DE VIsliDAS

Nome comercial

Termos as. 716.251 a 716.253, de
8-10-65

May,svendcr Ltda.
Minas Gerais



Timao a.° 716.257, de 8-10-65
%tora Banas 3. A.

São Paulo

Classe 32

Para distinguir: Alrnanagaes, agendas.
.boletins impressos, crónicas, folhetos,
jornais, livros, peças cirromatograficas,
peças teatrais, programas de televisar, e

revistas

PRODUTOS E SERVIÇOS
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Térimo n.9 716.254, de 8-10-65
Columlaua Tratores-Peças r-a

Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 6

Máquinas e tratores industry= e suas
partas integrantes

Têano n.9 716.259, de 8-10-65
Matalon Indústria e C0121éNi0 S. A.

Guanabara

wsãt-~e.ftwo

Classes: 1, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13,
14, 16, 17, 18, 20, 21, 25, 26, 27, 28.
29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 40

45. 46, 47 e 49

Título de estabelecimento

	

_-	 	
Térnios na, 716.260 a 716.266, de

8-10-65

laktalon Indústria e Comércio S. A.
Guanabara

Iws-‘04,1(

;lasse a

Aço em marta aço preparado. aço
doce. aço ama tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. ço
refinado bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês bronze em pó. bronze em
barra. em fio. chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento :ne.
tático, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado couraças, estanho bailio ou
Parcialmente trabalhalo. ferro em bruto..
em barra ferro imanganés, ferro velho.
proa em bruto . >t4 parcialmente trabm
Piado gusa temperado- gusa maleirvel,
laminas de me tal. lata ao, Wha latár
em falha. la tAo Prn chapas. Miar te,
ve-tria lbf,es sna irirtacas iirra.lass
magnésio, manga:rés, metais não [taba

lhados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampados,

metais para solda. níquel, zinco
Clame 6

Mánuinas e suas partes integrante alie
incluídas nas classes 7, 10 e 17, disca-
minadamente: Abanadores de cereais,
adeigaçaciores e alisadorea de coara
abadaras, agitadores, bombas e pana-
r:adores de água., cornaressores, lutada
ma e descaroçadores, prensas e Maura
dores de algodão, beneficiadorm de ce-
rcara, amassadores. amortecedores ha
rramlicos, aplainado/asa, nlOinheW pata
cercai& maquinas de soldar. máquinas
de tahricat acatar. aspiradores, bombas
de incêndio, maquinas para bordar. bri-
tadores, máquinas de furar. barrirmos:
torradores, cassaras de expurgo p ara
cereais, desnatadeiras, debulhadores,
moinhos, máquinas tipograaicas. ma-

quinas tratei& condensadoras para coas-
álição e conservação sie estradas de ro-
dagem • de ferro, máquinas para cor-
tar. trançadeiras, máquinas de grava-

laminalores. dragas engenhos de
cana, máquinas para encadernaçâo, para
mgarraiamento. entalhadeiras kraknii-
las). maquinas de estampar, de frisar.
de fabricar gelo. guinchos, guinnasrea
maquinas de levai, linotipos, 1ixadoras.
osacircoa. • motores. maquinas multiplica,
docas, plainas rebitadoras. relinaaoras
rotuladorria, secadeiras, separadores, ser-
as de fita. turbinas, máquinas a vapor
exceto 'locomotivas, tupras. engraza-

geris e rodas de máquinas

Clame
aláquinas e utensílios para serem usa-
dos excluaivarnerne na agncuaura
aorticultura a saber: arados, abnaores
áe sulcos, aduiraderras. ancinhos a:-
cénicas e empahadorea combinados,
arrancadores mecanicos 'Para ailrfclis

-:ura, batedeiras para cereais. boar:ass
aaar adubar. certadeiraa amPidelaaa
ei radas para arroz, charruas para lora
cultura. cultivadores, debulhadores,
destocadores, desentegradores. esmaga-
do, es para e agricultura, escarritic4,;0-
mai enchovadeiras, facas para miau'
nas agncolas, terraderras. gadanhos.
-marras ciara arado. grades de Matos
:xt dentes. máquinas oatedeiras para
agricultura maquinas inseticidas, má-
auinas vaporizadoras, máquinas de
atingir. máquinas &veladoras * terra
maquineta perfuradoras para a agricul-
tura máquinas de plantar. asotochar
1.1511- máquina:, regadeiras. máquinas de
roçar, de maura para sulfatai de
arrama de triturar, de estarem terra.
sara irrigação para matar tannigas e
rimos inseto& miara burritat e -Pulveri-
zar desinfetantes para aduoar para
agitar e espalhar palha, para comer

para colher cereais, máquinas
aniamaduras oara fins agricolas de
-ortai arvores para espalhar nata ca-
ntam. mauuinas combinadas para se-
hem e imitiam, de desbanar para co'
aen.s maquinas toscatioras, ardenado
'er mecânicas. -a:adores (nadinha*, ro
ms' compressores para a aaricultura.
sarro:Jeiras neo.o g der•as ,.eadotra,x.
,a.adare, de ter' .t tr.cadorPS de gra
na. trature ,	 . ) n as	 .iat para

maquinas agramiar.

Classe 8	 .

Para distinguir: Aparelhos elétricos, ias.
trai:flautas cientificos, instrua-santos e
aparelhos •para fins reis: Craves, soque
tee, tomadas, fios, disjuntores, painéis,
dutos para barras coletoras chaves tu-
nivela, seguranças. retificadores de õrri
do de cobre, retificadores de selenio.
válvulas retifrcadoras. válvulas Metro.
nicas, eletrodutos. aparelhos d ilumina.
dlo residencial, industrial, externa e de
aeroportos, aparelhos de aquecimento,
aparelhos de controle eletronico, ralés,
reguladores• de tempo, aparelhos de
aquacimento, aparelhos de controle ele-
trônico. ralés, reguladores de tempo
aparelhos de aquecimento por alta fre
quantia, iribrornatro.s, vibrogratos. apa
relhos de fadiga, equipamento de ba
lanceamenta acessórios para linha de
ri linha de transmissão,, isoladores, rei
guiadores ae vantagem. equiamentos te
iefonicos de alta freauencia, voltórrie-
troa, amerometros, wattárnetros, . are.
quenciometros, medidores da fator de
otearm,- medidores de watt-hora, qua
dros de controle, chaves secas, chaver
a óteu. ara-raios, tusiveia, chaves ata
ligaduras, condensadores, transformado
res, reguladores, equipamentos de pro
va, aparelhos de mediçâo, fogões, foga-
reiros e tornos elétrico& estalas, pane,
Ias e bules elètricos, camaras frigorifa
caa e aparelhos de retrigeraaao. gela-
deiras, sorveteiras elétricas, chuveiros,
aspiradores, enceradeiras, ferros elétri•
cos de _engomar .e passar, batedeiras
liquldificdaores, máquinas para • truw
Legumes e carne, refletores, torradores.
balanças, rádios, aparelhos da
são, alto çalantes, discos gravados e

ema pa inhas elétricas

Game 11
Para distinguir ferragens e ferramentam
Alicates, alavancas. arruelas. arrebites
argolas. redravas, armações de metal.
abridores 4s . latas arame, aparelhos de
chá e café. assadeiras, açucareiroa apa-
reator vara M amários. arandelas, ares-
tas. aros, almofadariaes, amoladores,
onatoladores de ferramentas, alça. para
anctnhoa. brocas. bigornas, baixelas
bandeias, bacias bombonierea baldes.
pari facas, baterias de cosiaha colhe-
aorbokaas, baterias, bases de metal bra
zadeiras, bules bisagra, buchas. bainha
le pedreiros. cadeados. correntes, caba
des. chaves de Parafusos, conexões para
mcanamentos, caixas de metal para
aortaes, colunas. canos, chaves de len-
ts. chaves inglêsas. cabeções canecas
:opas. cachepots centro de mesa, co-
metelearas caixas *rara condimento de
ria:nanam cadeados. caldeirões. caçaro-
la's, chaleiras, cafeteiras. conrhas. aca-
lores. cuscuzeiros cabides de metal

cair ar de tarro, cruzetas, curvas,
:antonetras chaveiros, canivetes, chave.
venas. cremorms. cadinhos. crivos, ema-
"adores. cassineta*, cabos, chaves. dia
JeS para porcas arcalarea, chaves roa
mimétraca correntes para chaves. na.
'fretes, cliaes para porca& distintivos
dobradiças descansa para talheres. Pra
-10 e copos p ratadas ssferaa engates.
afeites ,de metal estribos esciktula&

para cativarmos eiltOS
nnr? rubos arramaras meiá.

:asa, esta rraderas, espremedores. espia.

madeiras, formões, ' foices, ferro Para
-armai capim, ferrolhos, facas, tacões,
fechaduas. fruteiras, funis, fôrmas para
doces,, bolos, embadaa e Pudins. flatiaef-
fivela. furadores, ferramentas cortantes
e perfurantes para marceneiros, fechos
de metal, ferraduras, forminhas, tital
de mais, ganchos, guanições de metal,
garfos, ganchos para quadros. grampos
Para emendas de correias, grades para
fogões e geladeiras, grelhas, galheteiro&
gonzos, grossas. grieratas, ilhoses. Iam
Noa, ferros, lanas, laminas licoreirom
lata' hms, linuguetas, leiteiras macha-
dinhas. molas rimar aortas, maneios,
marretas, matrizes, mamaras, maçanatas,
morado, machetes, manteaueiras, malho*.
navalhas, nipies, puas. pás. pararetas.
Pregos, ponteiros, parafusos, porcas.
matos, porta-gêlo. poseiras. norta-pào,
aona-jolas, paliteiros. panelas. puxado.'
-es, placas, pregadores, porta-esponjas.
Peneira& pinos, plainas, perfuradelfaik
pires oinçac panetdea. porta-copos a
garrafas. passadores de roupa. areai.
"fias, rastelox, roldanas, ralos. regadores,
rebites, reduções, recipientes de metal,
-odizios, roscas de aço Inoxidável, ri-
(olores de aço inoxidável, registros.
.Ierraat, serrotes. alões, saleiros, sacarres-
lhas. torquezea trilhos, tubos. tabula.
abes, tampões. havadeiras, telas de
:rama, trincos. rama, travessas, tesourai.
trancas, tramelas. talheres, talhadeiraii.
, anipas para panelas e caldeirões, tem.
noas. tachos. trena de cosintm, torra-
deiras. orinóls, vasos. vasilhames, ver-
mas, mandril de expansão, trem de
i.hanfrar. guia de treze de chanfrar.
ventosas maletas, baus para sacos deviagem. para pastas. balmaxes, cantoa
aara estalos, colchetes para malas, ma
aos. enfeites. fécho para pastar e para
malas, passadores de corretas, pontais
-as, prendedores de papel. suportes,

tornai-atter e tubos de extensa*
Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas parte@
integrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis auto-caminhões, aviões, amom
tecedores, alavancas de cam,bio. maços,
areques. braços para veículos, bramia.
tas, carrinhos de mão e carretas, cama.
'Moneta& irros ambulantes, caminhões,
carros tratores, carros-herços, carros.,
tanque., carrciarrigadores, carros, cata
-aças, carrocerias. chassis, chapas cha
calares para veiculas. cabos de veicuios
corrediços, para veiculo& direção desfia .
aadeiras. estribas, escadas rolanes

'''adores para assageiros e ara carga.
engates para carros eixos de . direção,
treme, fronteiras para veiculos, guidão,
iocomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas. moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para Neide..
tas reboques, radiadores pare veículos
manivelas, navios Ónibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, nadais pantaea
rodas para veiculeis. selins, viciei" ti.
raptes para veiculo& vagões, veie:selam
des. varetas de contróle do entrada` e
acelerador treeeis. trolmbus, varam de

carros e toletes pare carros

Classe 40	 •
.'alóveis em geral. de metal, vidro,
aça." madei ra, r eto s:aios ou Co, *indo.,
sive móveis para escritórias: Arinânom



Termo n.° 716.268, de 8-10-65
Atelier Forma oFtografia Ltda.

Guanabara

ii.V
`j

lasses: 23 e 33
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arame, trincos, taças, travessas, tesouras
Mancas, tramelas, talheres ta/baldeiras

t tampas ps-s aanelas e galdeirões, ter-
1 Caos, rachos •trans d cosirsha. torra-
j Sacas, orinóis vasos vasilhames ver-
ta* Mandril de expansão freza de
fruas, guia de treza de chanfrar
ventosas maletas, haus para sacos de
viagem, para pastas, balmazes cantos
para estojos, colchetes para malas cra.
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas, passadores de correias , ponte! -
tas, prendedores de papel. suportes

torniquetes e tubos de expansão

abridores de. latas, arame, aparelros de
chá e cale, assadeiras, açucareiros, apa
i.elhos . para lavatórios, arandelas. ares-
tas, aros, almotadrises, amoladores.
amoladores de terranientas, alças para
ancinhos. brocas. biuornas, baixelas,
bandejas, bacias, mombonieses naide:
borboletas, baterias, bases de metal bra
çadeira.s, bules. bisagra. -ouchas. bainha
para facass bateria, de cOsinha, colhe
res de pedreiros, cadeados correntes ca
bides, st!, vez de parafusos. conexões
para cruá:mai/Lentos caixas de metal oara
portões, co,unas, canos. cisavas de ten.
da, cha SeS inglesas, cabeções, 'canecas
•opos cachepots centro de mesa co-
queteleiras. caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões, caçaro-
las; chaleiras cafeteiras conchas coa
deres, cuscuseiros. cabides de Metal
cabos, caixas,de ferro, cgruzeras curvas
cantoneiras, chaveiros. 'caniverse cha.
venas, cremones. cadinros crivos, chan.
tradores cassinetes, cabos, chaves cria
ves para porcas circulares chaves tor
guirnetrica, correntes para chaves. col•
crases, chaves para porcas, distintivos
dobradiças, descanço para talheres, pra-
tos e copos, enxadas esferas, engates
snteites de metal, estribos, espátulas
sstojos de metal para carimbos, eixos
e-spandidor para tubos estruturas metá-
licas, escarradeiras, espremedores, espu-
madeiras, iormóes. foices, "erro para
cortar capim, frerollios,. lacas, tacões
fechaduras, fruteiras. moi& formas para
doces, bolos, empadas e pudins. ilanges
fivela, furadores, ferramentas cortantes
ou perfurantes para marceneiros !echos
de metal,- ferraduras forminhas, fitas
de aço,. ganchos, guarnições de metal.
garfos, ganchos para quadros. grampos
para emendas de correias, grades para
fogões e geladeiras,. grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garrafas, ilhoses. joe-
lhos, . jarros limas lâminas licoreiros
latas, luvas, linguetas, leiteiras, taacha
dinhas, solas para cortas, martelos
marretas. saatrizes, marmitas, maçanetas
mossas, machetes, mantegueiras malhos
navalhas, nipes, ocas. Os, picaretas
pratos, porta-gelo, poseiras, porta-pão.
porta-jóias, paliteiros panelas puxado-
res, placas, pregadores, porta-esponjas,
peneiras, pinos, plainas perfuradeiras
pires pinças. panelões. porta-copos e
garrafas. passadores de roupa, presi-
lhas, raStelos. roldanas, ralos, regadores
rebites, reduções, recipientes de metal,
rodizios. roscas de aço inoxidável, re-
gistros de aço inoxidável segistros,
serras, serrotes. sifões, saleiros. sacarro5-
2sas. torquezes, trilhos tubos subida-
Cies, ampões. travadeiras telas de

amásios para banheiro e para roupas
usadas, annotadas, . acolchoados para
móveis, bancos, balcões. !banqueta&
bandejas domiciliares. berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chá e cate.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar sala de visitas
conjuntos para terraços,. jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinaa, camas, cabides, caseiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
de rádios colchões, colchões de moias.
ctspensas, divisões, Ivan.% discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas. estantes. guarda-roupas. mesas.
mesinha& mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas_ para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas, pra tele i ras., porta-cha.

*paus, sofás, sofás-camas. travesseiros e
vitrines

Termo n.° 716.258, de, 8-10-65
Editora Banas S. A.

São Paulo

)13ANAS
BUI - 65

Classe 32

Almanaques, anuários. /álbuns Impres-
sos, cartazes, catálogos, jornais nac.o
tais e estrangeiros. publicações impres-
sa', revista. Propaganda em rádio,
televisa°, jornais, programas radiofôni-
ca, peças teatrais e cinematográficas

e revistas Impressas

Tèrmo n.° 716.267, de 8-10-65
Distribuidora Sonave Ltda.

Rio de janeiro

Classe 41
Café torrado e moino

termo n.9 716.269, , de 8-10-65
(Prorrogação)

Banninger Gesellschaft Mit Beschrank-.
ter Haftung

Alemanha j

PRORROGAÇÃO

Classe 11

"Para distinguir ferragens e Serramentail
Alicates, alavancas, 'arruelas, arrebites,

argolaa, aldravee, armações de metal

Termos as. 716.270 a 716.273, de
8-10-65

Atina Paulista S. A.. Indústria e
Comércio
São Paulo

• Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de (Mon: Recipientes tabri
cactos de material plástico, revestimen
tos confeccionados de substâncias ani.
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandejas
bases para tele 4ones baldes, bacias, hoi.
ma, caixas, carteiras chapas. cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas
caixas cara .acondicionamento de ali.
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores, coos. canecas, co,
[hese& conchas, cestas para pão, cest;
ohas capas •para álbuns e para . livros
cálices, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de 'objetos ertu-
chos. coadores para chã, descanso para
aratos. copos e copinhos de plást. ),. n
para sorvetes. caixinhas de plástice
para sorvetes colherinhas, pasinhas
garfinhos de plástico para sorvetes tur-
minhas de plástico para sorvetes, discos
embreagens de material plássico emba-
lagens. de material plástico para sorve-
nylon, esteiras. enfeites pára autom6
tes estojos para objetos, espumas de
veis, massas anti-ruidos, escoadorea de
pratos. funis, formas para doces. fitas
isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas facas guarnições, guarni-
ções para chu petas e mamadeiras, guar.
nições cara oorta-bloctss guarniçises
para iiquidificadorea e para batedeiras
de frutas e legumes. guarnições ie am-
para cortinas tarsos laminados p l ás-
ticos. lancheiras mantem:eiras instas
orinóis oencledores de roupas puxado-
res para móveis vires oratos palitei,
ros. pás de casinha aedras pomes, arti-
serial p lástico para ctensilios e objetos
guarnicões Para bolsas garfos galerias
gos protetoes nata documentos. ou,
xadores de água cara aso doméstico
corta -copos porta-niqueis. aorta-notas
norra-documentos placas -ehires rodi.
nhas. recipientes, suportes suportes para
guardana pos. saleiros	 tiaelas
tubos para ampolas, tubos para seria

gas, travessas tipos le .naterial pias-
tico, sacolas, sacos . 5a ...sairmos sasilaa-
wes para acondicionamento assas , si.
caras colas a trio e colas •nác inch-idas
em outras classes para borracha, para
corturnes para marcineiros cara sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para abar
rebolos, adesivos para tacos adesivea
Para ladrilros e adesivos pais azulsia.s. -
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
nições de material plástico oara indús.

iria- geral de plásticos

, Classe 32

Para distinguir: Albuns de revistas ia.
pressas anuários impressos, almanaques
impressos, catálogos impressos. boletim'
impressos folhetos impressos figurinos
impressos, jornais impressos, listas tele-
fônicas Impressas, livretes e publica-
ções Impressas em geral. livros impres-
sos, periódicos impressos. peças teatrais,
cinematográficas, 	 revistas	 impressas.

e revista.,

'Classe 49

logos. brinquedos artigos desportivos e
passatempos, a saber: álbuns para re-
cortar e armar aviões, a ufran ‘v. ela
aros, argolas, bercinhos, bonecas, bone-
cos. baralhos de cartas bolas para
vio, carrinhos. carrocinhas, caminhões.
todos os esportes, brinquedos em torma
de enlatais, balões de brinquedo, baba-
res, brinquedos mecanicos, brinquedos
em forma de instrumentos musicais.
brinquedos em forma de armar, brin-
quedos de borracha com ou sem suo-.
cartas de togar, chocalhos, canelmras
para esporte, cartões cara lato citai - .
abas dé brinquedo, casinhas de armar,
cadeiras de brinquedo, carteiras e er.-
velopes com fõlhas para recortar e
armar, calçados para bonecas, cordas
snienhos de guerra de brinquedo, ter-
rinhos de engomar. fenatnentas para
crianças figuras de aves e animais,
figuras para gigo de xadrez, fogões e
fogSozinros de brinquedos. logos de
futebol de mesa joelheiras para esporte:
ganchos para pesca, guisos para crian-
ças, halteres. anzóis. Iscas artificiais
para pesca, logos de damas. jogos de
dominó, jogos de raquete. linhas para
pesca, luvas para box, para esgrima.
para pular. clavinas para tiro se alvo,
copos de dados. caixinhas de música.
dados fardos. discos. dominós espin-
gardas de brpinquedo.' espingardas de
vento. estaquinhas oara togar. enigmas,
para locador de soco. máscaras caras-
valescas. mesas de bilhar de campista.
de roleta, de xadrez. mobilias de brin-
vedo miniaturas de utensilio: domés-
ticos patins. patinetes piões. petecas,
alarluetas para ginástica, peças de
logos de damas. dominó e sadrez, pelo-
cais de arinquedo, pistolas de atirar
tas pianos e antros instrumentos musi-
flexas papagaios de papel. panelinhas,
auebra a beças em forma de armar,
raquetes redes de pesca redes cara
jogos, rodas de roletas, revólver de
brinouedo soldadinhos de chumbo ta-
Melros para tocos tacos de bilhar,
éamboras para crianças tamburéus.
tamboretes, tênis de mesa, trens e vias-
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f.rermo n.° 716.274, de 8-1045
Moura ei Ferraris Ltda.

São Paulo

Classe 50
Papéis de carta, papéis de oficioa cer-
tões. comerciais, e de visitas impressos.
envelopes de qualquer tipo recibos, fa-
turas, duplicatas, letras de cambio, che-
ques, notas promipsdrias. debêntures,
apólices. ações, fólhinsas, paasagens
passagens, bilhetes de sorteio. talares
de loteria. cupons e impressos em geral

Termo n.9 716.275, de 8-10-1965
Shoppisg Center Iguatemi Ltda.

São Paulo

térreas para brinquedos, varas para

pesca, vagonetes, e zepelins
Classe 50

Para distinguir: Impressos em geral,
anúncios unpreasos, ações, apólices, bi-
lhetes, barcas de sorerod, cheques. car-
Iões o:marciais e de visitas, duplicatas,
debentures, envelopes, faturas, foirinhas,
letras de cambio aptas fiscais, notas
promissórias, paeis de correspondência,
passagens, publicidade e propaganda

em geral, recibos

Têrmo n.° 716.283, de 8-10-1965
M. Mello & Cia. Ltda.

Guanabara

Classe 8
Artigos da classe

MARCAS DEPOSITADAS
111•111111lie	
	

	NOM/	

PublScação feita de acdrdo com o are. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
coxr= ck prazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durante ésse prazo poderão apresentar imas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade inguntria/ aqueles que se pira, rem prejudicados com a concessão do re3istro requerido

Classe 50
mpressos em geral, papéis de cartas,
lapéis de escritório, papeis de oficio,
áes comerciais, envelopes, propostas,
ões comerciais, envelopes, prospectos,
ecibos, faturas, noras, letras de câm-
4o, notas promissórias, títulos societá-
ios, planejamentos, promoções de ven-
as, investimentos e empreendimentos
;e qualque rnatureza, transações imo-
'dirias, construções, projetos, plantas,
ouposs, debêntures, cheques, anúncios,

publicidade, cartazes, taboletas e
propaganda em geral

Classe 50
Impressos em geral, papéis de cartas,
papéis de escritório, papéis de ofício,
papéis para contratos e propostas, car-
tões comerciais, envelopes, prospectos,
recibos, faturas, notas, letras de câm-
bio, notas promissórias, títulos societá-
rios, planejamentos, promoções de ven-
das, investimentos e empreendimentos
de qualque rnatureza, transações imo-
bilirias, construções, projetos, plantas,
couposs, debêntures, cheques, anúncios,

publicidade, cartazes, taboletas e
propaganda em geral

Termo n. 9 716.277, de 8-10-1965
Shoppisg Center Iguatemi Ltda.

São Paulo

Cota de Renda
Garantidi

Classe 50
Impressos em geral, papéis de cartas,
papéis de escritório, papéis de ofício,
papéis para contratos e propostas, car-
tões comerciais, envelopes, prospectos,
recibos, faturas, notas, letras de câm-
bio, notas promissórias, títulos societá-
rios, planejamentos, promoções de ven-
das, investimentos e empreendimentos
de qualque rnatureza, transações imo-
bilirias, construções, projetos, plantas,
couposs, debêntures, cheques, anúncios,

publicidade, cartazes, taboletas e
propaganda em geral

Têrmo n.° 716.278, de 8-10-1961
Shoppisg Center Iguatemi Ltda.

São Paulo

Glaci

042'

\e#0-24

t, cp's.3
s7'sa

çjbS

Classe 50
Impressos em geral, papéis de cartas,
papéis de escritório, papéis da ofício,
papéis para contratos e propostas, car-
tões comerciais, envelopes, prospectos,
recibos, faturas, notas, letras de câm-
bio, notas promissórias, titulos societá-
rios, planejamentos, promoções de ven-
das, investimentos e empreendimentos
de qualque rnatureza, transações imo-
bilirias, construções, projetos, plantas.
couposs, debêntures, cheques, anúncios,

publicidade, cartazes, taboletas e
propaganda em geral

alasse 50
Impressos em geral, papéis de cartas.
papéis de escritório, papéis de ofício,
papéis para contratos e p:Jpostas, cor
tões comerciais, envelopes, prospectos,
recibos, faturas, notas, letras de cam-
bio, notas promissórias, títulos societa-
rios, planejamentos, promoções de ven-
das, investimentos e empreendimentos
de qualque rnatureza, transações imo-
bilirias, construções, projetos, plantas,
couposs, debtaatures, cheques, anúncios.

publicidade, cartazes, tabuletas e
propaganda em geral

Termo n.9 716.280, de 8-10-19-65
Tstherlady Modas Ltda.

Guanabara

Termo a.° 716.284, de 8-10-1965
oling Centers Ltda.

Rio de Jaseiro

BOUM° CENTERS)

classe 50
Artigos da data

Termo a.' 716.285, de 8-10-1965
Instaladora Londres Ltda.

Guanabara

UNDRES)
Classe 50 •

Artigos da ciam.
Têrmo n. 9 716.286, de 8-10-1965

Edmo Alves de Souza
Guanabara

NEGRÃO,
Classes: 1 a 50

Insígnia

Termo a.* 716.287, de 8-10-1965
José Dutra Pimenta

Guanabara
Classe 33

Insignia comercial

Termo n.° 716.288, de 11-104
Expansão S. A. Importação e

Comércio
Cão Paulo

W---`--EXPANsro
t&nd. Brasileira,

Termo n.° 716.279, de 8-10-1965
Shonoisq Cenrer Iguatemi Ltda.

São Paulo

Cota de Renal
Progressiva.

Termo n.• 716.276, de 8-10-1965
Shoppisg Center Iguatemi Ltda.

São Paulo

Cota de Investimento
Com Garantia Imobiliária

ESTHERLADYY
iNDÜSTRIA BRASILEIRA.

Classe 36	 •
Artigos da classe

Termo n. 9 716.281, de 8-104965
Agostinho Fonseca

Guanabara

"EXTRA-MATE"
ZIDCSTRIA BRASILEIRA

Classe 43
Artigos da dass e

Termo n.' 716.282, de 8-10-1965
EstherIady Macias Ltda,

Guanabara

ISTHERLADY`
MODAS LTDA.

Nome Comercial

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

Classe 11

Para aisruiguirs Ferragens e artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas,
mações de metal, abridores de lataa,
arame liso ou farpado, assad&iras. açu-
careiros: brocas, bigornas, baixelas,
bandeias, bacias, oaldes, bombonierest
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides,
chaves: cremones, chaves de parafusos,
conexões vara encanamento, colunas
caixas de metal para portões, canos th
metal, chaves de fenda, chaves inglésa
cabeções, canecas copos, cachepote
centros de mesa, coqueteleiras, calva
oara acondicionamento de alimenta
calderões. caçarolas. chaleiras, catem
ras,. conchas, condores; distintiva, dobradkas: enxadas, enxadões, esferas
engates, esguichos, enfeites pano arreata
estabos, esferas para arreios, espuma.
deitas; formões, foices, ferro para corta*
capita ferrolhos, facas, facões fedmo
duras, ferre cosnum a carvão, fruteiras,
Funis. Sermat para doces, freios pareestradas de ferro, frial4rast gancha*,grelhas, garfos, aanrhos para qudroagonzos para carruagens: insigalas;
mas, lámina., iicoreiros, latas do LM



MARCAS DEPOSITADAS 1rdtittaçàofeitade astirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicacão 'corneeará a
sasseske prato de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante éne prazo poderão a)resentar suas oposições ao Dc,,artam,nto

linetcarall da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem . prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 32
Vara distinguir: Almanaques, agendas.
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades. programas radio-
fónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Verities•

rumo n.° 716.289, de 11-1045
Itarmáela Droga Leblon Ltda,

São Paulo

danialigkralrei.

Classe 3
Para diatinguir como marca genérica

produtos farmacêuticos
Termo n.° 716.290, de 411-10-61

Criterium Promoções S. À
São Paulo 1

fl "CRITERIUM"
Brasileirall

Termo n.° 716.291, de 8-10-65
Arthur Rainho	 Cia. Ltda.

São Paulo
1

MUZETTI"
lind. Brasile/frema

Classe 36
Calçados

&etre. icitiol.. ioclureto de potássio. impermeabilizante iactotoSiato de cálcio
lacirina. lactato de cálcio. lanolina
Têrmo n.° 716 . 295, de 11 - 10-65

Oceania — Eletro Domésticos Ltda
São Paulo

nOÇELNIi."vi Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 716.296, de 11-10-65
Transportadora lbaté Ltda .

São Paulo

Classe à
Calçados
Classe 5

Estampas de metaã
termo n.° 716.301, de 11-10-65

Estoril — Rádio e Televisão Ltda.
São Paulo

£gr()R1rXnde ras airlk

Classe 8
Rádio e tlevistet

Têrmo n.° 716.302, de 11-10-6:
Panificadora Abelha I

São Paulo

Classe 1
Pão

Termo n.° 716 . 303, de 11-10-65
Comercial e Construtora MontNar

São Paulo

Int()	 ,I.ilda-;eira 7
•

DIARiO OFICIAL (Seção ;11) Fevereiro ee

muram machadinhas mola/ para porta
moias para venezianaa, martelos. mar.
vetas, matrizes; navalhas; puas, pia. Pra
go& ~abem picões. porta-gelo; po
Meu, oorta-oão. oorta-loim, paliteiros,
panelas roldanas, ralos para pias, rabi.
tea, regadores: serviços de chá e café.
amuas, serrotes, sachos, secarrolhae; te-
Num. talheres, talhadeiras. torqueies
toamo% travadekas, telas de arame, tor.
aleiras, trincos, tubos para encanamento.
tedhot Para portas de correr. taças
Cavem& turibulor vasos. vasilhames

Termo n.° 716 .293, de 11-10-65°
Organdi Planejamento e Racionaliza-

ção S/C Ltda .
São Paulo

"ORGAUDI"
gnd. Brasileira."

Classe 33
Representações, planejamentos, contabi-

lidade e nacionalização
Termo n.9 716 . 294, de 11-10-65

Anoplas Anodização e Plásticos Ltda.
São Paulo

rrnzd:AlaPas iMent ra

classe
Para dlatinguir% substâncias química,.
usadas em geral nas indústrias, anilinas
absorventes. akatrao. água res, álcool.
tonantes, anti-incrustantes e dast:feria
tomem para caldeiras, arsênico. acato
na, acetato de chumbo, acetato de
cobre, acetato de amilnio, acetato de
ali:minto em oó, alvaiade. mita nade.
potássio, acetato de zinco, ácido bórico
ácido °itálico. ácido nítrico, acide fé-
nico. ácido citrico, ácido saliente°. ici
do beazóico. actol, água oxigenada ai
bagina. albuminato de ferro, argirol
arseniato de ferro. arseniato de porás'
sio, asseniato de sódio. antimónio me.
teco. amoníaco liquido. arenal, artstai.
acetalilida. bálsamo de peru, bt-cloreto
de mercúrio. bicloreto de mercúrio. bi.
fosfato de cálcio, bicarbonato de sódio.
boina, alba, borkina. borato de sódio
benzonaftol, benzoato de mercúrio, bis-
tumose, bicarbonato de potássio. breu
IP. cola sintética, composições quani.
can utilizadas pelas indústrias, textele e
pelos cortumes. corantes, minerais para
uso na indústria. creosoto pare uso me
indústria'. cafela.. cal virgem, cebo.
nabo de ferro, carbonato de magnésio.
carbonato de sódio. carvão vegetal
reto de cálcio. cloreto de magnésio
/cloreto de ambulo, cloreto de cai. elo-
cloreto de sódio, cloreto de pottssir,
colargot colo% dístico, cremar de
tártaro, cuprol, citrato de. ferro, citrato
de quinina citrato de ferro verde..car.
bonato de emendo, cloreto de zinco
ca•ixmato de potássio, carbonato de
manganês. dermatel. desengraxantes
para niquelação. desoxidantes para me-
tais. desincrustantes para máquiaaa ea-
zôfre em pó. estearato da alumínio.
essências de gomenol. essência de eu-
calipto, emolientes para remoção
tintas aplicadas, emulzionantes para
produtos asfálticos, esmaltes, Mar. feno.
salil. formol, fosfato de ferro. fosfato
de Mediai°, fosfato de potássio, fosfato
de sódio, fosfato de ambulo fluidos
para freios. Ocarinas. glicirofosfato de
potássio, gllcerofoefato de magnésio.
glicerofosfato de sódto e cálcio, glicol
glicose cornalinas. Indratos. hidrossul-
fitos, hem:nor, hemoglobina em pó.
hIpossulfitos de sódio. iodo metálico.
iodureto de chumbo. iodureto de arsê-
nico, todureto de prata. todureto de en-

Nome comercial
Termos as. 716.299 e 716 . 300, de

11-10-65

Inartec — Indústria de Artefatos Es-
tampados e Confecções Ltda.

São Paulo

"INARTEC"

. f • te moNT mAnk.
Á Ind. brasirelra

Classe 16
Para distinguir. Materiais piar constru-
ções e deeoraçõss: Argamassas. argila
areia, azulejos, batentes. balaustres blo.
cos de citnnto. blocos para pavimenta.
cão, calhas, cimento, cal. era, chapai
isolantes, caibros, caixilhos; coluna*
chapas ,,ara coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para atam, edifica.
cões premoldadas, estuque, emulsão da
base asfáltico, estacas. esquadrias, estrts
turas metálicas para construções, lama
Ias de metal, ladrilhas, lambris: havei
de junção, lagea, lageotas, material isa
Imite contra frio.* calor, manhas, mas.
sas para revestimentos de paredes, Ma-

deiras para coustruçõea, mosaicos, Pro
-dutos .de base asfáltico, produto. para

tornar impermeabilleantes as angina*.
ias de cimento e cal, hidráulica, pedem
galho, produts betuminosos, impermea-
hilizantes liquido,, ottoob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci.
mento ou gesso para tetos e paredes.
Papel para forrar cana, musas anti-
ácidos para uno nas construções, res.
cultas, portas, portões, pisos, *oleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, ser
ques de cimento, vigas, vigamentos
• vitrOs

Termo n.° 716.304, d el 1-10-65
Lotto — Pel Indústria e Artefatos de

Papel Ltda.
São Paute

4TTON-PED"
t "1ind. nrasilelra,

Classe 3h
Guardanapos de papel, copos e prégiii
de papelão, pastas de papelão, MON

de papel e papel de séda 

Termo n.° 716.305, de 11-10.4
1. P. de Mello Publicação

?traio n.° 716.292, de 11-1045
áfilrone Indústria e Comércio de Artigos

Domésticos Ltda.
São Paulo.i

"SILRONE"
ind. Brasile/rale

Clame 8
Instalações elétricas e artigos elétricos

aparelhos eletrônicos Ipara veículos:
Acumuladores, antenas, baterias, bobi-
nas, businas chaves elétricas. chaves
automáticas, comutadores armais, mico.
tas pare automóveis. dínamos, conden
aadores, faróis, faroletes, filtros para
motores, fios ara eletricidade e fios ter-
ra, holofotes para automóveis, interrup-
tores, isoladores, limpadores de para-
briais, luzes, trazeiras 'para veiculas
limpadas, lanternas pilhas sacas, pai
nes de carro, rádios, retais, refletores

•sinaleiros. sereias, soquetes, tomadas
transformadores, terminais para bate,

rias, válvulas, velas ara filtros

Têrmo n.' 716.297, de 11 - 10-65
Criterium Promoções S. A.

São Paulo

CRITERI_UN
PROMOÇOES

Classes: 32, 33 e 9%.
Propaganda, promoções e impressos

Termo n.° 716.298, de 11-10-65
Criterium Promoções S. A.

São Paulo

RITERIUM
PROMOÇOES SN

"IBMS"
Ind. brasileira te

Classe 51,
impressos para uso Cla

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Rã!. If&14/1L.
Clame 32

zioietias hum= e lbilieteall


